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beneficiada no IRS 
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PÁGINA 2 


A ABRIR 


Sucede que 
nada sucede 


a 


ror Pedro Ivo Carvalho 
Diretor-adjunto 


O tempo já não volta para trás, como 
ansiava o fadista António Mourão, pelo 
que só nos resta registar os factos e an- 
dar para a frente: António Costa demi- 
tiu-se, o Governo caiu, o Parlamento 
foi dissolvido, o país elegeu uma nova 
maioria, há outro chefe do Executivo e 
temos 50 deputados de extrema-direita 
a agitar as águas do regime. Pelo meio, 
várias pessoas foram detidas, escutadas 
e constituídas arguidas. Mas se não há 
margem para repor os acontecimentos 
políticos resultantes da Operação In- 
fluencer, não podemos assistir impávi- 
dos à tentativa do Ministério Público, e 
da procuradora-geral da República, em 
varrer o embaraço para debaixo do ta- 
pete, como se fosse um mero percalço. 
O Tribunal da Relação dinamitou as já 
perenes bases do processo, concluindo 
que este assentou em pressupostos va- 
gos e ilibando, no essencial, os princi- 
pais suspeitos ou envolvidos no caso. O 
alegado “plano criminoso” defendido 
pelo Ministério Público não passa de 
“um conjunto de meras proclamações 
assentes em deduções e especulações”. 
Ora, perante isto, o que vimos? A “clas- 
se” judicial a normalizar os procedi- 
mentos, a Esquerda a exigir consequên- 
cias, a Direita a pedir calma nos juízos 
apressados e Lucília Gago a garantir que 
a investigação continua. É curto. A pro- 
curadora-geral da República deve mui- 
to mais ao país do que um (mais um) 
comunicado insípido que não passa de 
uma tentativa de fazer prova de vida. 
Se o Ministério Público meteu os pés 
pelas mãos, como parece ter aconteci- 
do, deve assumir as responsabilidades e 
explicar-se ao país. A Justiça não pode 
exigir uma bitola alta para os políticos e 
depois colocar-se de fora desse padrão 
de exigência. Em face de uma suspeita, 
os políticos agiram e foram embora. Os 
agentes da Justiça, sobretudo Lucília 
Gago, têm o dever moral de fazer o 
mesmo. Ninguém está acima do escru- 
tínio popular. É assim que a democracia 
funciona e evolui. 
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Gonçalo 

M. Tavares 

Escritor 

INICIATIVA . À A yo] 

Somos JN: as suas histórias 

Osite do JN 50 anos, 50 poemas 
assou a contar 

din uma área de O Agrupamento de Escolas Mi- 

interação mais guel Torga, em Bragança, está a 

ágil com quem nos celebrar os 50 anos do 25 de 

lê. No mês em que Abril de 1974, com a iniciativa 

celebramos Abril, 50 anos 50 poemas, que termi- 

lançamos o na no final deste mês. O objeti- 

desafio de ouvir vo é dar a conhecer poemas de 

memórias e autores nacionais e estrangei- 

partilhar ros, alusivos à Revolução e aos 

iniciativas valores que trouxe, como a li- 

alusivas à berdade, igualdade e democra- 

Revolução. Somos cia, ou que, não falando desta 

JN, somos a voz data marcante para Portugal, 

dos leitores. são sobre estas questões. 


Saiba como participar 


em www.jn.pt 


Porque é preciso que por muito 
repetido o teu nome LIBERDADE 
seja comece a ser a palavra 
quotidiana do coração dos homens 
Porque desejo que os soldados que 
amanhã desfilarão na marcha do 
dever sejam surpreendidos com o 
som novo desta palavra e a 
pendurem no cano das espingardas; 


Excerto do poema “Primeira 
canção para a liberdade” 


POR 


Maria Rosa Colaço 
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PUBLICIDADE 


Há 100 anos consigo, 
todos os dias. 


Na BIAL, há 100 anos que a nossa inspiração 
é a mesma todos os dias: o Futuro. Um 
Futuro com mais Ciência, mais Saúde 

e mais Vida. 


Há 100 anos que trabalhamos 
e inovamos para tornar 
o Futuro mais próximo. 


Por si. Pelo Futuro. 


Saüde 


j Bial 


AN A 


Inspired by the future 


www.bial.pt 
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Classe média alta é a que 
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mais ganha com o IRS 
da Aliança Democrática 


Sexto escalão é o mais beneficiado. 
Tem impacto nos salários a partir de 
julho e nos reembolsos do próximo ano 


Redução é de 1539 milhões, mas só 348 
milhões são do novo Governo. Oposição 
unânime a reclamar que é pouco 


Delfim Machado 
delfim.machadoGjn.pt 


FINANÇAS O Governo aprovou 
uma redução do IRS no valor 
de 1539 milhões de euros, 
face a 2023. Na prática, segun- 
do Montenegro, é uma redu- 
ção de 348 milhões de euros 
em relação ao Orçamento do 
Estado (OE) do PS que já está 
em vigor. Na comparação, to- 
dos os escalões da AD descem 
mais que os do PS, exceto o úl- 
timo, mas a classe média alta 
é a que mais beneficia. 

A redução das taxas de IRS va- 
ria entre 0,25% e 4% e “vai 
mais longe” do que foi prome- 
tido em campanha e no progra- 
ma do Governo, frisou Monte- 
negro, numa conferência de 
imprensa do Conselho de Mi- 
nistros em que Joaquim Miran- 
da Sarmento marcou presença, 
mas não falou. 

Face a 2023, os escalões que 
mais baixam são o segundo e o 
terceiro, de 7703 euros de ren- 
dimento coletável por ano, até 
16 742 euros (entre 843 euros 
e 1489 euros brutos mensais). 

No entanto, os aumentos 
destes escalões são quase todos 
suportados pelo OE em vigor, 
do PS. Se compararmos a pro- 
posta do Governo da AD com a 
tabela que está em vigor do OE, 
os grandes beneficiados por 
Luís Montenegro são os que es- 
tão no sexto escalão. Têm um 
rendimento coletável anual 
entre 27 146 euros e 39791 eu- 
ros (salário bruto entre 2232 
euros e 3135 euros por mês). 
Num contexto em que o salá- 
rio médio são 1505 euros, 
quem está no sexto escalão in- 
tegra-se na classe média alta. 

A proposta de lei já entrou no 
Parlamento e inclui as novas 
tabelas de retenção na fonte. 


Pedro Nuno Santos 
Partido Socialista 


“Não é um grande 
alívio fiscal. Os 
ganhos mensais 
que os portugueses 
vão ter com a 
medida da AD são 
muito irrisórios” 


André Ventura 
Chega 


“É um remendo 
fiscal e uma 
desilusão fiscal. 
Num salário de mil 
euros, a poupança 
será de pouco mais 
de 1,5 euros” 


RuiRocha 


Iniciativa Liberal 


“É o alívio que vai 
ficar conhecido 
como o anúncio 
dos quatro is: 

É incómodo, 
insuficiente, 
injusto e ilusório” 


Mariana Mortágua 
Bloco de Esquerda 


“O primeiro- 
-ministro usa três 
euros por mês para 
dizer a Portugal que 
isto é a forma que 
tem para evitar que 
os jovens saiam” 


Vai ser discutida na quarta-fei- 
ra, dia 24. Se o Parlamento for 
“diligente na tramitação legis- 
lativa e tudo decorrer de forma 
célere, poderá, entre junho e 
julho, a tabela estar em vigor”, 
disse o primeiro-ministro. 


IMPACTO NO SALÁRIO DE JULHO 
Por causa das novas tabelas de 
retenção na fonte, o impacto 
da descida do IRS começa a sen- 
tir-se em julho e o Governo vai 
pagar, de uma vez, tudo o que 
os portugueses descontaram a 
mais entre janeiro e junho. 
Ou seja, se descontou 200 eu- 
ros entre janeiro e junho e pas- 
sou a descontar 180 euros com 
as novas tabelas, vai receber de 
uma vez só, em julho, os 120 
euros referentes aos 20 euros 


que reteve a mais nos primei- 
ros seis meses do ano. Em agos- 
to, volta a reter os 180 euros. 
A descida do IRS faz parte de 
um plano de redução fiscal de 
três mil milhões de euros nos 
quais se inclui também o IRS 
Jovem, a “apresentar oportu- 
namente”, disse Montenegro, 
revelando que terá um impac- 
to de 1200 milhões de euros. O 
pacote conta ainda com a isen- 
ção de impostos no 15.° mês e a 
isenção de IMT para os jovens 
que compram casa. O IRS re- 
presenta 1539 milhões. 
Recorde-se que o OE já previa 
uma redução do IRS de 1327 
milhões de euros. No entanto, 
segundo os cálculos do novo 
Ministério das Finanças, a re- 
dução dos escalões do PS é de 


1191 milhões de euros, e não 
1327 milhões de euros. 

Assim, a descida de 1539 mi- 
lhões aprovada ontem traduz- 
-se num adicional de 348 mi- 
lhões de euros, diz o Governo. 
A este montante há ainda que 
somar os 115 milhões de euros 
que serão o impacto nos reem- 
bolsos a calcular em 2025, a fa- 
vor dos contribuintes. 

Para a Oposição é pouco. Pedro 
Nuno Santos considerou que os 
“ganhos mensais que os portu- 
gueses vão ter com a medida do 
Governo da AD são muito irrisó- 
rios” etraduzem-se em “poucos 
euros por mês”. Para um salário 
médio, o ganho é de cerca de cin- 
co euros mensais. Nos escalões 
mais altos, o alívio pode chegar 
perto dos 100 euros por mês. e 
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Simulação do IRS 


O Solteiro sem dependentes 


(1 Rendimento bruto mensal: 1300 euros 
| 


20 de abril de 2024 


2023 0E2024 Governo AD 
Rendimento bruto anual .18200,00€ 18200,00€ 18 200,00€ 
Deduções específicas -4104,00€ | -4104,00€ -4104,00€ 
IRS a pagar - = 2628,69€ 2295,04€ — 2243,82€ 
Segurança Social (11%) 2002,00€  2002,00€ 2002,00€ 
Rendimento líquido anual 13 569,32€ 13902,96€ 13 954,19€ 


Q Casado, 1 titular sem dependentes 


Rendimento bruto mensal: 1300 euros 
2023 


0E2024 Governo AD 
Rendimento bruto anual 18200,00€ 18 200,00€ 18 200,00€ 
Deduções específicas -4104,00€ — -4104,00€ -4104,00€ 
IRS a pagar 2043,92€ 1867,72€ 1832,48€ 
Seguranga Social (11%) 2002,00€ 2002,00€ 2002,00€ 
Rendimento líquido anual 14 154,08€ 14 365,52€ 


14 330,28€ 


O Casado, 1 titular sem dependentes 


Rendimento bruto mensal: 2000 euros 
| 2023 0E2024 


Governo AD 
Rendimento bruto anual 281 000, 00€ 28 000,00€ 28 000, 00€ 
Deduções específicas -4104,00€ | -4104,00€ -41 04,00€ 
IRS a pagar 4118,93€ 3602,00€ 3521,03€ 
Segurança Social (11%) 3080,00€ 3080,00€ 3080,00€ 
Rendimento líquido anual 20 801,07€ 21 318,01€ 21 398,97€ 


Casado, 2 titulares sem dependentes 


oo 
| D Rendimento bruto mensal: 2000 euros 
wW W 2023 0E2024 


Governo AD 

Rendimento bruto anual 56 000,00€ 56 000,00€ 56 000,00€ 

Deduções específicas -8208,00€ -8208,00€ -8208,00€ 

IRS a pagar 11 183,01€ 9891,14€ 9677,82€ 

Segurança Social (11%) 6160,00€ 6160,00€ 6160,00€ 

Rendimento líquido anual 38 656,99€ 39 948,86€ 40 162,18€ 
7 ] 


Q Casado, 1 titular sem dependentes 


Rendimento bruto mensal: 3000 euros 
2023 0E2024 


Governo AD 
Rendimento bruto anual 42 000€ 42 000,00€ 42 000,00€ | 
Deduções específicas -4620,00€ X -4620,00€ -4620,00€ 
IRS a pagar - 7800,11€  6836,40€ 6688,01€ 
Segurança Social (11%) 4620,00€ 4620,00€ 4620,00€ 
Rendimento líquido anual 29 579,89€ 30 543,61€ 30 691,99€ 


O Q Casado, 2 titulares sem dependentes 


Rendimento bruto mensal: 3000 euros 


2023 OE2024 Governo AD 
Rendimento bruto anual 84 000,00€ 84 000,00€ 84 000,00€ 
Deduções específicas -9240,00€ -9240,00€  -9240,00€ 
IRS a pagar 21 062,81€ 19593,05€ 18 716,94€ 
Segurança Social (11%) .9240,00€ 9240,00€  9240,00€ 
Rendimento líquido anual 53697,19€ 55 166,95€ 


FONTE: EY INFOGRAFIA JN 


56 043,06€ 


Casal com filhos 
e rendimentos de 


dois mil euros pode AN E IR E NT 


poupar 213 euros 


Governo alargou o corte no IRS aos 
6.º, 7.º e 8.º escalões, que não tinham 
sido abrangidos por alívio fiscal do PS 


Ttídia Pinto 


ilidia.pintoG dinheirovivo.pt 


IMPOSTO O Governo pro- 
meteu baixar os impostos à 
classe média e a primeira 
mexida no IRS vem benefi- 
ciar mais os contribuintes 
do 6.º e 7.º escalões que ti- 
nham ficado de fora do de- 
sagravamento fiscal aprova- 
do no Orçamento do Estado 
para 2024. As novas tabelas 
de retenção na fonte, que o 
primeiro-ministro quer ter 
em vigor a partir de junho 
ou julho, se o Parlamento as 
aprovar, trazem nova redu- 
ção para quem ganha me- 
nos, mas que se torna mais 
acentuada nos escalões 
mais altos. Por isso, quem 
ganha 2500 euros mensais 
vai pagar menos quase 500 
euros no fim do ano e quem 
aufere três mil euros pode- 
rá embolsar mais 876 euros 
totais. 

Aredução das taxas do IRS 
até ao 8.º escalão foi ontem 
aprovada em Conselho de 
Ministros, e aplica-se a to- 
dos os rendimentos de 
2024. A proposta de lei, que 
terá de ser aprovada pelo 
Parlamento, prevê uma re- 
dução de 0,25 pontos per- 
centuais no 1.º escalão, de 
0,5 pontos nos 2.9, 3.9 e 4.º 
escalões, e de 0,75 pontos 
no 5.º escalão. A diferença 
mais significativa, em rela- 
ção ao que está já em vigor, 
dá-se nos 6.º, 7.º e 8.º esca- 
lões, que não tinham sido 
alvo de redução de taxa nas 
mexidas feitas por Fernan- 
do Medina, com uma desci- 
da de 3 pontos percentuais 
no sexto, de 0,5 pontos no 
sétimo e de 0,25 pontos per- 
centuais no oitavo escalão. 

Não admira, por isso, que 
as mexidas nos escalões 
mais baixos sejam ténues e 
reflitam poupanças anuais 
que vão dos 51,22 euros no 
caso de um contribuinte 


solteiro e com um rendi- 
mento mensal bruto de 
1300 euros aos 102,45 euros 
para um casal com doistitu- 
lares e um filho com o mes- 
mo rendimento, de acordo 
com as simulações da EY 
para o JN/Dinheiro Vivo. 


GANHOS PARA TODOS 

Para quem tem rendimen- 
tos mensais de dois mil eu- 
ros brutos, a aplicação das 
novas taxas dá benefícios 
anuais de 80,97 euros para 
um titular com filhos, de 
106,66 euros para um soltei- 
roe de 213,32 euros para um 
agregado com dois titulares 
e tributação conjunta. 

O IRS é um imposto pro- 
gressivo, pelo que, mesmo 
quem tem um rendimento 
coletávelacima de 81199 eu- 
ros, ao qual é aplicada uma 
taxa única de 48%, na qualo 
novo Governo nào mexeu, 
beneficia da descida das ta- 
xas nos escalóes anteriores, 
na parte do seu rendimento 
que a elas diz respeito. É por 
isso que, embora nào esteja 
prevista qualquer baixa na 
taxa para o 9.º escalão, o úni- 
co para o qual nào há desa- 
gravamento fiscal, um con- 
tribuinte com um salário 
bruto mensal de 10 mil eu- 
IOS, que corresponde a um 
rendimento coletável de 
124600 euros anuais, vai ter 
um ganho adicional de 
644,42 euros. No caso deum 
agregado familiar com dois 
titulares, o ganho adicional 
é de quase 1290 euros ao ano, 
em cima dos 1807 euros que 
já tinha obtido pela redução 
do IRS deliberada pelo Exe- 
cutivo anterior. 

Excluindo a descida de IRS 
em vigor, o Governo garan- 
te que as novas tabelas tra- 
zem um alívio adicional de 
463 milhões de euros (348 
milhões, em 2024, e115 mi- 
lhões, em 2025, por via dos 
reembolsos).e 
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FRENTE 


T 


1A proposta de descida do IRS é ou não um choque 
fiscal? 2 Quem beneficia mais da proposta apresen- 


tada por Luís Montenegro? 3 A medida tem capaci- 


dade para devolver rendimentos significativos? 


Luís Leon 
Fiscalista e cofundador da Ilya 


“Gas, À 


João Duque 
Professor e economista do ISEG 


1. 

A redução é inferior a uma 
refeição de fast food por 
mês. Se olharmos para a 
maior parte dos contri- 
buintes, estamos a falar de 
reduções que não chegam 
a cinco euros por mês. Só 
nos últimos escalões é que 
chegamos a valores de 40 
euros por mês. 


2. 

Os escalões que têm uma 
redução maior agora são 
aqueles que não tiveram 
nenhuma redução, os mais 
altos. Para a maior parte 
dos portugueses, esta é 
uma redução marginal face 
à que já tinham no início 
do ano. A redução mensal 
de IRS do primeiro escalão 
começa nos 72 cêntimos. 


3. 

Nào tem esta nem vai ter 
nenhuma porque o país 
não tem dinheiro. Venha o 
Pedro Nuno Santos ou ve- 
nha quem vier, somos um 
país pobre, periférico e ir- 
relevante. Já o PS anuncia- 
va reduções de impostos e 
a carga fiscal subia. E não 
subia por causa do empre- 
go, subia porque se aumen- 
taram impostos indiretos, 
nomeadamente sobre o 
combustível e consumo. 


1. 

Daqui a três ou quatro 
anos, nas séries de IRS, vai 
ver uma descida de 2024 
face a 2023. Todo este buzz 
à volta disto e o que se vai 
ver daqui a uns anos é a 
descida. 


2. 

O efeito líquido entre pa- 
gamentos e recebimentos 
val depender das tabelas de 
retenção. O objetivo está 
claro de devolver rendi- 
mentos, de forma rápida e 
com sentido. O sentido é 
que as pessoas vejam e di- 
gam “o Governo já está a 
dar dinheiro à malta”. Em 
comparação com 2023, o 
segundo e terceiro escalões 
são os mais beneficiados. 
Na medida de hoje são os 
do sexto, mas não estavam 
a receber nada. Essas pes- 
soas não são parasitas, são 
quem paga mais impostos, 
são pessoas qualificadas. As 
pessoas que ganham um 
bocadinho mais não são la- 
drões nem parasitas. 


3. 

Vai ter impacto, as pessoas 
vão sentir um bocadinho. 
Seis meses a 3% são 18%, 
mais o julho e o subsídio de 
férias é um quarto do orde- 
nado. Faz diferença. 


Regulador alerta 


para 
cartas de condução 
falsas nos TVDE 


Autoridade da Mobilidade e dos Transportes encaminhou denúncias 
para as polícias e questiona formação de motoristas estrangeiros 


Abílio T: Ribeiro 


abilio.ribeiroojn.pt 


A Autoridade da 
Mobilidade e dos Transportes aler- 
ta para redes de venda de cartas de 
condução falsas ou obtidas, “de 
forma fraudulenta”, pelos moto- 
ristas de TVDE - Transporte Indi- 
vidual de Passageiros em Veículo 
Descaracterizado e questiona a 
forma como é feita a certificação 
de condutores em Portugal, tanto 
mais que, nas ações de fiscalização 
daquele regulador realizadas com 
as autoridades policiais no final do 
ano passado, foram detetados mo- 
toristas que não falam português 
nem inglês. A autoridade sublinha 
que recebeu denúncias sobre “in- 
dícios de fraude” na formação e re- 
comenda a introdução de novas 
regras na revisão da lei que regula 
os TVDE. O Governo já anunciou 
que vai mexer na legislação, que 
entrou em vigor em 2018. 

No relatório de supervisão do se- 
tor, o regulador assinala a necessi- 
dade “premente” de reforçar a in- 
vestigação a essas redes de distri- 
buição fraudulenta de títulos de 
condução, realçando que as de- 
núncias foram encaminhadas 


para as entidades competentes. E 
levanta a dúvida de como é que 
um motorista que não fala portu- 
guês nem inglês consegue ter 
aproveitamento nas formações 
necessárias para a emissão do cer- 
tificado como condutor de TVDE. 
Nas informações que chegaram à 
autoridade, “existem referências 
a indícios de fraude na formação 
(os formandos não assistem às au- 
las) ena avaliação (as respostas são 
“copiadas” e nem sequer com- 
preendidas, face à incompetência 
linguística dos formandos)”, 
como pode ler-se no relatório. 


EXAMES PRESENCIAIS 

Nas últimas inspeções feitas na 
via pública, foram identificados 
seis motoristas que não falavam 
português ou inglês. No entanto, 
a lei é clara. Para receber a certifi- 
cação, é necessário fazer um curso 
de formação e passar num exame 
em português. Mas há mais. De 
acordo com as inquirições realiza- 
das pela autoridade aos represen- 
tantes do setor, foi possível extrair 
exemplos de alunos que, não fa- 
lando português, foram submeti- 
dosatestes escritos e orais para ga- 
rantir a compreensão da língua; o 


recurso ao Google Tradutor duran- 
te os exames; ou o facto de alguns 
operadores de plataformas eletró- 
nicas desvalorizarem o domínio 
da língua portuguesa por parte dos 
motoristas para prestar o serviço 
de transporte de passageiros. 

Daí que o regulador seja peren- 
tório a concluir que é “impossível 
ou muito difícil que um forman- 
do que não domina, ainda que de 
forma básica, a língua portugue- 
sa” consiga frequentar e concluir 
“com suficiente aproveitamento, 
uma formação lecionada exclusi- 
vamente em português”. E reco- 
menda que, nesses casos, seja obri- 
gatório a frequência de uma for- 
mação em língua portuguesa, an- 
tes do encetar o curso para moto- 
rista de TVDE. Propõe, ainda, que 
os exames ou o curso de formação 
de motorista sejam realizados de 
forma presencial. 

Nas ações de supervisão efetua- 
das pela Autoridade da Mobilida- 
de e dos Transportes, nos últimos 
quatro meses do ano passado, fo- 
ram fiscalizados 209 veículos ele- 
vantados 212 autos, quase metade 
relativos a ausência de contrato es- 
crito ou de registo dos tempos de 
trabalho. 
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Autoridade da Mobilidade 
e dos Transportes quer 
regras mais apertadas para 
a formação e certificação 
dos motoristas de TVDE 


FOTO: REINALDO RODRIGUES/GLOBAL IMAGENS 
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Inspeção periódica 

A falta de inspeção perió- 
dica válida ou seguro, ir- 
regularidades no dístico e 
a prestação de serviços 
fora da plataforma eletró- 
nica estão entre os autos 
levantados pelas autori- 
dades nas ações de fiscali- 
zação feitas em 2023. 


Tempo de trabalho 

O tempo de trabalho dos 
motoristas TVDE é outro 
dos problemas apontado 
pelo regulador. Nas ações 
de fiscalização, “nenhum 
motorista apresentou (ou 
efetua) registo dos tem- 
pos de trabalho”, notan- 
do que existe “total des- 
conhecimento dessa 
obrigação” por parte dos 
condutores e operadores. 


Modelo de negócio 
Outra das conclusões do 
relatório é que as plata- 
formas eletrónicas con- 
trolam, unilateralmente, 
o modelo de negócio, 
pois impõem as tarifas a 
aplicar, o modelo de fatu- 
ração e o sistema de ava- 
liação dos motoristas. Os 
algoritmos das platafor- 
mas eletrónicas, como a 
Uber e a Bolt, determi- 
nam a preferência pela 
viagem mais barata, inde- 
pendentemente do carro 
estar mais longe do clien- 
te, o que, para o regula- 
dor, contribui para uma 
inversão da lógica deste 
modelo de negócio. 


Prazo das licenças 

O regulador recomenda a 
fixação de prazos de vali- 
dade para as licenças dos 
operadores de plataforma 
eletrónica. Na verdade, 
estes têm licenças com 
validade de 10 anos na 
primeira emissão e cinco 
nas revalidações. Os cer- 
tificados dos motoristas 
valem por cinco anos. 
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Ini " é OMS ped 
Ministro confiante posta hing 
< de leite 
em acordo com : pasteurizado 
professore S Descoberta nos EUA 
concentração do vírus 
que causa gripe aviária 
Fenprof defende solução para docentes no topo da A Organização Mun- 


carreira ou que se aposentaram com o tempo congelado 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacio@jn.pt 


As negociações 
sobre a recuperação do tem- 
po de serviço dos professo- 
res arrancam nos “primei- 
ros dias de maio”, garantiu 
ontem o ministro da Educa- 
ção, Ciência e Inovação. No 
final das reuniões com as 12 
organizações sindicais, Fer- 
nando Alexandre manifes- 
tou-se confiante num acor- 
do, em pouco tempo, e dis- 
ponível para negociar ou- 
tras reivindicações. 

“Sentimos vontade de 
chegar a acordo”, frisou o 


ministro, referindo-se aos 
dirigentes sindicais. Fer- 
nando Alexandre afirmou 
ter recebido “muitos con- 
tributos, não apenas pro- 
blemas, mas também pro- 
postas de soluções” que 
irão ser analisadas nos pró- 
ximos dias. 

A prioridade, insistiu o mi- 
nistro, é que o acordo seja al- 
cançado o quanto antes para 
garantir um próximo ano le- 
tivo mais tranquilo. 

“Temos todo o interesse 
que seja o mais rápido pos- 
sível”, frisou Fernando Ale- 
xandre, recordando que as 
negociações também de- 


Governo já convocou 
sindicatos médicos 
para negociar no dia 26 


SIM alerta para falhas 
nos pagamentos de 
salários e suplementos 
desde janeiro 


O Ministério da Saú- 
de já convocou os sindicatos 
médicos para a primeira reu- 
nião negocial na manhã do 
próximo dia 26. Os encon- 
tros com a Federação Nacio- 
nal dos Médicos e Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM) serão separados. On- 
tem, o SIMalertou parairre- 
gularidades no pagamento 
dos médicos por parte de “di- 
versas unidades locais de 
saúde”, uma situação que se 
arrasta desde janeiro e se 
agravou este mês, exigindo 
“o cumprimento da lei”. A 
Direção Executiva do SNS 
(DE-SNS) indicou que a si- 
tuação está resolvida na 
maioria das unidades e está a 
trabalhar com as restantes. 

O SIM adianta, num comu- 
nicado enviado à Lusa, ter 
conhecimento de que várias 


unidades locais de saúde 
(ULS) “continuam sem pa- 
gar corretamente aos médi- 
cos”, adiantando que, desde 
janeiro, tem vindo a alertar, 
“repetidamente, para as ir- 
regularidades”. 

A situação agravou-se du- 
rante este mês com “o não 
pagamento do salário-base”, 
conforme o acordo salarial 
fixado com o SIM e “o não 
pagamento dos incentivos 
às novas USF [unidades de 
saúde familiar] modelo B”. 

Denuncia, ainda, a falta de 
pagamento do suplemento 
de dedicação plena, a “redu- 
ção muito significativa” dos 
vencimentos dos médicos 
que trabalhavam em mode- 
lo Bantes de janeiro de 2024 
e “manobras dilatórias buro- 
cráticas das ULS para tentar 
impedir a adesão dos médi- 
cos à dedicação plena”. 

À Lusa, a DE-SNS afirmou 
que se encontra a trabalhar 
com “a ACSS no sentido de 
esclarecer as dúvidas das 
instituições”. 


pendem da disponibilidade 
dos sindicatos. 

O ministro garantiu que, 
apesar da recuperação do 
tempo de serviço ser “um 
compromisso” do Governo 
e o tema central das nego- 
ciações, não será o único. 
“Outras questões serão 
atendidas”, afirmou. 


PRIMEIRA TRANCHE EM 2024 
O Governo propõe uma re- 
cuperação integral dos seis 
anos, seis meses e 23 dias de 
forma faseada, 20% ao ano 
até 2028. Fernando Alexan- 
dre já garantiu uma primei- 
ra tranche este ano. Os sin- 


Mário Nogueira defende devolução em três anos 


dicatos pedem uma devolu- 
ção mas rápida. 

A Fenprof quer uma recu- 
peração em três anos, 33% 
ao ano. Mário Nogueira jus- 
tificou a proposta por já te- 
rem passado seis anos do 
descongelamento e entre- 
tanto “milhares” de profes- 
sores já se terem aposenta- 
do com penalização das 
pensões. 

“Quanto mais tempo es- 
perarmos, mais serão ex- 
cluídos”, argumenta. A 


Fenprof defende, por isso, 
que também seja negociada 
uma “compensação” para 
os professores no topo da 
carreira (que já não vão pro- 
gredir) ou que já se aposen- 
taram. 

Já a FNE defende uma pri- 
meira tranche de 30% e 
aceita negociar as restantes 
desde que sejam pagas até 
final da legislatura. Pedro 
Barreiros insistiu que é pre- 
ciso investir na formação de 
mais professores. 


dial da Saúde (OMS) reco- 
mendou o consumo de leite 
pasteurizado após a desco- 
berta de fortes concentra- 
ções do vírus H5N1 (que 
causa a gripe aviária) no lei- 
te de vaca nos Estados Uni- 
dos. Os estudos ainda estão 
aser feitos para procurar de- 
terminar durante quanto 
tempo o vírus pode sobrevi- 
verno leite, pelo quea OMS 
pede prudência. 

Segundo a especialista, vá- 
rias manadas de vacas estão 
a ser afetadas, o que traduz 
“uma nova etapa na propa- 
gação do vírus aos mamífe- 
ros”. A pasteurização, pro- 
cesso que consiste em este- 
rilizar alimentos, mata o ví- 
rus H5N1. 
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Da censura à 
desinformação 
- OS desafios 
do Jornalismo 


A mordaça da censura caiu com a Revolução. 
Cinco décadas depois, surgem novos condicionalismos 


POR 


Sara Gerivaz 
sociedade@jn.pt 


Um jornalista tem o privilé- 
gio de conhecer vários mun- 
dos e o dever de os revelar 
ao Mundo. E se durante a di- 
tadura a missão era arrisca- 
da - uma parte da realidade 
viviana sombra, oprimidae 
manietada pela censura -, 
hoje o jornalismo atravessa 
um momento frágil, talvez 
o mais frágil em 50 anos de 
democracia. Nào há lápis 
azul ou palavras proibidas, 
mas há novos desafios que 
condicionam a liberdade, 
numa altura em que a infor- 
mação prolifera à velocida- 
de da luz. 

“Antes do 25 de Abril, os 
jornais eram fundamen- 
tais. Mas hoje sáo mesmo, 
mesmo importantes por- 
que as pessoas acreditam 
em tudo que veem nas re- 
des sociais. Os jornais pas- 
sam pelo crivo, a notícia 
tem autoria, o jornalista 
tem de ouvir todos os àngu- 
los da história para dar o re- 
trato mais fiel possível da 
realidade", alerta Fernanda 
Gomes. Em 1970, foi sele- 
cionada com mais cinco ca- 
maradas, um deles Manuel 
António Pina, entre 80 can- 
didatos para o "Jornal de 
Notícias". Fez-se jornalista 
na rua e aprendeu a escre- 
ver nas entrelinhas, numa 
Redação que sofria as con- 


sequências de ser aguerrida 
e próxima do povo. “Como 
0JN era o jornal mais lido e 
era muito popular, a censu- 
ra cortava ainda mais". 


PROXIMIDADE ERA TRUNFO 
Apesar da frustração de ver 
parágrafos inteiros dilacera- 
dos, a proximidade era o 
trunfo. Para César Príncipe, 
que chegou à Redação em 
1966, o “lastro da resistên- 
cia democrática e a verten- 
te de compromisso social foi 
o que fez valer o JN” antes 
do 25 de Abril, mas a ausên- 
cia de familiaridade entre o 
jornalista e o leitor é um dos 
atuais entraves ao ofício. 
Quem também o confirma 
é Germano Silva, com quem 
Príncipe partilhou as aven- 
turas e amarguras da ditadu- 
ra, cuja presença não passa 
despercebida nas ruas do 
Porto. O eterno jornalista 
do JN defende que as notí- 
cias “não podem vir condi- 
cionadas por comunicados” 
e lamenta que “os jornalis- 
tas tenham deixado a rua”. 
“Com o 25 de Abril melho- 
rou muita coisa, mas ainda 
há muito por fazer. É funda- 
mental auscultar os proble- 
mas das pessoas, fazer re- 
portagens que denunciem 
as faltas. Estar ao lado do lei- 
tor, das pessoas que têm 
menos probabilidades de se 
defenderem”. 

Com uns respeitosos 92 
anos, Germano Silva recor- 


da com invulgar lucidez os 
tempos de instabilidade 
permanente, em que vivia 
sob escuta e “com o cutelo 
sempre em cima da cabeça”. 
A censura prévia obrigava-o 
a usar subterfúgios, por ve- 
zes inusitados, para contar 
as histórias. “Era difícil, mas 
aliciante. Tínhamos de ter 
um espírito criativo e inova- 
dor para dizer, de outra ma- 
neira, as coisas que não se 
podiam dizer”, explica. “Eu 
fazia censura à censura, era 
a minha vaidade”, atira Cé- 
sar Príncipe. O jornalista 
que fez parte da Oposição 
Democrática desafiava os 
censores e ridicularizava as 
figuras do Estado Novo, 
“com imaginação e uma 
dose de coragem”. Chegou a 
ser várias vezes ameaçado. 
“A direção era pressionada a 
demitir-me e pediu-me vá- 
rias vezes para ter mais pru- 
dência”. 


NOVAS RESTRIÇÕES 
Temas como o suicídio ou a 
homossexualidade eram 
banidos, as páginas dos jor- 
nais eram rasuradas e os ar- 
tigos cortados. ^A censura 
prévia era absolutamente 
aviltante para o jornalismo. 
Antes de ser publicado, o 
nosso texto era analisado 
por alguém que dizia se po- 
dia ser publicado ou nào", 
aponta Carlos Camponez. 
Cinquenta anos após a 
abolição da ditadura, o do- 
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cente da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de 
Coimbra (FLUC) considera 
que os jornalistas enfren- 
tam hoje novas “restrições 
àliberdade", a começar pela 
perda de autonomia. “Uma 
forma de censurar um pro- 
fissional é inundá-lo detra- 
balho e não lhe dar tempo 
para pensar no que está a fa- 
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zer”, denuncia. A falta de 
tempo, consequência das 
redações cada vez mais cur- 
tas, faz com que o jornalis- 
mo “perca a capacidade de 
escolher, aprofundar e defi- 
nir os grandes temas da 
atualidade” e ande, muitas 
vezes, “a reboque da agen- 
da que a política nos dá”. A 
este “problema sério”, Car- 
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los Camponez acrescenta a 
pressão económica, numa 
altura em que o setor atra- 
vessa uma crise de financia- 
mento e o modelo de negó- 
cio deixou de assentar na 
publicidade, e crê que os 
empresários “também têm 
de perceber que o jornalis- 
mo não é apenas um negó- 
cio, é serviço público”. 
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Contudo, o investigador 
especializado em Ética e 
Deontologia não desres- 
ponsabiliza os jornalistas. 
“A legislação diz que a deci- 
são sobre o que éa informa- 
ção só cabe aos jornalistas, 
por isso significa que abri- 
mos o campo, ou seja, dei- 
xamos que alguém tutelas- 
se, direta ou indiretamen- 
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te, por nós”. Já Miguel Car- 
valho espera que a recente 
greve geral tenha servido 
de “sobressalto” para expor 
as fragilidades da profissão, 
como a precariedade, e para 
mostrar aos empresários 
que gerem o setor que “não 
é assim tão fácil fazer ce- 
dências”. Depois de 24 anos 
na revista “Visão”, o pre- 
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miado jornalista "fez uma 
escolha de liberdade" e des- 
pediu-se, desencantado 
com um jornalismo com 
“cada vez menos condições 
para escrutinar os poderes e 
melhorar a democracia". 


FALTA DE LITERACIA 
Com a liberdade de im- 
prensa sufocada pelas 
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mordaças da atualidade, a 
população torna-se mais 
vulnerávele menos crítica 
com a informação. Para 
Miguel Carvalho, esta é 
“talvez a batalha mais difi- 
c1]” e precisa da interven- 
ção do Estado. “A literacia 
mediática deveria ser um 
dos grandes investimen- 
tos deste país, mas não só 
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para os jovens, como mui- 
tas vezes é direcionado. A 
falta de compreensão pelo 
que fazemos pela demo- 
cracia existe em todas as 
gerações”, garante o jorna- 
lista, que estabelece uma 
relação direta entre a as- 
censão de partidos radicais 
e a proliferação da desin- 
formação. 

A quantidade assober- 
bante de informação disse- 
minada hoje em dia, em 
oposição ao que acontecia 
há 50 anos, exaltou a ur- 
gência do escrutínio e le- 
vou ao aparecimento do 
jornalismo fact-checking, 
ou seja, de verificação de 
dados. Depois de ter passa- 
do pelo "Polígrafo", o pri- 
meiro jornal português de 
fact-checking, Sara Beatriz 
Monteiro assumiu a dire- 
ção do “Viral”, um projeto 
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César Príncipe afirma 
que era preciso ter 
espírito criativo para 
dizer o que nào se podia 
dizer 

Germano Silva 
sublinha a necessidade 
de irà rua, ouvir os 
problemas das pessoas 

Sara Monteiro acredita 
que o caminho é ajudar 
aseparar o verdadeiro 
do falso 

Miguel Carvalho 
estabelece relacáo direta 
entre desinformacáo 
e ascensáo dos partidos 

Fernanda Gomes 
entrou no JN em 1970 
onde aprendeu a 
escrever nas entrelinhas 


com o mesmo propósito na 
área da saüde. 

A jornalista de 28 anos re- 
corda que Portugal é um 
país com elevado grau de 
confianca nos média - 58%, 
segundo o Reuters Digital 
News Report, ocupando o 
9.º lugar do Ranking Mun- 
dial de Liberdade de Im- 
prensa -, mas sublinha que 
essa relação só é possível 
com rigor e empatia. “Só 
conseguimos conquistar a 
confiança das pessoas se co- 
municarmos de forma cla- 
ra, explicando-lhes como é 
que chegamos àquelas in- 
formações”. A diretora do 
“Viral” sublinha que os jor- 
nalistas não podem perder 
o espírito crítico, “até para 
questionarem os seus pró- 
prios vieses”, nem olhar 
para a audiência “como se 
estivessem no topo da 
montanha”. 

Com informação contradi- 
tória a circular nas redes so- 
ciais a todo o instante, é di- 
ficil saber no que acreditar e 
é por isso que o fact- 
-checking é “fundamental”. 
Jáotempo, cada vez mais es- 
casso, é crucial para estudar 
aevidência científica e capa- 
citar as pessoas para lidar 
com a desinformação. “Não 
podemos só dizerseumain- 
formação é verdadeira ou 
falsa. É importante darmos 
ferramentas às pessoas para 
terem mais literacia, expli- 
cando-lhes o porqué de uma 
informação ser falsa, como é 
que essa informação foi ve- 
rificada e quais são os riscos 
dessa alegação”. 
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Autarca do Porto visto como estratégico para 2025 


Moreira e Poiares Maduro, 
as apostas fortes no PSD 


Ex-ministro consegue maior consenso interno 


Distritais enviam, até amanhá, sugestóes de nomes para a lista a aprovar 


no Conselho Nacional de segunda-feira. Porto e Madeira reclamam lugares 


Hermana Cruz 


hermana.cruzGjn.pt 


EUROPEIAS A dois dias do 
Conselho Nacional que vai 
aprovar a lista da Alianca 
Democrática (AD) para as 
eleições europeias de 9 de 
junho, Rui Moreira e Mi- 
guel Poiares Maduro são vis- 
tos como as hipóteses mais 
fortes para encabeçar a can- 
didatura que junta PSD, 
CDS-PP, monárquicos e in- 
dependentes. A aposta do 
ex-ministro seria mais con- 
sensual, por se tratar de 
uma figura com projeção 
nacional. Já o presidente da 
Câmara do Porto é encarado 
como um trunfo para um 
futuro acordo com o PSD 
nas próximas autárquicas. 

A escolha está nas mãos do 
líder social-democrata, Luís 
Montenegro, que pediu às 
21 estruturas locais do par- 
tido para enviarem suges- 
tões de candidatos. Cerca de 
metade já o fez, ao longo 
desta semana. As restantes 
farão até amanhã. 

A primeira foi o Porto, que 


indicou o líder distrital Sér- 
gio Humberto. A entrada do 
autarca da Trofa, em lugar 
elegível, pode estar condi- 
cionada, contudo, à opção 
pelo cabeça de lista. É que, 
se for Rui Moreira isso pode 
ser visto como um preen- 
chimento da quota do Por- 
to, que tem sido ocupada 
pelo até então cabeça de lis- 
ta Paulo Rangel, ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 

Internamente, Rui Morei- 
ra - a cumprir o último 
mandato na Câmara - é vis- 
to como uma boa opção se 
isso pressupor um entendi- 
mento para apoio ao PSD 
nas autárquicas de 2025. 


0194 


por cento 

Nas europeias de 26 de 
maio de 2019, o PSD obteve 
21,94% (727 207 votos) e 
conquistou seis mandatos. 


Mas, encara-se como nega- 
tivo o facto de ser uma per- 
sonalidade muito conotada 
só com uma região do país. 
Daí que, muitos preferis- 
sem que a opção recaísse no 
ex-ministro do Desenvolvi- 
mento Regional, Poiares 
Maduro, por possuir uma 
maior projeção nacional. 


CDS-PP TAMBÉM REÚNE 
A dificuldade é grande, dado 
que o PSD apenas conquis- 
tou seis mandatos, há cinco 
anos. Acresce que terá que 
ser dado um lugar elegível 
ao CDS-PP, para substituir o 
líder Nuno Melo. Os cen- 
tristas anunciam a sua op- 
ção, no congresso deste fim 
de semana e, depois de ama- 
nhà,também se reúnem em 
Conselho Nacional. 
Acresce que a pressão in- 
terna é grande. Além da vin- 
da do Porto, o PSD/Madeira 
já exigiu um candidato até 
ao oitavo lugar da lista. 
Dos eleitos em 2019, só 
permanece a chefe da dele- 
gação Lídia Pereira que, esta 
semana, foi eleita vice-pre- 


sidente do grupo do Partido 
Popular Europeu e é vista, 
assim, como uma aposta 
certa. Também encarada 
como segura é a inclusão do 
líder do PSD/Braga e vice- 
-presidente do PSD, Paulo 
Cunha, para ocupar o lugar 
de José Manuel Fernandes, 
ministro da Agricultura. 


SUGESTÕES DAS “BASES” 
Nos lugares elegíveis deve- 
rá constar um independen- 
te.Já distritais como Viseu e 
Santarém esperam manter 
os seus eurodeputados, res- 
petivamente Ricardo Mor- 
gado e Vânia Neto, tendo in- 
dicado esses nomes à Dire- 
ção Nacional. Em Lisboa, 
surge como forte a indica- 
ção do líder dos Autarcas So- 
ciais-Democratas, Hélder 
Sousa Silva, de Mafra. Entre 
as distritais que já enviaram 
nomes para a Comissão Po- 
lítica Nacional, Aveiro suge- 
riu o autarca de Estarreja 
Diamantino Sabina e a ex- 
-deputada Carla Rodrigues. 
Setúbal indicou o vereador 
de Almada, Nuno Matias.e 


= 
B 
z 
E 
g 
o 
ë 
|=] 
= 
e 
[2] 
[= 
i 
a 
Q 
E 
3 
z 
Š 
[2] 
m 
Z 
a 


CNA exige reunião 
urgente ao ministro 
da Agricultura 


Pede soluções para os problemas que afetam 
agricultores ou então admite novos protestos 


LAVOURA A Confederação 
Nacional da Agricultura 
(CNA) exigiu uma reunião 
urgente com o ministro da 
Agricultura, José Manuel 
Fernandes, para pedir solu- 
ções para os problemas que 
podem fazer com que mui- 
tos agricultores e produto- 
res de gado deixem a ativi- 
dade. Se a resposta nào for 
satisfatória poderá haver 
novos protestos. 

Está em causa a reversão 
dos cortes nas ajudas da Po- 
lítica Agrícola Comum aos 
compartes de baldios, a per- 
da de rendimento motivada 
pelo aumento dos custos de 
produção e a falta de apoio à 
agricultura familiar, entre 
outros problemas. Vítor Ro- 
drigues, dirigente da CNA, 
disse, em Vila Real, que “o 
programa do Governo não 
diz uma única vez “baldios”, 
‘pequena e média agricultu- 
ra' ou 'agricultura familiar 
e ‘Casa do Douro"". Ou seja, 
“não assume um compro- 
misso claro de acabar com 
esta injustica que é os agri- 
cultores receberem abaixo 
dos custos de produção”. 


Estas “omissões” são con- 
sideradas pela CNA como 
“bastante preocupantes”. 
Na opinião de Vítor Rodri- 
gues, “deixam aberta a ideia 
de que o Governo não quer 
atacar os problemas que 
têm vindo a ser levantados 
eas soluções que têm vindo 
a ser reclamadas”. O diri- 
gente insiste que são neces- 
sários “compromissos con- 
cretos que não estão no pro- 
grama do Governo” e que já 
foram reclamados durante a 
manifestação promovida 
pela CNA, em fevereiro. 

“Só abrindo o melão é que 
se sabe o que está lá dentro”, 
considerou Vítor Rodrigues 
referindo-se à expectativa 
que tem sobre o atual titu- 
lar da pasta da Agricultura. 
“Enquanto foi eurodeputa- 
do votou a favor da atual Po- 
lítica Agrícola Comum. É a 
mesma que gerou o descon- 
tentamento dos últimos 
meses e cabe-lhe dar sinais 
de que tem sensibilidade e 
que esta resulte em medi- 
das concretas”, reforçou o 
dirigente da CNA.e 
EDUARDO PINTO 


Montenegro vai usar 
o voto antecipado 
para dar o exemplo 


EUROPEIAS O primeiro-mi- 
nistro anunciou que irá re- 
correr ao voto antecipado 
nas próximas europeias, fa- 
zendo-o logo a 2 de junho, 
para dar o exemplo aos elei- 
tores portugueses. 

No final de um encontro 
de pouco mais de meia hora 
com a presidente do Parla- 
mento Europeu, Roberta 
Metsola, na residéncia ofi- 
cial em Sào Bento, Luís 
Montenegro reconheceu 
que "Portugal é talvez o país 
onde o desafio de participa- 
ção é maior”, já que a eleição 
será a 9 de junho, numa se- 
mana que antecede um fe- 


riado nacional de 10 de ju- 
nho e, em vários locais, o de 
Santo António, a 13. 

Montenegro explicou a 
possibilidade que está a ser 
desenvolvida de, através da 
desmaterialização dos ca- 
dernos eleitorais, o exercí- 
cio de voto em 9 de junho 
“poder ser concretizado em 
mobilidade”. “Ou seja, as 
pessoas poderem votar ao 
longo de todo o território e 
não apenas na secção de 
voto onde estão inseridos”. 

“Eu próprio darei o exem- 
plo e muitos membros do 
Governo: votarei no dia 2 de 
junho”, disse.e 
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Ha 


Rita Júdice, ministra da Justiça, está a receber os partidos para falar de corrupção 


PS recusa medidas 
anticorrupção que 
violem Constituição 


Ministra diz que “constitucionalidade é linha vermelha” 
e vai avaliar se Entidade para a Transparência “é eficaz” 


Carla Soares 
carlasQjn.pt 


REUNIÕES O PS garantiu es- 
tar disponível para um con- 
senso no combate à corrup- 
ção, mas avisou a ministra 
da Justiça que “o trabalho 
tem de ser feito no estrito 
cumprimento da Constitui- 
ção”, questionando medi- 
das do programa do Gover- 
no, como o confisco e o en- 
riquecimento ilícito. Além 
disso, pediu-lhe que não re- 
verta reformas do PS, no- 
tando que a Entidade da 
Transparência está em ple- 
nas funções. Rita Júdice res- 
pondeu que ainda terá de 
avaliar a eficácia e os meios 
desta entidade. E assegurou 
que “a constitucionalidade 
é uma linha vermelha”. 
“Teremos de pensar em re- 
lação a alguns dos aspetos do 
programa eleitoral da AD, 
que agora são do programa 
do Governo, que nos susci- 
tam dúvidas de trabalho ao 
nível da constitucionalida- 
de, nomeadamente o confis- 
co e o enriquecimento ilíci- 
to. Este último já foi objeto 
de acórdãos do Tribunal 
Constitucional”, alertou a 
líder parlamentar do PS, Ale- 


xandra Leitão. Depois de se 
reunir com a ministra, que 
está a ouvir os partidos para 
definir um pacote anticor- 
rupção em dois meses, o PS 
lembrou que o lóbi e a pega- 
da legislativa ficaram por re- 
gulamentar, “matérias de 
grande consonância”. Ale- 
xandra Leitão recordou ain- 
da a aprovação do pacote da 
transparência, que resultou 
nacriação danova entidade, 


Frente Cívica 
quer concentrar 
combate 


A associação Frente Cívi- 
ca propõe a recuperação 
do modelo da extinta 
Alta Autoridade Contra a 
Corrupção, com meios 
próprios, alegando que a 
dispersão do combate à 
corrupção por várias mi- 
croentidades pode ser 
contraproducente. Já a 
criminalização do enri- 
quecimento ilícito “pode 
ser útil”, mas convertê-la 
em lei numa formulação 
que “passe o crivo” do TC 
e tenha eficácia penal 
“vai ser difícil”. 


e o Mecanismo Anticorrup- 
ção. “Qualquer um deste 
conjunto de reformas deve 
ter o seu tempo para traba- 
lhar, ser avaliado e não re- 
vertido”, apelou. 


PRIORIDADES 

Após as reuniões com PAN, 
PSD, PS e Chega, a ministra 
destacou sinais de consenso 
em questões como a regula- 
mentação do lóbi. 

“Face a qualquer medida 
que seja apresentada, traba- 
lharemos para que cumpra 
a Constituição”, garantiu 
depois, mas sem detalhar 
uma posição sobre as ques- 
tões levantadas pelo PS.Já o 
líder parlamentar do PSD, 
Hugo Soares, promete prio- 
ridade à regulamentação do 
lóbi e à criminalização do 
enriquecimento ilícito. 

Pelo Chega, Cristina Ro- 
drigues disse esperar que 
este processo não seja ape- 
nas “propaganda” do Gover- 
no, enquanto Inês de Sousa 
Real entregou à ministra 
“uma súmula com contri- 
butos” do PAN, incluindo 
regulamentação do lóbi e 
reforço dos meios para ma- 
gistrados e gabinetes de in- 
vestigação e ação penal.e 
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Marcelo diz 
que cabe ao 
Governo pôr 
fim a funções 
da PGR 


Admite que dissolução 
era sonho da Direita, 
numa reação a Costa 


JUSTIÇA Marcelo Rebelo de 
Sousa destacou ontem que 
quem pode propor o afasta- 
mento da procuradora-geral 
da República (PGR) é o Go- 
verno. E “nem o atual, nem 
o anterior mostraram ja- 
mais essa intenção”. Recor- 
dou que Lucília Gago foi 
proposta por António Costa 
e, quando terminar o man- 
dato em outubro, é o novo 
Governo que indica um 
nome. Reagiu ainda à opi- 
nião de Costa de que “a oca- 
sião fez a decisão” para Mar- 
celo pôr termo à legislatura, 
como pretendia a Direita. O 
presidente admitiu que a 
dissolução era “um sonho 
antigo da Direita portugue- 
sa”, mas só aconteceu por 
circunstâncias inesperadas. 
Após insistir que “um pac- 
to na Justiça faz sentido 
neste momento”, respon- 
deu a quem o acusa de não 
atuar em relação à PGR: “O 
mandato é de seis anos. En- 
trou em funções em 2018 e 
cessa em outubro deste ano. 
A iniciativa de propor o 
nome é do Governo” e Luci- 
lia Gago foi proposta “pelo 
primeiro-ministro”. 


SONHO ANTIGO DA DIREITA 
Cabe ainda ao Governo pro- 
por “o termo das funções da 
procuradora” e o presidente 
não tem “o poder constitu- 
cional” de “pôr fim ou inter- 
ferir, quer na apresentação 
do nome quer na cessação”. 

Instado sobre o facto de 
Costater escrito no prefácio 
do livro de Brilhante Dias 
que a “ocasião fez a decisão” 
de o presidente pôr termo 
“prematuramente” à legis- 
latura, admitiu que a disso- 
lução “eraum sonho antigo 
da Direita desde 2016, mas 
só se concretizou” porque 
houve “um processo que 
ninguém esperava nem 
imaginava e a demissão de 
primeiro-ministro e líder 
do PS". @ CARLA SOARES 


A FECHAR 


Código de conduta dos governantes 
é alargado à Administração Pública 


TRANSPARÊNCIA O Governo aprovou o Código de Con- 
duta do XXIV Executivo constitucional, “um instru- 
mento de autorregulação” para “promover maior res- 
ponsabilidade, transparência, integridade e ética na 
governação pública”. No final da reunião, fonte do Go- 
verno explicou que, em relação ao Código de Conduta 
do anterior Executivo, há três mudanças, a primeira, 
ao nível do seu âmbito, passando a ficar claro que se 
aplica “à primeira linha de topo da Administração Pú- 
blica” e não aos membros do Executivo. Serão ainda 
criados um canal de denúncias anónimas e um plano 
de previsão de risco. 


Dez estudantes detidos após 
invasão do Ministério do Ambiente 


PROTESTO Estudantes do movimento Fim ao Fóssil 
ocuparam, ontem de manhã, o Ministério do Ambien- 
te, com dez jovens a serem detidos pela PSP. Os ativis- 
tas fizeram um protesto de “sit in” no átrio do edifi- 
cio, sentados no chão e unidos por tubos metálicos. 
Segundo uma nota enviada às redações, os ativistas 
pretendiam entregar à ministra do Ambiente um pla- 
no que pode “garantir uma ‘transição Justa”, com o 
fim dos combustíveis fósseis até 2030. A PSP acabou 
por retirar rapidamente os jovens e não se registaram 
incidentes. 


Taxa de juro Chumbada 
no crédito comissão de 
à habitação inquérito à 


desce novamente 


BANCA A taxa de juro implí- 
cita dos contratos de crédi- 
to à habitação diminuiu 
em março pelo segundo 
mês consecutivo, para 
4,613%, menos 2,8 pontos 
base do que em fevereiro, 
divulgou o Instituto Nacio- 
nal de Estatística. Nos con- 
tratos celebrados nos últi- 
mos três meses, a taxa des- 
ceu pelo quinto mês conse- 
cutivo, e fixou-se em 
4,000% em março. 


Global Media 


PARLAMENTO As propostas 
do Bloco de Esquerda e do 
PAN paraa constituição de 
uma comissão parlamen- 
tar de inquérito sobre o 
grupo Global Media foram 
chumbadas em plenário, 
com votos contra de PSD, 
PS e CDS-PP. A favor vota- 
ram BE, PAN, PCP eIL, en- 
quanto o Chega se abste- 
ve. O PSD tinha dito que 
se ia abster, pelo que mu- 
dou o sentido de voto. 


= uM 


Supremo impedido de 
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corrigir erro arbitral 
que lesou Salgueiros 


Tribunal privado 
produziu sentença 
com lapso de cálculo 
que reduziu para 
metade indemnização 
a receber pelo clube 
no litígio do Bingo 


Alexandre Panda 
alexandre.pandaGjn.pt 


OSport Comércio e Salguei- 
ros está há anos em litígio com um 
antigo parceiro do consórcio que ex- 
plorava o bingo, situado no centro da 
cidade do Porto. As duas partes recor- 
reram a um tribunal arbitral para jul- 
gar o caso, mas esta instância privada 
cometeu um erro que acabou por re- 
duzir para metade a indemnização a 
que o Salgueiros tinha direito. O clu- 
be recorreu até ao Supremo Tribunal 
de Justiça (STJ), que deu como prova- 
do um “claro erro de raciocínio da 
sentença arbitral”. Ainda assim, nada 
pode fazer para reverter a decisão, por 
esta ter sido tomada em “arbitragem 
voluntária”. Em causa estão cerca de 
350 mil euros. 

Os juízes conselheiros do STJ são ta- 
xativos em afirmar que “a sentença 
arbitral cometeu erros de julgamen- 
to em vários passos do seu raciocí- 


nio”, ao ter descontado do valor que 
o clube teria a receber uma verba que 
já tinha sido subtraída num relatório 
pericial, pedido pelo próprio colégio 
arbitral. Porém, o STJ afirma que não 
pode reverter ou anular a sentença 
arbitral por lhe ser vedado reexami- 
nar todo o processo, de acordo com a 
Lei da Arbitragem Voluntária. 

É que, aquando da escritura do con- 
trato de consórcio, as partes em lití- 
gio, o Sport Comércio Salgueiros e a 
empresa Pauta de Flores, “convencio- 
naram não ficar sujeitas à apreciação 
de mérito pelos tribunais estaduais”, 
explica o acórdão. 

Ao aceitarem à partida discutir 
qualquer litígio através de um “tribu- 
nal privado”, as partes excluíram a 
possibilidade de os tribunais do Esta- 
do intervirem na análise concreta da 
disputa, ou no reexame da causa, 
como se diz em “linguagem jurídica”. 
Os tribunais superiores do Estado 
apenas poderiam reverter uma nuli- 
dade, nunca erros de apreciação. 
“Uma sentença arbitral mal funda- 
mentada ou erradamente fundamen- 
tada não padece de “nulidade de sen- 
tenca' ou de vícios”, argumenta o STJ. 


CONCESSÃO INTERROMPIDA 

O processo arbitral começou em 2017 
e foi proferida a decisão em março de 
2022. A sentença estabeleceu que a 


Pauta de Flores resolveu o contrato 
com o Salgueiros de forma ilícita e 
que o clube tinha direito a uma in- 
demnização, equivalente às receitas 
que teria a receber se o contrato tives- 
se ido até ao fim. 


VERBAJÁ DESCONTADA 

Osárbitros decretaram o valor de 262 
mil euros. Porém, segundo o Supre- 
mo Tribunal de Justiça, essa verba foi 
malcalculada porque os árbitros che- 
garam a esse valor descontando uma 
parte já descontada. 

“A subtração da verba de 351242,92 
euros configura um claro erro de ra- 
ciocínio da sentença arbitral... uma 
vez que já estavam descontados/in- 
corporados na verba de 59 118,25 eu- 
ros constante do relatório pericial, 
verba esta que, faz-se notar, era/foio 
ponto de partida do raciocínio inicia- 
do da sentença arbitral”, garantem os 
conselheiros. 

Com a decisão do STJ, o Salgueiros 
pondera intentar uma nova ação. “Es- 
tamos a analisar o acórdão para apu- 
rar a responsabilidade civil corres- 
pondente, uma vez que o erro do co- 
légio arbitral provocou um prejuízo 
de cerca de 400 mil euros”, reagiu, ao 
JN, o advogado Jerry Silva. 

O JN tentou contactar o advogado 
da Pauta de Flores, mas tal nào foi 
possível. 


Salgueiros e Pauta de 
Flores estáo em litígio 
por causa do Bingo, 
situado no centro do 
Porto 
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Tribunais 
compostos 
por "árbitros" 


Os tribunais arbi- 
trais não são com- 
postos por juízes de 
carreira, mas por ár- 
bitros que são esco- 
lhidos pelas partes. 
Uma vez constituí- 
dos, proferem deci- 
sões com a mesma 
força das dos tribu- 
nais estaduais. Qual- 
quer litígio que não 
seja da competência 
exclusiva dos tribu- 
nais do Estado - 
como o são os pro- 
cessos criminais - 
pode ser atribuído 
pelas partes à deci- 
são de árbitros, que 
podem ser advoga- 
dos, académicos ou 
outros especialistas 
na matéria em causa. 
Alei estabelece que 
o tribunal pode ser 
constituído por um 
único árbitro ou por 
vários, em número 
ímpar. Se as partes 
náo tiverem acorda- 
do o nümero, o tri- 
bunalarbitral é com- 
posto por trés árbi- 
tros. As partes po- 
dem, na convencáo 
de arbitragem ou 
mais tarde, designar 
o árbitro ou árbitros 
que constituem o 
tribunal ou fixar o 
modo como serão es- 
colhidos. Se o tribu- 
nal arbitral for com- 
posto por três ou 
mais árbitros, cada 
parte deve designar 
igual número de ár- 
bitros, e os designa- 
dos devem escolher 
outro árbitro, que 
atua como presiden- 
te do tribunal. 
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Tribunal proíbe eom 
“Macaco” de ir aO Lusófonae 


Mulher foi ontem levada para o Estabelecimento Prisional de Santa Cruz do Bispo 


Deprimida tentou 
matar marido que 
recusou pacto suicida 


Polícia Judiciária de Braga deteve mulher de Amares 
que drogou e atacou com faca e tesoura a vítima 


Joaquim Gomes 
justica9jn.pt 


HOMICÍDIO Uma mulher, de 
56 anos, foi ontem sujeita a 
prisào preventiva, por ser 
suspeita de ter tentado ma- 
tar o marido, um ano mais 
novo, em Amares, no distri- 
to de Braga. Agindo num 
quadro depressivo, a mu- 
Iher disse ao homem que 
queria suicidar-se, sugerin- 
do-Ihe que também o fizes- 
se. Como o homem recu- 
sou, drogou-o e atacou-o 
com uma faca e uma tesou- 
ra, informou ontem a Polí- 
cia Judiciária de Braga. 

O marido da suspeita foi 
atingido, com gravidade, 
no pescoço e no peito, mas, 
segundo a PJ, “ainda conse- 
guiu defender-se e pedir so- 
corro aos vizinhos, que 
acorreram ao local". O feri- 
do seria rapidamente so- 
corrido pelos Bombeiros de 
Amares, até à chegada do 
INEM. 

O caso ocorreu na tarde do 
dia 24 de março. Militares 
da GNR de Amares também 
acorreram ao local e retive- 
ram a mulher, tendo o caso 
passado então para a alçada 
da Brigada de Homicídios da 


Polícia Judiciária de Braga. A 
suspeita está indiciada do 
crime de homicídio na for- 
ma tentada. 


COMPRIMIDOS NO CAFÉ 
Segundo informações pres- 
tadas ontem pela Polícia Ju- 
diciária de Braga, “os factos 
ocorreram no interior da re- 
sidência do casal, no con- 
texto de um quadro depres- 
sivo e de alteração compor- 
tamental da suspeita”, o 
que descambou na tentati- 
va de homicídio. 

A suspeita “terá manifes- 
tado a intenção de colocar 
termo à sua própria vida, su- 
gerindo ao marido que a 
acompanhasse nessa mes- 
ma resolução”. Mas o ho- 
mem, ainda segundo a Polí- 
cia Judiciária, “nào terá ce- 
dido ao apelo da mulher”. 

“Depois do almoço, a mu- 
lher acabou por dissimula- 
damente dissolver vários 
fármacos num café que veio 
a servir ao marido e, após a 
ingestão do café, o homem 
sentiu forte indisposição e 
sonolência, tendo sentido 
necessidade de deitar-se”, 
contou a PJ. “Já com o mari- 
do a descansar, a mulher 
muniu-se de uma tesoura e 


de uma faca de cozinha e 
atacou-o". 

Tal como a vítima, a sus- 
peita também foi conduzi- 
da, logo a seguir ao crime, 
para o Hospital de Braga, 
onde permaneceu até an- 
teontem, internada em psi- 
quiatria. Foi na quinta-feira 
que a PJ de Braga deteve a 
mulher, para a levar ao tri- 
bunal, onde uma juíza a 
mandou para o Estabeleci- 
mento Prisional de Santa 
Cruz do Bispo, em Matosi- 
nhos.e 


A SABER 


Antecedentes 

de violéncia 

O casal já teria anteceden- 
tes de violência doméstica, 
segundo os vizinhos, que 
não esperavam, no entan- 
to, que o caso chegasse a 
este ponto. 


Pena poderá 

ser reduzida 

A arguida poderá ter uma 
pena mais reduzida, caso se 
prove ter agido num qua- 
dro clínico de depressão. 
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Dragão para votar 


Ex-líder dos Super Dragões queria sair da cadeia 
para participar nas eleições do F. C. Porto 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaGjn.pt 


OPERAÇÃO PRETORIANO O 
ex-líder dos Super Dragões 
Fernando Madureira, que 
está em prisão preventiva 
no âmbito da Operação Pre- 
toriano, pediu ao tribunal 
uma autorização de saída da 
cadeia para poder votar nas 
eleições do F. C. do Porto. O 
pedido foi negado por ques- 
tões de segurança. 

De acordo com informa- 
ções recolhidas pelo JN, 
“Macaco”, como é conheci- 
do, pretendia exercer o di- 
reito de voto nas eleições do 
próximo dia 27 de abril. Para 
isso, fez um pedido oficial 
que foi junto ao processo. A 
concretizar-se, Madureira 
sairia da cadeia sob escolta 
de guardas prisionais para se 
deslocar a uma mesa de 
voto, no Estádio do Dragão. 
Depois, regressaria à cadeia. 

O Ministério Público (MP) 
opôs-se à solicitação, alega- 
do que a deslocação ao Dra- 
gão representaria uma vio- 
lação das medidas de coação 
e levantava questões de se- 
gurança. O tribunal de ins- 
trução criminal do Porto in- 
deferiu o pedido, pelos mes- 
mos motivos. 

Madureira foi colocado em 
prisão preventiva na cadeia 
anexa à PJ do Porto a 7 de ja- 
neiro, cerca de uma semana 
depois de ter sido detido. 
Recorreu da medida de coa- 
ção para a Relação do Porto, 
tribunal onde o processo 


chegou há poucos dias para 
ser apreciado. 

Também em preventiva 
está Hugo “Polaco”, en- 
quanto que Vítor “Catão” 
aguarda o desenvolvimen- 
to do inquérito em domici- 
liária. 

Seis dos arguidos que saí- 
ram em liberdade ficaram 
proibidos de contactar qual- 
quer interveniente do pro- 
cesso e da direção dos Super 
Dragões, bem como aceder 
ou permanecer na sede da 
claque ou em recinto des- 
portivo onde se realizem 
eventos com a participação 
do F. C. do Porto. 

Esta medida de coação foi 
aplicada a Sandra Madurei- 
ra, a mulher de “Macaco”, 
que tem de se apresentar 
numa esquadra da PSP sem- 
pre que o F.C. Porto joga. Os 
três outros arguidos ficaram 
proibidos de contactar com 
qualquer interveniente 
processual, à exceção de fa- 
miliares diretos. 

A31 dejaneiro, a PSP dete- 
ve 12 pessoas, incluindo 
dois funcionários do E. C. 
Porto e o líder dos Super 
Dragões, no âmbito da Ope- 
ração Pretoriano, que inves- 
tigaosincidentes da assem- 
bleia geral (AG) extraordi- 
nária do clube. 

O MP sustenta que a cla- 
que Super Dragões preten- 
deu "criar um clima de inti- 
midação e medo" na AG de 
13 de novembro de 2023 
para que fosse aprovada a re- 
visão estatutária.e 


Fernando Madureira está em prisáo preventiva 
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antigo “dux” 


Pais das vítimas do 
Meco recorrem para 
o Tribunal Europeu 


ACÓRDÃO O Supremo Tri- 
bunal de Justiça (STJ) não 
deu provimento ao recurso 
dos pais dos seis alunos da 
Universidade Lusófona 
que morreram afogados em 
dezembro de 2013, na praia 
do Meco, em Sesimbra. Os 
pais reclamavam uma in- 
demnização de 1,3 milhões 
de euros. 

O advogado Vítor Parente 
Ribeiro, que representa as fa- 
mílias, disse que irá avançar 
com uma queixa no Tribunal 
Europeu dos Direitos do Ho- 
mem contra o Estado portu- 
gués, alegando que “os tribu- 
nais portugueses não defen- 
dem o direito à vida”. 

A decisão do STJ confirma 
as decisões do Tribunal da 
Relação de Évora e do Juízo 
Cível de Setúbal, que já ti- 
nham absolvido o “ex-dux” 
João Gouveia e a Lusófona, 
do pedido de indemnização 
de 1,3 milhões de euros apre- 
sentado pelos familiares dos 
seis jovens. 


SEM RELAÇÃO DE DOMÍNIO 
Para o STJ, “não se provou 
que o ‘dux’ tenha desempe- 
nhado um papel influente 
ou promotor desse ato de ex- 
posição ao perigo, sendo o 
seu comportamento igualao 
dos demais jovens, não se 
tendo também provado que 
estes não estivessem em 
condições de decidir respon- 
savelmente”. 

“Também não se provou 
que a relação existente entre 
o'dux” eos restantes jovens 
fosse uma relação de domi- 
nio que colocasse aquele 
numa posição em que Ihe era 
exigível que tivesse dissua- 
dido os seus colegas de se 
sentarem naquela zona da 
praia", éreferido no comuni- 
cado do STJ. 

No que respeita a even- 
tuais responsabilidades da 
Universidade Lusófona, o 
Supremo diz que "asuniver- 
sidades nào tém a possibili- 
dade de adotar medidas de 
intervenção direta e de aí 
exercer ações de vigilância e 
controlo”. e 
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Lanchas voadoras servem 
tráfico de pessoas e droga 


Autoridades lançam operação na Galiza e no Alto Minho contra organização 
criminosa que fornecia embarcações a traficantes no estreito de Gibraltar 


Joaquim Gomes 

justicaejn.p 

COOPERAÇÃO Três portu- 
gueses são investigados 
num processo que levou a 
Guarda Civil a avançar com 
uma operação, em Espanha 
e Portugal, contra uma orga- 
nização criminosa suspeita 
de fabricar e comercializar 
“lanchas voadoras” para o 
narcotráfico e para o trans- 
porte de migrantes no es- 
treito de Gibraltar. 

A operação decorreu não 
só na Galiza como em Va- 
lença, neste caso com o 
apoio da Polícia Judiciária de 
Braga, e foram feitas seis de- 
tenções, em Ourense e Pon- 
tevedra. Os três portugue- 
ses referidos e outros dois 
suspeitos não chegaram a 
ser detidos. 

Uma busca domiciliária foi 
executada em Valença pela 
Polícia Judiciária de Braga. 
Em Ourense houve quatro 
buscas e em Pontevedra 
duas. Foram apreendidos 30 
mil euros em numerário, 
oito lanchas voadoras, 25 
motores de grande cilindra- 
da, material náutico, radares 
GPS, antenas, documenta- 
ção variada, computadores e 
telemóveis. 

A organização criminosa 
operava naquelas provín- 
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cias galegas de Ourense e de 
Pontevedra e na região do 
Alto Minho, onde se fabri- 
cavam as lanchas voadoras 
eosrespetivos motores. Re- 
corde-se que este tipo de 
embarcações foi proibido 
em Espanha, justamente 
para evitar a sua utilização 
no tráfico de estupefacien- 
tes, mas em Portugal o seu 


fabrico continua a fazer-se 
dentro da lei. 

Foi o comandante da 
Guarda Civil de Ourense, 
Rafael Bergillo, que reve- 
lou, ao final de manhã de 
ontem, que as “lanchas voa- 
doras” eram usadas não só 
para o narcotráfico, como 
também para transportar 
migrantes ilegais. 


Os seis homens detidos 
por suspeita de tráfico de 
droga e tráfico de pessoas, 
na denominada operação 
“Vodka”, foram apresenta- 
dos ao Tribunal de Ourense, 
para aplicação de medidas 
de coação. Segundo as infor- 
mações recebidas ao fecho 
desta edição, todos eles fo- 
ram libertados. e 


Rede levava 300 kg 
de haxixe por mês 
para Odivelas 


PSP intercetou carro que vinha do Algarve com 
droga. Suspeitos são espanhóis e portugueses 


OPERAÇÃO Dois fugitivos 
espanhóis tinham papéis de 
revelo na célula portuguesa 
de uma rede que traficava 
cerca de 300 quilos de haxi- 
xe por mês. A organização 
também contava com dois 
portugueses, responsáveis 
por transportar a droga do 


Algarve para Odivelas, num 
carro que só era usado para O 
tráfico. 

Todos foram detidos na úl- 
tima terça-feira, numa ope- 
ração da PSP que envolveu 
uma abordagem a um auto- 
móvel, carregado com mais 
de 400 mil euros em haxixe. 


Uma investigação iniciada 
em janeiro do ano passado 
permitiu à PSP descobrir 
que havia uma rede, organi- 
zada e hierarquizada, a trafi- 
car grandes quantidades de 
haxixe do Algarve para a 
Grande Lisboa. 

Notopo da célula estavam 
dois espanhóis, condenados 
a cinco e 15 anos de prisão 
no país vizinho, por tráfico 
de droga. Apesar das penas 
já terem transitado em jul- 
gado, nunca estiveram na 
cadeia, porque ambos fugi- 
ram para Portugal e por cá 
viviam com documentos de 
identificação falsos. 

Eram os espanhóis que, a 


partir de Odivelas, vendiam 
a droga a grupos de menor 
dimensão e davam ordens 
aos elementos portugueses 
da rede. 

Um dos suspeitos nacio- 
nais era responsável por se 
deslocar ao Algarve para 
transportar o haxixe para 
Odivelas. Viajava sempre 
sozinho, com intervalos de 
cerca de três a quatro sema- 
nas, e conduzia um auto- 
móvel que só era utilizado 
no narcotráfico. 

Durante o percurso, o au- 
tomobilista realizava medi- 
das de contravigilância e era 
auxiliado porum batedor. e 
ROBERTO BESSA MOREIRA 


Queixa de “Xuxas” 
contra o Estado 
foi arquivada 


Rúben Oliveira alegava que atuação do juiz 
Carlos Alexandre não tinha sido imparcial 


DECISÃO Rúben Oliveira, 
descrito pelas autoridades 
como o maior narcotrafi- 
cante português, exige a nu- 
lidade do debate instrutório 
que determinou o julga- 
mento em que está acusado 
de liderar uma organização 
criminosa com ligações ao 
Brasile à Colômbia, que de- 
corre no Campus da Justiça 
de Lisboa. E recorreu ao Tri- 
bunal Europeu dos Direitos 
Humanos (TEDH) para que 
o Estado portugués fosse 
condenado devido à alegada 
falta de imparcialidade do 
juiz Carlos Alexandre. 

Contudo, anteontem, este 
organismo arquivou a quei- 
xa, alegando que o processo 
de "Xuxas", alcunha de Rú- 
ben Oliveira, ainda nào che- 
gou ao fim e nào pode, por 
isso, ser apreciado nas ins- 
táncias internacionais. 

Na queixa apresentada no 
TEDH, "Xuxas" lembrava 
que o juiz Carlos Alexandre 
autorizara, em fevereiro de 
2022, que o seu telemóvel 
ficasse sob escuta e que, em 
junho seguinte, também 
decretara a sua prisão pre- 
ventiva. 

Em setembro, seria nova- 
mente Carlos Alexandre a 
decidir que Rúben Oliveira 
seria julgado. 

“Ojuiz que fez o despacho 
de pronúncia, encaminhan- 
do o caso para julgamento, 
foi o mesmo que, ao longo 
de dois anos, deferiu todas 
as diligências de prova do 
Ministério Público”, desta- 


ca, ao JN, Vítor Parente Ri- 
beiro, advogado de Rúben 
Oliveira. 

A defesa alegou que a su- 
cessão de decisões do mes- 
mo juiz em diferentes fases 
processuais - inquérito e 
instrução - tornou o proces- 
so “injusto”, pôs em causa a 
"imparcialidade do magis- 
trado e “violou o direito à 
presunção de inocência” de 
Rúben Oliveira. 


PROCESSO NÃO ACABOU 
“Xuxas” queixou-se ainda 
da violação do segredo de 
justiça a que estava sujeito 
o processo durante a inves- 
tigação, uma vez que, asse- 
gurou, inspetores da Polícia 
Judiciária, procurador, juiz 
ou funcionários judiciais re- 
velaram informações aos 
meios de comunicação so- 
cial que deviam ser secretas. 

Nenhum destes argumen- 
tos, porém, foi acolhido 
pelo TEDH. Os juízes euro- 
peus entendem que ainda 
“não há uma decisão final”, 
o que, desde logo, impede 
que a queixa seja ajuizada. 

O TEDH sublinha, ainda, 
que, “numa democracia, os 
casos de grande visibilidade 
atrairão inevitavelmente os 
meios de comunicação so- 
cial", mas que “isso não 
pode significar que qual- 
quer comentário prejudi- 
que o direito de um arguido 
a um julgamento justo ou 
viole o seu direito à presun- 
ção de inocência”. e 
ROBERTO BESSA MOREIRA 
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Rüben Oliveira está a ser julgado no Tribunal de Lisboa 
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MP pede prisão 
para benfiquistas 
suspeitos de violação 


Procuradora defende que julgamento provou que oito 
arguidos sodomizaram com pau adepto do mesmo clube 


Rogério Matos 
justica9jn.pt 


ALEGAÇÓES O Ministério 
Público (MP) pediu ontem 
ao Tribunal de Lisboa que 
condene a prisão efetiva 
oito adeptos do Benfica acu- 
sados de violar um jovem de 
16 anos depois de um jogo. 

“Isto não foi um desvario 
de juventude dos arguidos, 
a maior parte sem antece- 
dentes criminais e inseridos 
na sociedade. Foi o exercício 
de poder de alguns indiví- 
duos que, cobardemente, 
agem em grupo (...) e abor- 
dam outros para lhes dar 
uma lição por razões que 
não se alcançam”, criticou a 
procuradora do MP, em ale- 
gações finais. 

O tribunal julga 13 “ca- 
suals”, adeptos violentos li- 
gados à claque encarnada 
No Name Boys, dez deles 
por violação de um adoles- 
cente também benfiquista. 
Este terá sido sodomizado, 
com um pau, por ter parti- 
lhado fotografias da claque 
nas redes sociais e por ter 
amigos sportinguistas. 

Para os oito arguidos que 
tiveram maior participação 
no crime e estão em prisão 
preventiva, a procuradora 
do MP pediu penas de prisão 
efetiva superiores a cinco 
anos. Para Os outros, no- 
meadamente aqueles que 
não foram acusados do cri- 
me sexual, mas de roubos, 
agressões e posse de arma 
proibida, admitiu penas de 
prisão suspensas. 


“FOI ALGO PENSADO" 

Aviolação ocorreu em feve- 
reiro de 2022, após um jogo 
de futsal Benfica-Sporting, 
na Luz. O MP invocou como 
prova imagens de videovi- 
gilància sobre os momentos 
em que o grupo levou a víti- 
ma para uma zona descam- 
pada, fora do estádio, e onde 
aagrediu, despiu e violou. O 


Adepto foi violado depois de partilhar fotos da claque 


depoimento do ofendido 
também foi “claro e conciso 
sobre o que aconteceu”, de- 
fendeu. 

“Isto não foi do momento, 
foi algo pensado, foram se- 
lecionadas vítimas. Há con- 
versas de grupo sobre inves- 
tigar, perseguir, arrancar 
dentes, despi-lo em plena 
rua”, alegou ainda a procu- 
radora, para quem o motivo 
foi “absolutamente fútil, le- 


viano, incompreensível, 
não sobre claques, futebol, 
amor ao clube”. “O que fize- 
ram não atinge apenas os 
ofendidos, mas, também, 
toda a sociedade”, disse. 
Os13 arguidos foram deti- 
dos, em janeiro de 2023, 
numa ação da PSP de Lisboa 
contra a violência no fute- 
bol que incidiu sobre os “ca- 
suals", adeptos associados a 
ideais de extrema-direita.e 


Advogados põem em causa | 
Investigação e pedem absolvições 


Os advogados dos arguidos pediram a sua absolvi- 
ção, pondo em causa a investigação da PSP, princi- 
palmente no que diz respeito aos reconhecimen- 
tos feitos após as detenções. Alegam que foram 
apresentados a uma das vítimas de roubo fichei- 
ros com fotografias e nomes dos arguidos. O ofen- 
dido veio mais tarde dizer que as imagens não ti- 
nham nomes, mas os advogados acreditam que o 
fez por indicação da PSP, com quem admitiu, du- 
rante o julgamento, ter mantido contactos. Bru- 
no Mota, advogado de dois arguidos, considerou 
que, “apesar de ninguém pôr em causa o que 
aconteceu, não foi possível provar quem fez o 
quê nem sequer que estes arguidos tenham feito 
algo”. “A própria vítima de violação falou em 30 
suspeitos que o levaram para o descampado onde 
o crime foi cometido, mas estão apenas 13 em jul- 
gamento. Não há provas sobre quem fez o quê 
nem sequer que tenham sido estes arguidos a fa- 
zer algo”, insistiu o advogado. 
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Detido por 
esfaquear 
dois homens 
em estação 
de Gaia 


Uma das vítimas ficou 
gravemente ferida 


CAPTURA A Polícia Judiciária 
deteve um homem, de 22 
anos, que agrediu, com uma 
garrafa partida, duas pes- 
soas, junto à estação de Ge- 
neral Torres, em Gaia. Um 
dos agredidos sofreu uma 
grave lesão pulmonar. 

Ao início da noite de quar- 
ta-feira, por motivos fúteis, 
dois homens que não se co- 
nheciam envolveram-se 
numa discussão na Estação 
de Metro na Avenida da Re- 
pública. Um deles muniu-se 
de uma garrafa partida e 
desferiu vários golpes no ri- 
val, ferindo-o com gravida- 
de. Uma segunda pessoa 
também sofreu cortes. 

A agressão só parou quan- 
do alguns transeuntes saí- 
ram em auxílio da vítima. 
Os feridos, de 28 e 30 anos, 
necessitaram de tratamen- 
to hospitalar, um deles por 
ferimentos num pulmão. 

Entretanto, a PJ localizou 
e deteve o agressor. É sus- 
peito de homicídio qualifi- 
cado, na forma tentada, e vai 
ser apresentado a um juiz, 
para aplicação de medidas 
de coação. ALEXANDRE PANDA 


Escusa de juíza 
adia arranque 
do julgamento 
do “Russiagate” 


IMPUGNAÇÃO O julgamento 
da impugnação da multa de 
1,25 milhões de euros apli- 
cada pela Comissão Nacio- 
nal de Proteção de Dados à 
Câmara de Lisboa, devido à 
divulgação de dados de ati- 
vistas russos, devia ter co- 
meçado ontem, mas foi 
adiado para 16 de maio. 

A juíza do Tribunal Admi- 
nistrativo de Lisboa à qual o 
caso foi distribuído pediu es- 
cusa, por ter relação pessoal 
com o advogado de uma das 
partes. Como o tribunal de 
segunda instância indeferiu 
o pedido, a juíza recorreu, 
quarta-feira, ao Supremo 
Tribunal Administrativo. e 


A FECHAR 


GNR detém homem com mais de 
20 mil doses de canábis e haxixe 


SANTOTIRSO O Núcleo de Investigação Criminal da GNR 
de Santo Tirso deteve um homem, de 39 anos, suspeito 
de traficar droga nos concelhos de Espinho e Vagos. A 
detenção foi feita na passada quarta-feira, no culminar 
de uma investigação iniciada há cerca de um ano. Em 
quatro buscas, a GNR apreendeu 20 049 doses de caná- 
bis, 764 de haxixe, cinco telemóveis, três balanças de 
precisão, diversos materiais relacionados com o cultivo, 
pesagem, embalamento e corte de droga. Na operação 
foiainda constituído como arguido outro homem, de 46 
anos, também pelo crime de tráfico de estupefacientes. 


Levava 42 quilos de meixão em 
tanque de inox na mala do carro 


LEIRIA Uma fiscalização da GNR intercetou um condu- 
tor, de 52 anos, que transportava num automóvel mais 
de 42 quilos de meixão em Leiria. O veículo tinha na ba- 
gageira um tanque em inox, com um sistema de oxige- 
nação, onde seguiam as enguias-bebés, avaliadas pela 
GNR em 240 mil euros. Está em causa uma espécie pro- 
tegida, cuja captura está interdita, mas que tem grande 
procura, sobretudo, no mercado asiático. Aqueles 42 qui- 
los foram devolvidos à foz do rio Lis, com o apoio do Ins- 
tituto de Conservação da Natureza e das Florestas. 


Guarda recupera 
peęas de ouro 

e identifica 

três suspeitos 


GAIA A GNR recuperou 
bens que tinham sido fur- 
tados e identificou dois 
homens e uma mulher 
suspeitos da autoria dos 
respetivos furtos. Na ação 
da GNR, em Vila Nova de 
Gaia, foram apreendidos 
quatro cartões bancários, 
dois telemóveis, duas car- 
teiras, uma “powerbank” 
e diversas peças de ouro 
que um dos suspeitos ten- 
tava vender. 


Tentou entrar 
em Portugal 
com cocaína 
nas palmilhas 


LISBOA Um homem de 24 
anos foi detido pela PSP, 
no Aeroporto de Lisboa, 
por ter tentado entrar no 
país com cocaína, escondi- 
da nas palmilhas das sapa- 
tilhas. O homem trazia 
ainda mais droga na roupa 
interior. No total, foi-lhe 
apreendido um quilo de 
cocaína, o equivalente a 
cinco mil doses indivi- 
duais. O suspeito ficou em 
prisão preventiva. 
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Miguel Amorim 
mamorimQGjn.pt 


MOBILIDADE Contam-se os 
dias até à chegada do metro 
a Vila d'Este, em Gaia. Os 
potenciais utilizadores di- 
zem que já vem tarde, de- 
pois dos prazos anunciados 
não se terem concretizado, 
mas no início do próximo 
mês as composições irão, 
finalmente, circular com 
passageiros, fazendo a nova 
ligação desde Santo Ovídio 
e prolongando, assim, o 
traçado da Linha Amarela 
em mais 3,15 quilómetros. 
Os ensaios técnicos já de- 
correm. 

Quem anda nos transpor- 
tes püblicos destaca a pon- 
tualidade e a fiabilidade a 
que a o metro tem habitua- 
dos os utentes. Por isso, 
num território por onde 
passam e habitam milhares 
de pessoas, que tem o Hos- 
pital Santos Silva e a Vila 
d'Este como polos princi- 
pais, passar a existir uma al- 
ternativa aos autocarros, 
seja da Unir ou da STCP, é 
recebida com entusiasmo. 
“O metro será uma grande 
ajuda para muita gente”, 
diz, assertiva, Lina Pinhei- 
ro, que mora em Espinho e 
tem que se deslocar ao hos- 
pital para as consultas. 

Outro fator, este de natu- 
reza estética e panorâmica, 
tem a ver com a aguardada 
inauguração do viaduto, as- 
sente em pilares e com um 
desenho moderno, a ligar 
Santo Ovídio e a estação 
Manuel Leão (localizada 
abaixo dos estúdios da RTP, 
no Monte da Virgem), e que 
permitirá ver o mar. 


VEM DA TROFA 


São vários os motivos que 
fazem aumentar a expecta- 
tiva quanto ao prolonga- 
mento da Linha Amarela. O 
principal tem a ver com a 
mobilidade e os ganhos de 
tempo. Rosa Azevedo resi- 


“Metro até Vila d'Este 
será uma grande ajuda 
para muita gente” 


de em São Romão do Coro- 
nado, no concelho da Trofa, 
e trabalha no Hospital San- 
tos Silva. Assim que o metro 
chegar a Vila d'Este, viajar 
para o posto de emprego “fi- 
cará mais fácil”. 

Queixa-se da demora en- 
quanto aguarda pelos auto- 
carros. Fala em “esperas de 
20 minutos” nas paragens. 
Logicamente, qualifica a 
novidade anunciada e à bei- 
ra de se tornar realidade, 
como “formidável”. 

Rosa Azevedo desloca-se 
de comboio até à Estação de 
São Bento, no Porto, e daí 
apanha o metro queatrans- 
porta até Santo Ovídio. O 
restante percurso, para a 
unidade hospitalar, é feito 
de autocarro. “No meu caso, 
será bastante benéfico. 
Chegando a São Bento te- 
nho ligação direta ao hospi- 
tal”, salienta, pensando em 
si, mas também nos muitos 
colegas do Santos Silva. 

Só no primeiro ano de 
operação, os responsáveis 
apontam para a redução de 
2300 toneladas de dióxido 


de carbono emitidas para a 
atmosfera. 


REFORMADO EM GAIA 


Em Vila d'Este e nas redon- 
dezas, o metro é um assun- 
to que está na ordem do dia. 
Já assim era antes e o aproxi- 
mar da data da estreia aguça 
o interesse. Manuela Sarai- 
va diz-se "descontente" 
com a oferta por parte da 
rede de autocarros. Queixa- 
-se de "falhas", mais senti- 
das ao fim de semana. "Sá- 
bado e domingo ficamos 
sem transporte", lamenta. 
Ainda sobre as dificuldades, 
alude às "horas de ponta", 
em que os veículos andam 
"apinhados". Neste cenário, 
o metro é bem-vindo. Mes- 
mo assim, com morada en- 
tre duas estacóes, gostava 
de ver uma plataforma in- 
termédia, que encurtasse as 
distáncias a percorrer até à 
zona onde reside. 
Também habitante na 
zona, Francisco Pinto, re- 


rm 


Lina Pinheiro 
Passageira 


Manuela Saraiva 
Passageira 


Francisco Pinto 
Passageiro 
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Extensão da Linha Amarela, em Gaia, está Rede do Metro do Porto Preços do 
em fase de ensaios técnicos e começará O Linha Azul Póvoa de Varzim mercado 
a receber passageiros a partir de maio O Linha vermelha —M imobiliário 
a disparam 
© linha Amarela | VILA DO CONDE 
Futuros utilizadores acolhem a novidade OD tinhavioteta | TOP. jt 
de braços abertos por ser alternativa à rede © Unhalaran | — L ATOSINHOS Procura subiu e 
de autocarros, que suscita muitas críticas É Senhor de Matosinhos do [BIG nono seus 
e transações 


“desenho moderno - 
e vista para o mar, 
marca o traçado 


formado, usa o transporte 
público para se deslocar, 
muitas vezes “em passeio”, 
na companhia da mulher. 
Encara com otimismo o in- 
cremento do metro, dando 
ênfase às hipóteses que de- 
pois se colocam, nos inter- 
faces, “para viajar para ou- 
tros concelhos, como Espi- 
nho (comboio), Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde”. 


EI ÓGIO VEM DE ESPINHO 
“Fiávele cumpre 
os horários” 


“Não sei o que se passa. Mas 
estive à espera do autocarro 
em General Torres 35 minu- 
tos”, comenta Lina Pinhei- 
ro, que viaja de comboio, 
desde Espinho, para as con- 
sultas. O metro, “por ser fiá- 
vele cumprir horários”, é a 
solução desejada. Ao invés 
de andar de carro, como 
acontece por vezes, passará 
a ter o comboio e o metro 
como meios preferenciais, 
assim que a Linha Amarela a 
deixar à porta do Santos Sil- 
va. “Será fantástico”.e 
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Fonte do Cuco 
Senhora da Hora GONDOMAR 


Hospital São João 


Tronco comum -. PORTO 


Fânzeres 


Estádio do Dragão 


Santo Ovídio V. N. GAIA 


- I Vila d'Est 
Linha Amarela (D) — 


Extensão: 15,81 km 
Estações: 19 


Hospital São João 
IPO 


Polo Universitário 


Salgueiros 
Combatentes 


Marquês 


Faria Guimarães 


CRONOLOGIA 
Aliados 18 set. 2005 
Inaugurado o 1.º troço: Polo 
Universitário-Câmara de Gaia 


x 5,7 km / 11 estações 
Sáo Bento 


10 dez 2005 

Prolongamento do lado do Porto: 
Polo Universitário-Hospital 

de S. Joáo I 
Prolongamento do lado de Gaia: 


Ponte Luís | 


Jardim do Morro 


Câmara de Gaia-João de Deus 
General Torres 
26 de maio de 2008 
Prolongamento 
João de Deus-D. João Il 


Câmara de Gaia 


João de Deus 15 de outubro de 2011 


Prolongamento 

D. João II D. João Il até Santo Ovídio 
Maio de 2024 
Prolongamento 

Santo Ovídio até Vila d'Este 


"Inauguração prevista para maio 


Santo Ovídio 
Manuel Leão 


Extensão: 3,15 km 


Estações: 3 Hospital Santos Silva 


= > " p ^. Vila d'Este 
1. Estacáo em Santo Ovídio 

2. Fim da linha em Vila d'Este 

3. Metro pára em frente ao Hospital Santos Silva 
4. Acesso à estação subterrânea Manuel Leão 
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FONTE: METRO DO PORTO INFOGRAFIA JN 


HABITAÇÃO Não é caso úni- 
co. Acontece por todo o país. 
O mercado imobiliário por- 
tugués está inflacionado, 
mas Vila d'Este, com o apro- 
ximar da inclusão na rede 
dometro, viu o preço das ca- 
sas, seja nas rendas ou nas 
transações, galopar a olhos 
vistos. 

Para ilustrar o aumento 
dos valores, Francisco Pin- 
to dá o exemplo de um T3, 
usado, que num par de anos 
passou a ser tabelado entre 
170 e 180 mil euros, quan- 
do antes custaria 100 mil 
euros. 

Também as rendas sofre- 
ram um agravamento. Ma- 
nuela Saraiva diz que anda 
tudo num rebuliço. Agora, 
um aluguer nunca ficará 
abaixo dos 600 ou 800 eu- 
ros. Tratando-se de um T2 
ultrapassará os 1000 euros. 

A procura é tanta que a 
construção está a transfor- 
mar em habitações espaços 
que outrora serviam para 
outros fins, como se verifica 
num edifício onde cabiam 
lojas e um ginásio. 


GARAGENS PARA ALUGAR 
Ninguém sabe ao certo o 
que irá acontecer, mas é de 
prever que a nova estação 
de Vila d'Este atraia muitos 
automobilistas, de outras 
proveniéncias, que por ali 
tentem deixar os seus car- 
ros e depois apanhem o 
metro rumo ao destino pre- 
tendido. 

Francisco Pinto nào está 
preocupado, no entanto an- 
tevé que os lugares de esta- 
cionamento à superfície, na 
rua e gratuitos, rebentem 
pelas costuras. 

A febre pelos lugares nào 
é de agora, e até já foi tema 
de reportagens, mas está 
cada vez mais atual. Resis- 
tem as placas que publici- 
tam a oferta de parquea- 
mento em garagens. Uma 
delastem bem visívelo pre- 
ço: 50 euros mensais é 
quanto custa um precioso 
sítio para guardar o auto- 
móvel. e m.a. 


18 PORTO 


20 de abril de 2024 Jornal de Notícias 


Notícia do fecho da loja atraiu muitos curiosos à Rua Formosa 


Malus 


s DLL 


REPORTAGEM 


TI AT 
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T3 42 T1 


Mercearia tem trés funcionários, há mais de 20 anos ao balcáo 


Depois da loja fechar, 


não passo mais nesta rua! 


ror Marta Neves 
martanevesOjn.pt 


Em choque. Assim ficaram 
ontem os clientes habituais 
da Mercearia do Bolhão, no 
número 305 da Rua Formo- 
sa, no Porto, perante a no- 
tícia de que o espaço, que 
abriu portas em 1888, vai 
fechar no último dia deste 
mês. Alberto Rodrigues, 79 
anos, proprietário de todo o 
edifício, e mais concreta- 
mente da mercearia há 26 
anos, contou ao JN que o 
“namoro” para arrendar a 
loja começou “há sensivel- 
mente um ano”. E admitiu 
que “se continuasse a ven- 
der como há duas décadas, 
de maneira nenhuma o es- 
paço seria arrendado”. 

Nessa altura, recorda o 
empresário, “a Baixa vivia 
cheia de clientes com poder 
de compra, sobretudo dos 
bancos e das companhias de 
seguros, que tinham bom 
paladar no momento da 
compra”. “Hoje em dia, o 
que interessa é comprar ba- 
rato”, lamentou. 

“Sou vizinha da mercea- 
ria e venho dar-lhe as con- 
dolências pelo fecho da 
loja”, interrompeu uma jo- 
vem, mostrando-se “revol- 
tada” como encerramento. 

Alberto sorri e diz-se “or- 
gulhoso" por ter ajudado a 
criar a casa “conhecida pe- 
los diferentes cafés torra- 
dos e pelo bacalhau”. Mas 
assegura que “o arrenda- 


Funcionários e clientes da Mercearia do Bolhão, no Porto, 
estão inconformados com o encerramento do espaço 


mento foi feito por um pe- 
ríodo de 15 anos, ainda que 
ao fim de cinco o inquilino 
possa sair”. 

O arrendatário será uma 
loja da marca espanhola Ale- 
-Hop. Mas nem com as pra- 
teleiras a começar a ficar va- 
zias — a liquidação total dos 
produtos inclui descontos 
de 40% - os clientes habi- 
tuais dão conta que a mer- 
cearia vai fechar. “A sério?! 
Vaiser uma pena...”, confes- 
sou António Cunha, 91 
anos, morador na Avenida 
de Fernão Magalhães, mas 
cliente habitual “do pão de 
trigo” da Mercearia do Bo- 


lhão desde os tempos em 
que era motorista da Câma- 
ra do Porto. “O brilho da 
nossa cidade são estas casas. 
Sem elas, resta os sho- 
ppings”, criticou. 

Logo atrás, entrou Luísa 
Vidal, 69 anos, também ela 
inconformada com o fecho 
anunciado da loja tradicio- 
nal. “Estou chocada! Não é 
admissível que uma coisas 
destas esteja a acontecer. É 
uma tristeza muito grande. 
Devia ser proibido. A nossa 
cidade está a ficar descarac- 
terizada”, desabafou 

O empresário confessou 
aoJN que a primeira vez que 
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Alberto Rodrigues contou que “namoro” para arrendar loja começou há um ano 


ii 


foi abordado por causa do 
edifício aconteceu “há dez 
anos e era para ser transfor- 
mado num hotel”. 

Por causa do anúncio do 
fecho, esta sexta-feira a 
mercearia foi invadida por 
muita gente. “Isto é horrí- 
vel!", desabafou a funcioná- 
ria Elisabete Reis, 64 anos, 
funcionária há duas décadas 
na mercearia. Diz sentir-se 
“em choque” desde que, no 
início do ano, soube que o 
espaço iria fechar. “É horrí- 
vel, péssimo! Sinto-me re- 
voltada”, concluindo: “De- 
pois da loja fechar, não pas- 
so mais nesta rua!".e 


|” 


António Cunha 
91 anos, cliente 


“Até podemos 
comprar as coisas 
noutros sítios, mas 
a qualidade, o sabor, 
não são os mesmos” 


— Vidal 


69 anos, cliente 


“Já me tinham dito 
do fecho nasemana 
passada, mas não 
queria acreditar” 


, F^ 


Elisabete Reis 
64 anos, funcionária 


“É horrível estar 
à frente do balcão 
a saber que vamos 


fechar no fim do mês” 


Mais de cem 
espaços 
com selo 

do Porto 

de Tradição 


Fecho de lojas 
históricas preocupa 


PROTEÇÃO Cada vez mais lo- 
jas históricas tém encerrado 
no centro do Porto. Embora 
não seja o caso da Mercearia 
do Bolhão, a maioria tem fe- 
chado por causa do aumen- 
to proibitivo das rendas e 
pela pressão imobiliária. 
Para proteger os estabeleci- 
mentos mais antigos, o mu- 
nicípio decidiu criar, há sete 
anos, o Porto de Tradição. 
Com o fundamento de 
proteger e ajudar as lojas de 
comércio tradicional a man- 
ter vivo o seu património 
material e imaterial, o pro- 
grama tem registados mais 
de cem estabelecimentos. O 
regulamento prevê um con- 
junto de medidas de prote- 
ção para os estabelecimen- 
tos e entidades de interesse 
histórico e cultural ou social 
local, designadamente “de 
proteção no âmbito do regi- 
me jurídico do arrendamen- 
to urbano; de proteção no 
âmbito do regime jurídico 
das obras em prédios arren- 
dados; e o acesso a progra- 
mas municipais ou nacio- 
nais de apoio a esses mes- 
mos estabelecimentos”. 


LIVRARIA RESISTIU 
A manutenção da Livraria 
Moreira da Costa foi um dos 
casos mais significativos. O 
alfarrabista, fundado em 
1902 na Rua de Aviz, pre- 
tendia manter ali os seus 50 
mil títulos, mas o novo 
dono do Hotel Infante Sa- 
gres, senhorio da livraria, 
queria incluir o espaço nas 
obras de remodelação do 
imóvel. O objetivo era colo- 
car ali uma loja com artigos 
ligados à marca e à cidade e 
nem o selo do Porto de Tra- 
dição o demovia dessa von- 
tade. Mas o alfarrabista, íco- 
ne da cidade, acabou por 
manter as portas abertas. 
Outros, porém, mesmo 
com este selo, acabaram por 
fechar, não resistindo à 
pressão. A Confeitaria Cu- 
nha, na Rua de Sá da Bandei- 
ra, e o café Embaixador, na 
Rua de Sampaio Bruno, são 
dois desses exemplos.e wx. 
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PUBLICIDADE 


PREÇO BAIXO - NÃO PERCA 


power Pe 


Balc: 


recarregável 


Se você se esforça para ouvir as pessoas ao 
telefone, acha que as pessoas falam muito baixo, 
tem dificuldade em manter as conversas, ou põe o 
som da TV mais alto, então a ajuda que precisa 
está ao alcance da sua mão! 


Com a avançada tecnologia do amplificador novo 
PowerEar G12 Recarregável poderá ouvir os 
sons mais alto e viver a vida plenamente. 


Design discreto 
Este incrível novo e pequeno dispositivo adapta-se à 
sua orelha - é tão discreto que passa despercebido. 
Basta colocar na orelha e ajustar o volume que sirva 
às suas necessidades para ouvir mais alto e é tão 
simples quanto isso! O design é tão compacto e 
confortável que você rapidamente se esquece de que 
está a usá-lo. 


Circuito avançado 
O avançado circuito de amplificação proporciona uma 
amplificação dos sons sem interferências ao contrário 
do que encontra nas imitações mais baratas. E 
porque estamos a vender diretamente aos clientes, 
podemos oferecer o novo PowerEar G12 Recarregável 
a um preço muito acessível. Outras empresas gostam 
de o fazer acreditar que para ouvir os sons mais alto 
seja necessário gastar uma fortuna, mas não com o 
novo PowerEar G12 Recarregável. 


Pilhas nunca mais! 
E melhor ainda, é que você nunca mais terá que se 
preocupar com o custo de ter de substituir pilhas. O 
novo amplificador PowerEar G12 é totalmente 
recarregável! Tudo o que você precisa fazer é colocá-lo 
no carregador e ligá-lo. Pode deixar a recarregar 
enquanto dorme. Isto é muito mais conveniente do que 
ter de se preocupar com pilhas. Esqueça o seu dispositi- 
vo antiquado e experimente o novo PowerEar G12. 


Promessa Garantida de 
preço baixo 

Comprando diretamente você pode estar 100% 
confiante de que irá pagar o preço mais baixo. 
Encomende hoje e experimente em casa. Fale com 
amigos, assista TV, vá ao cinema e ouça por si 
mesmo a diferença. Você ficará surpreendido com a 
amplificação de som de qualidade superior. 


Pequeno 
e discreto 


Carregamento 
por USB ou 
tomada elétrica 


Tempo de utilização: Mais de 16 horas em uso. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 
Faro. O novo amplificador PowerEar G12 Recarregável não é um dispositivo médico; Os 
amplificadores auditivos tornam os sons mais altos; A capacidade de discernir o som da 
conversação pode variar; As ilustrações e descrições nesta publicidade são apenas para 


queníssimo dispositivo 


de Audição Recarregável 


Pequeno, discreto 
e confortável 


A 


4 


e 


Não perca - APENAS 4,99€ 


O amplificador novo PowerEar G12 Recarregável 
custa apenas 4,99€. Se quer ouvir todos os sons mais 
alto como deseja, esta é uma oportunidade que não 
deve perder. O novo PowerEar G12 inclui uma 
unidade de carregamento e garantia de fabricante. 


Totalmente recarregável 


; Nunca mais 
pilhas caras 
e dispendiosas! 


POUPE UMA FORTUNA! 


Recarrega 
enquanto você 


PAGUE APENAS 4,99€ 
e não precisa de comprar mais pilhas! 
[ Alta tecnologia com circuito amplificador 


[V] Surpreendente dispositivo de 
tamanho reduzido 


[V] Volume ajustável para ouvir mais alto 
nas diferentes situações do seu dia-a-dia 


[V] Tão confortável que você 
esquecerá que o está a usar 


[v] Sem interferências 
[VI Recarregável - pilhas nunca mais 
[v] Apenas 4,99€ 


Novo PowerEar G12 Recarregável APENAS 4,99€ 


ENCOMENDE 
AGORA 


CONTACTE 


(Chamada Grátis) 


Amplificador Auditivo Recarregável 
novo PowerEar G12 


Pretendo encomendar 


POR FAVOR COMPLETE TODOS OS CAMPOS MARCADOS * EM LETRAS MAIÜSCULAS 


* SR/SRA: 
* MORADA: 


*cópnicoPosraE L L EL |— L ! 1! | 
*TEEEFONE:L L L liilia) 


* DATA DE 


800 9130 20 


Código de referëncia: POWJDN10424 


1 unidade do PowerEar [] 2 unidades do PowerEar [] 


NASCIMENTO: | )| | | | | | 


RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÃO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 


Dispõe de 3 maneiras para encomendar 
o novo PowerEar G12 pelo preço de 4,99€: 


1. Pagando por MultiBanco, ligue 800 91 30 20 
2. Compre online: www.recarregavel.pt 
3. Envie o cupão abaixo. 


ASSINO E CONFIRMO 


N.º Porta: 


BelAudição, Unipessoal Lda, REMESSA LIVRE 1, LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 


orientação, os resultados reais podem variar; Pessoas com perda auditiva não diagnosticada | 
devem procurar uma opinião médica; O novo Amplificador PowerEar G12 vem com garantia ` Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções relacionadas com aparelhos 
de devolução da quantia paga até 30 dias. Se não estiver satisfeito com a sua compra, | auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefónico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam utilizados para os fins atrás referidos. A qualquer momento 
devolva o PowerEar G12 para obter o reembolso. Máximo de 2 unidades por cliente. pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para meusdadoswaudicaoactiva.pt ou para 211 337 001. Mais informações em https://rgpd.belaudicao.pt 

Limitado ao stock existente e a maiores de 50 anos. Nr — — E E E — — = — — — O O — 


POWJDN10424 
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Ponte rodoviária sobre o rio Douro ligaria Oliveira do Douro e Campanhã 


Gaia e Porto não 
querem pagar 
indemnização 


Consideram “improcedente” pedido de 416 mil euros 
do consórcio que se propôs construir a Ponte D. António 


Miguel Amorim 


mamorimejn.pt 


TRAVESSIA As câmaras de 
Gaia e do Porto consideram 
“improcedente” o pedido 
de indemnização, de 416 
mil euros, por parte do con- 
sórcio ACA, Alves Ribeiro e 
BETAR, que apresentou 
uma proposta para cons- 
truir a ponte rodoviária D. 
António Francisco dos San- 
tos, sobre o rio Douro, a li- 
gar Oliveira do Douro e 
Campanhã, e que seria cus- 
teada pelas duas autarquias. 
O concurso foi anulado. 

O valor exigido tem a ver 
com os custos inerentes à 
elaboração da proposta para 
a empreitada de conceção- 
-construção da ponte, no se- 
guimento de um concutso, 
datado de 2021, que foi pu- 
blicado no “Diário da Repú- 
blica” e no jornal oficial da 
União Europeia. 

No documento a que o JN 
teve acesso, e que será dis- 
cutido na reunião da Câma- 
ra de Gaia de depois de ama- 
nhã, o consórcio refere que 
“é manifestamente equivo- 
cado o fundamento invoca- 
do para a não adjudicação”, 
reiterando que é “dever de 


indemnizar o agrupamento 
pelos danos”. 

Os argumentos esgrimi- 
dos não tiveram, porém, 
acolhimento. A autarquia 
portuense, através da em- 
presa municipal GO Porto- 
-Gestão e Obras, concluiu 
que “é forçoso considerar 
improcedente o pedido de 
indemnização por manifes- 
ta falta de fundamento le- 
gal”. A mesma resposta foi 


Pedroso vai ser 
local de treinos 
do Mundial 2030 


O Estádio Jorge Sampaio, 
em Pedroso, Gaia, vai ser 
um dos locais de treinos 
das equipas no Mundial 
de futebol a realizar em 
2030 e que terá uma or- 
ganização tripartida: Por- 
tugal, Espanha e Marro- 
cos. Para o efeito, há um 
contrato entre a Câmara 
de Gaia, a Federação Por- 
tuguesa de Futebole a 
FIFA. Dragão, Luz e Alva- 
lade são os estádios pré- 
-selecionados para os jo- 
gos do Mundial em solo 
português. 


dada pela Câmara de Gaia, 
“aderindo aos fundamentos 
invocados pela GO Porto”. 
As autarquias, entretanto, 
desistiram da construção, 
uma vez que o Estado cha- 
mou a si essa despesa, inte- 
grada na linha de alta velo- 
cidade Porto-Lisboa, igual- 
mente com uma nova pon- 
te sobre o rio Douro e duplo 
tabuleiro: comboio (TGV), 
em cima, e carros, em baixo. 
O projeto foi apresentado 
em 2022 pelo entào primei- 
ro-ministro, António Costa. 
Os últimos cálculos apon- 
tam para um custo de 1,6 
mil milhões de euros, só 
para o troço Porto-Oià. 


PISCINA DA GRANJA 
Também faz parte da agen- 
da da próxima reunião da 
Câmara de Gaia a reabilita- 
ção da piscina municipal da 
Granja, localizada na faixa 
costeira, junto ao mar. 

Será lançado um concurso 
para reabilitar o tanque ex- 
terior, mas também o tan- 
que interior. A empreitada 
tem um encargo previsto de 
288,5 mil euros. 

A par da estação ferroviá- 
ria, a piscina é outro ex-lí- 
bris da Granja.e 


Negócios do 
Norte com 
apoio para 
a era digital 


Projeto visa ajudar 
comércio tradicional 


OPORTUNIDADE O projeto 
Acelerar o Norte, que visa 
promovera digitalização do 
comércio tradicional, vai 
apoiar 8670 negócios da re- 
gião com uma verba até dois 
mil euros. O investimento 
será de 19 milhões, ao abri- 
go do Plano de Recuperação 
e Resiliência. “Quem não 
comunica, não existe”, refe- 
riu Nuno Camilo, diretor do 
projeto, lembrando que 
“existe uma janela de opor- 
tunidade nas comunicações 
online e é muito importan- 
te ter uma pegada digital”. 
Como criar uma marca e 
um mercado digital, como 
utilizar um computador ou 
um email, investindo num 
domínio próprio, e como ga- 
rantir boa presença nas re- 
des sociais são algumas das 
formações a realizar, tendo 
em vista também o poten- 
cial de internacionalização. 


SESSÃO NO BOLHÃO 

A iniciativa foi dada a co- 
nhecer a empresários da 
Área Metropolitana do Por- 
to, nesta sexta-feira, no 
Mercado do Bolhão. Os pro- 
motores do projeto defen- 
dem que “a digitalização é 
para todos os negócios, des- 
de o maior, ao mais peque- 
no". Porisso, foca-se nas mi- 
CIO, pequenas e médias em- 
presas dos setores do comér- 
cio, servicos pessoais, res- 
tauracáo e similares, das 
oito sub-regiões do Norte de 
Portugal: Alto Minho, Cáva- 
do, Ave, Alto Tâmega, Área 
Metropolitana do Porto, Tå- 
mega e Sousa, Douro e Ter- 
ras de Trás-os-Montes. 

O Acelerar o Norte tem 54 
encontros agendados, em 
várias zonas da região Nor- 
te. A iniciativa tem sido di- 
vulgada através de uma ex- 
posição itinerante, com a 
qual pretende alcançar mais 
de 50 mil comerciantes, em- 
presários e trabalhadores. O 
projeto estende-se até se- 
tembro de 2025. Todas asin- 
formações estão no site 
www.aceleraronorte.pt. e 
BEATRIZ TAVARES 


Via enealhada 
motiva carta 
à nova ministra 


Autarca de Gondomar apela à tutela 
do Ambiente que desbloqueie a situação 


Marta Neves 


martanevesQjn.pt 


IMBRÓGLIO O Município de 
Gondomar acumula prejuí- 
zos de quatro milhões de 
euros por ter a empreitada 
da Via Nordeste, em Rio 
Tinto, parada por causa de 
32 sobreiros, cujo abate ain- 
da não foi autorizado. O im- 
passe burocrático dura há 
dois anos e, sem fim à vista, 
o presidente da Câmara, 
Marco Martins enviou uma 
carta à nova ministra do 
Ambiente, Maria da Graça 
Carvalho, a pedir ajuda. 
Em causa está a Via Nor- 
deste - vai chamar-se Aveni- 
da 25 de Abril -, cujo objeti- 
vo é gerar maior fluidez no 
trânsito. A empreitada está 
parada por ainda não ter sido 
autorizado o abate de 32 so- 
breiros. Na origem da situa- 
ção, diz o autarca, está um 
desentendimento entre o 
Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas 
(ICNF) e a Agência Portu- 
guesa do Ambiente (APA). 


EXPLICAÇÃO 

“Desde abril de 2022, duas 
entidades sob tutela do Mi- 
nistério persistem em soli- 
citar informação contradi- 
tória. O município sempre 
considerou que a Via Nor- 
deste não necessitava de 
Avaliação de Impacte Am- 
biental (AIA) por ter uma 
extensão de cinco quilóme- 
tros (inferior a dez quilóme- 
tros que é a extensão a par- 


E A 


Empreitada foi interrompida junto aos sobreiros 


tir da qual é exigível AIA", 
descreve Marco Martins. O 
presidente refere que *o 
ICNF exige uma declaração 
da APA de pronüncia do en- 
quadramento no àmbito do 
Regime Jurídico da Avalia- 
ção de Impacte Ambiental, 
declaração que o município 
tem vindo a solicitar desde 
março de 2022, com várias 
insistências que a APA nun- 
ca esclareceu, confundindo 
os troços da Via Nordeste”. 
E recorda que “foi solicita- 
do a intervenção da tutela, 
que em 22 de agosto de 2022 
emitiu um despacho decla- 
rando a imprescindível uti- 
lidade pública da constru- 
ção da via estruturante nor- 
te/sul - ligação entre a Rua 
das Donas e Rebordãos”. e 


Enviado à tutela 

Na carta, o autarca dá con- 
ta à ministra que, segundo 
a última informação do 
ICNF, o processo terá sido 
enviado pelo instituto para 
a tutela, no passado mês de 
fevereiro, para despacho 
do secretário de Estado, 
mas que não terá sido obje- 
to de pronúncia em função 
do final da legislatura. 


Custos com suspensão 
O município terá de supor- 
tar os custos com a suspen- 
são da obra, designada- 
mente “revisões de preços 
e reequilíbrios económico- 
-financeiros”. 
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Incêndio provoca 
danos avultados em 
empresa de calçado 


Chamas deflagraram pouco depois da meia-noite 
na Modijeune, em S. Roque, Oliveira de Azeméis 


Salomão Rodrigues 
locaisejn.p! 

FoGo Um incêndio que de- 
flagrou pouco depois da 
meia-noite causou danos 
consideráveis na fábrica de 
calçado Modijeune, na fre- 
guesia de S. Roque, em Oli- 
veira de Azeméis. Por causa 
dos estragos, a unidade não 
pode retomar de imediato a 
sua atividade. Não há feri- 
dos a registar e a PJ foi cha- 
mada a investigar o caso. 

As chamas foram combati- 
das de imediato pelos bom- 
beiros de quatro corpora- 
ções: Oliveira de Azeméis, 
Fajões, São João da Madeira 
e Arrifana. Quando ali che- 
garam, o incêndio atingia já 
parte significativa do rés do 
chão. 

O fogo foi dado como ex- 
tinto pelas 1.50 horas. Con- 
tudo, pelas 6.36, registou-se 
um reacendimento numa 
zona que não teria sido atin- 
gida pelo primeiro fogo, 
obrigando a nova interven- 
ção dos bombeiros, que du- 
rou cerca de meia hora. 


LABORAÇÃO SUSPENSA 

De acordo com o coman- 
dante dos Bombeiros Vo- 
luntários de Oliveira de 
Azeméis, António Justino, a 
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Quatro corporações 


Moda jovem 

A Modijeune é uma 
empresa especializa- 
da no fabrico de cal- 
çado para senhora e 
moda jovem. 


Empresa familiar 
Trata-se de uma em- 
presa de origem fa- 
miliar, com mais de 
20 anos de existên- 
cia, que tem vindo a 
modernizar-se e a ex- 


d 


combateram as chamas 


sideráveis ao nível da estru- 
tura”, não sendo possível, 
no imediato, retomar a la- 
boração. 

Ainda de acordo com o co- 
mandante, as causas do in- 
cêndio vão ser investigadas 
pela PJ, que foi chamada ao 
local pela GNR. Um proce- 
dimento habitual neste tipo 
de ocorrências. O incêndio 
provocou preocupação jun- 
to da população mais próxi- 
ma, que acordou alarmada 
com as sirenes dos bombei- 
ros e o cenário “de muitas 


fábrica, que funcionanuma pandir a sua área de chamas e fumo a sair da fá- 
casa de rés do chão e primei- produção. brica” como contou ao JN 
ro andar, sofreu “danos con- um dos vizinhos.e 
Construção da Póvoa programado. Se não houver 
° nada que possa colocar em 
Arena deve ficar pronta causa a normal execução, 
até ao final deste ano devemos ter este processo 


OBRA À transformação da 
velhinha Praça de Touros da 
Póvoa de Varzim num mo- 
derno pavilhão multiusos 
deverá estar concluída até 
ao final deste ano. Quem o 
diz é do presidente da Câ- 
mara, Aires Pereira, que ga- 
rante que a obra está a avan- 
car "a bom ritmo". 

“A execução está a decor- 
rer dentro daquilo que está 


m — 
milhões de euros 
investidos na Póvoa 
Arena, só em 2023, 
referiu Aires Pereira. 
Trata-se do maior in- 
vestimento em cur- 
so no concelho. 


concluído em dezembro 
deste ano”, afirmou Aires 
Pereira. O investimento na 
obra rondará os 10 milhões 
de euros. 

A Póvoa Arena será um 
multiusos coberto com ca- 
pacidade para três mil pes- 
soas, destinado a grandes 
concertos, feiras, conferên- 
cias, exposições e atividades 
desportivas. Da antiga Pra- 
ça de Touros mantém ape- 
nas a forma circular.e atm. 


Passeio 
Público 


Da borga 


ror Helder Pacheco 
Professor e escritor 


As minhas fontes de inspiração 
croniqueira continuam a ser 
olhar o que se passa na cidade e 
as notícias do JN. Inesgotáveis. 
Em época pós-pascal, li a magní- 
fica reportagem sobre a encena- 
ção ocorrida em Soutocico (Lei- 
ria) com o “Enterro do Baca- 
lhau”, cerimónia que tinha a ver 
com o fim da Quaresma, durante 
a qual, com a proibição do consu- 
mo de carne, restava à população 
comer bacalhau. E sete semanas 
a digeri-lo levavam à revolta e ao 
extermínio do dito. 

O cerimonial ocorria em muitas 
localidades, incluindo o Porto. 
Um folheto de 1852, publicado 
por R.J.O.G., da Rua das Flores, 
26, continha uma “Sentença de 
Morte Natural contra o Reo de 
Lesa Barriga Magriço Palhares 
Bacalhau”. Seguia-se o texto, re- 
pleto de humor, que começava: 
“Acórdão em sessão no Monte 
Pedral. Vistos estes autos e docu- 
mentos a ele anexos, prova-se 
que o reo (...), natural dos bancos 
da Terra Nova, tem sido, como 
protestante, que é, verdadeiro 
flagelo dos estómagos católicos, 
declarando guerra à saborosa Vi- 
tela Mamota, ao sólido Lombo de 
Vaca, Paio do Alentejo, Presunto 
de Lamego e outras Viandas gos- 
tosíssimas (...)". 

Seguia-se uma catilinária contra 
o réu, acusando-o de tudo e con- 
denando-o à morte por enforca- 
mento, no matadouro do Monte 
Pedral, sendo-lhe cortado o rabo 
e colocado na Praca do Anjo e as 
barbatanas no Cais da Alfândega. 
Antes, um pregador exortava o 
condenado a arrepender-se dos 
pecados. Para aumentar a borga, 
os juízes eram: dr. Vacóri, Vitelo, 
Chibarro, Carneiro, Cabrito, 
Bode Capado, Paio e Chouriço. 
Com imaginação, este espectá- 
culo, num espaço da cidade, seria 
hoje evidente atracção pública. 


O AUTOR ESCREVE 
SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 


PORTO 21 


A FECHAR 


Comunidade Judaica apresentou 
filme sobre “Genocídio de Lisboa” 


PORTO A Comunidade Judaica do Porto apresentou, em 
antestreia, o filme “1506 —o genocídio de Lisboa”. O fil- 
me, sobre o “massacre que durante três dias assassinou 
cerca de três mil judeus”, está disponível online gratui- 
tamente em várias plataformas, em português, inglês, 
francês, castelhano e hebraico. Após a antestreia, hou- 
ve um debate com o historiador Joel Cleto, a antropólo- 
ga Marina Pignatelli, a presidente da B'nai B'rith Portu- 
gal Gabriela Cantergi e o diretor dos museus Judaico e 
do Holocausto do Porto, Michael Rothwell. 


Maia fecha ano 
com resultado 
líquido superior 
a 13 milhões 


CONTAS A Câmara da Maia 
terminou o exercício de 
2023 com um resultado lí- 
quido superior a 13 mi- 
lhões de euros, mais 23% 
do que no ano anterior, e 
reduziu o passivo munici- 
pal em 5%. O endivida- 
mento da autarquia é, ago- 
ra, de 9,6 milhões de eu- 
ros. As contas do municí- 
pio foram aprovadas em 
reunião extraordinária do 
Executivo pela maioria da 
coligação PSD/CDS, com o 
voto contra da oposição 
socialista. 


Caminhada para 
alertar sobre os 
maus-tratos na 
infância 

SANTO TIRSO Organizada 
no âmbito do Mês de Pre- 
venção dos Maus-Tratos 
na Infância, a Caminhada 
dos Afetos realiza-se ama- 
nhã, em Santo Tirso, a par- 
tir das 10 horas. Promovi- 
da pelo município em par- 
ceria com a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jo- 
vens em Risco, ainiciativa 
contará com a participação 
do presidente da Câmara, 
Alberto Costa. O ponto de 
encontro é na Praça 25 de 
Abril, e haverá atividades 
para os mais pequenos. 


Festa de N.º S^ da Hora começou 
e prolonga-se até dia 9 de maio 


TRADIÇÃO Começou ontem, com uma arruada de bom- 
bos, a Festa de Nossa Senhora da Hora, em Matosinhos, 
que se prolonga até 9 de maio. O programa inclui folclo- 
re, música sacra, atividades desportivas e concertos de 
música popular. A 4 de maio, sábado, pelas 23.55 horas, 
há fogo de artifício. No dia 8, quarta-feira, às 21 horas, 
realiza-se a procissão de velas, com início na Rua Nova 
de Sendim. No último dia, há missa solene às 11 horas, 
a oração do Rosário às 18.15 e a bênção das grávidas às 21. 
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Queima das Fitas de Coimbra vai custar cerca de quatro milhões de euros, mais 300 mil relativamente ao ano passado 


Festas académicas 
com bilhetes mais caros 
para equilibrar as contas 


20 de abril de 2024 Jornal de Notícias 


— SN3DVIAI TVEOTO 


Inflação fez com que tudo ficasse mais dispendioso. O preço das entradas vai ter um 
pequeno incremento, mas mesmo assim pode nào ser suficiente para ajustar o orçamento 


Eduardo Pinto 


eduardo.pintoGext jn.pt 


ANIMAÇÃO As semanas académi- 
cas vào ficar mais dispendiosas 
este ano, devido ao aumento ge- 
neralizado dos preços. As organi- 
zações vão subir ligeiramente o 
custo dos bilhetes, mas só deverá 
atenuar ligeiramente a despesa. 
Para equilibrar a balança, apostam 
na atração de mais pessoas. 
Carlos Missel, coordenador-geral 
da Comissão Organizadora da 
Queima das Fitas de Coimbra, está 
a prever “um aumento da despesa 
em cerca de 300 mil euros em rela- 
çãoa 2023”. Considera-o “um gran- 
de rombo”. “Tudo está mais caro. 
Neste momento é complicado en- 
contrar um fornecedor que prati- 
que os mesmos valores do ano pas- 
sado. Os artistas também custam 
mais. Estamos a sofrer devido à in- 
flação”, lamenta. Por isso, “é cada 


vez mais difícil conciliar a expecta- 
tiva de receita com a despesa”. 
O orçamento em Coimbra “anda 
à volta dos quatro milhões de eu- 
os”, de acordo com o coordena- 
dor-geral. A ideia de “aumentar 
um euro ao preço dos bilhetes diá- 
rios e cinco euros ao bilhete geral 
não permite compensar a subida 
dos custos”, acentua. A expectati- 
va é equilibrar através do “aumen- 
to do número de entradas”. O ano 
passado foram “cerca de 160 mil”. 


MAIOR FATIA PARA OS ARTISTAS 

A Associação Académica da Uni- 
versidade do Minho está a contar 
que o orçamento deste ano para as 
Festas do Enterro da Gata, em Bra- 
ga, atinja “cerca de um milhão de 
euros”. A chegada a esta fasquia é 
justificada pela presidente, Mar- 
garida Isaías, com “o aumento de 
custos em geral”. Os artistas ficam 
com uma fatia importante, mas 


também “aumentaram significa- 
tivamente os gastos com os trans- 
portes entre os campus de Braga e 
de Guimarães”, que são “gratuitos 
para os estudantes”. 

Um orçamento “próximo dos 
dois milhões de euros” é a estima- 
tiva do presidente da Associação 
Académica da Universidade de 
Aveiro, Wilson Carmo. Mas “não é 
muito mais” que em 2023, “em 
bora os custos tenham aumenta- 
do”. O “ligeiro aumento” do pre- 
ço dos bilhetes é inevitável “para 
que a semana académica não se 
torne insustentável”. 

As federações académicas de Lis- 
boa e Porto, bem como a Associa- 
ção da Universidade de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, não divul- 
gam os orçamentos das suas quei- 
mas, mas os responsáveis admi- 
tem que os custos subiram pelas 
mesmas razões dos outros locais. 

O presidente da Federação Aca- 


démica do Porto, Francisco Porto 
Fernandes, diz apenas que “o au- 
mento da despesa foi de 20%”. Ma- 
riana Barbosa, representante da 
Federação Académica de Lisboa, 
refere que “o investimento este 
ano é efetivamente maior”. Justi- 
fica com “um recinto maior e artis- 
tas nacionais que normalmente 
não fazem festas académicas”. 

As iniciativas dos institutos po- 
litécnicos de Castelo Branco e de 
Viana do Castelo apresentam or- 
çamentos mais modestos. O pre- 
sidente da associação albicastren- 
se, Alexandre Pinto Lobo, fala em 
“120 mil euros”, mas 40 mil do 
que o ano passado. Henrique Ma- 
ciel, presidente da associação mi- 
nhota, nota que o objetivo foi “au- 
mentar a qualidade da festa com 
menos dinheiro”, estimando o or- 
camento de 2024 em "170 mil eu- 
ros” em comparação com os “200 
mil euros" de 2023.e 


Jornal de Notícias 


20 de abril de 2024 


e 


Cartaz musical 


Vila Real 

23 a 28 deste més 

A semana académica da 
Universidade de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro 
vai ter em destaque For- 
ça Suprema, Nel Mon- 
teiro, Badoxa, Van Zee, 
Dealema, Carol D'Sou- 
za, Plutónio, Mc Pipoki- 
nha, Hybrid Theory; 
Mundo Segundo e Sam 
the Kid, Sons do Minho 
e Quim das Remisturas. 


Castelo Branco 

26 a 30 deste mês 
Kura, Dillaz, Papillon, 
Kappa Jotta, Game 
Over, Banda Novo 
Ritmo, DJ Mike Kariz- 
ma, João Miguens, Ju- 
niorK e ainda as tunas 
de Idanha, Adúfotuna 
(tuna feminina) e Car- 
petuna (tuna masculi- 
na), bem como a tuna 
mista Tusald. 


Aveiro 

27 abrila 4 maio 
Dillaz, Benji Price, Plu- 
tónio, DJ de Vacaciones, 
Papillon, Pipokinha, Ri- 
chie Campbell (na foto), 
Meninos do Rio, Valete, 
Zanova, Rosinha, Mi- 
guel Bravo, Wet Bed 
Gang, Napa, Tony Car- 
reira e No Maka. 


Lisboa 

2a 4 maio 

Os Quatro e Meia, 
D.A.M.A., Nininho Vaz 
Maia, Lon3r Johny, Juli- 
nho KSD, Buba Espi- 
nho, Julinho KSD, Bad 


Bunnies, Silent, Catari- 
na Filipe, Qu4arto Escu- 
ro, Quim Barreiros, Za- 
nova e Pegadinha. 


Braga 

3a10 maio 

Jura, Slow J, Badoxa, 
Quim das Remisturas, 
Lon3r Johny, Mc Go- 
mes, Dillaz, Quim Bar- 
reiros, Kalhambeke, 
Rosinha, Luciana Abreu, 
Mundo Segundo & Sam 
The Kid, Plutónio, Do- 
mingues e ainda diver- 
sos grupos culturais. 


Porto 

4a11 de maio 

The Script, Matuê, Slow 
J, Fernando Daniel, Ri- 
chie Campbell, Quim 
Barreiros, Bárbara Ban- 
deira, Rosinha, Ivandro, 
Dillaz, Lon3r Johny, 
Wet Bed Gang, Mariana 
Bo, Hybrid Theory, Mi- 
zzy Miles and Friends, 
Bispo e Van Zee. 


Coimbra 

24 maio a 1 junho 
Matuê, Nininho Vaz 
Maia, Hybrid Theory, 
Myke Towers, Soraia Ra- 
mos, Quim Barreiros, 
Grupo Menos é Mais, 
Slow J, Dillaz, Lon3r Jo- 
hny, ProfJam, Rui Velo- 
so e Excesso. 


Viana do Castelo 

18a 25 maio 

O cartaz vai ser apresen- 
tado na terça-feira e o 
presidente da Federação 
Académica do Politécni- 
co de Viana do Castelo, 
Henrique Maciel, prefe- 
riu não levantar ainda o 
véu. Apenas garantiu 
que haverá “cinco noi- 
tes de espetáculos em 
tenda” e que “o cartaz é 
variado e conta com três 
nomes bastante conhe- 
cidos em Portugal”. 


REPORTAGEM 


NORTE/SUL 28 


Estudantes de Vila Real 
empenhados para terem 
a melhor festa de sempre 


Preparativos Semana mais esperada começa terça-feira e a venda acelerada 
de bilhetes tem elevado as expectativas de quem trabalha para que nada falhe 


ror Eduardo Pinto 
eduardo.pintoGext.jn.pt 


Abriltrouxe dias de verão e 
é sob um sol intenso que 
Maria Francisca Fonseca e 
Eduarda Fernandes, bem 
como outros companhei- 
IOS, passam uma boa parte 
da tarde a transportar peda- 
cos de vedacáo. Depois de 
instalada e bem fixa aos 
“pés de cimento”, servirá 
para impedir entradas abu- 
sivas na tenda onde vào de- 
correr OS principais espetá- 
culos musicais da Semana 
Académica da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD), que se rea- 
liza de 23 a 28 de abril, em 
Vila Real. 

Francisca estuda Medicina 
Veterinária, é natural de Vi- 
lar Formoso, e tem a seu car- 
go, juntamente com João 
Francisco, de Sever do Vou- 
ga, a frequentar o curso de 
Engenharia Agronómica, “a 
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direção das montagens no 
recinto”. Trata-se de uma 
tarefa que exige mais do fi- 
sico, mas que ao grupo que 
ali anda “dá alegria fazer”. 
O futuro engenheiro 
afiança que se trabalha para 
a “felicidade dos outros”. 
Nota que “subir ao palco du- 
rante os dias de espetáculo 
e ver que todos se estão a di- 
vertir compensa todo o tra- 
balho que se leva”. 
Francisca concorda e está 
convencida de que ainda vai 
compensar mais porque 
“esta vai ser a melhor sema- 
na académica de sempre”. 
Disso mesmo também 
está certa Luísa Pinto, que 
frequenta a licenciatura em 


Número de 
autocarros 
urbanos reforçado 
no início e fim das 
noites académicas 
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Medicina Veterinária e é na- 
tural de Guimarães. “É a mi- 
nha primeira semana acadé- 
mica enquanto elemento da 
associação e posso dizer que 
está a ser uma experiência 
muito boa”, confessa ao JN. 


ENVOLVER A COMUNIDADE 
João Costa, vogal da direção 
para a comunicação e ima- 
gem da Associação Acadé- 
mica da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro, nào esconde que anda 
entusiasmado. O estudante 
de Ciências da Comunica- 
ção, natural de Braga, já vai 
no “sexto grande evento” 
na academia transmontana 
e duriense, o quarto que aju- 
da a organizar, e tem nota- 
do uma “adesão maior de 
ano para ano”. 

“Só o facto de termos con- 
seguido esgotar bilhetes nas 
primeiras duas fases de ven- 
da e também os passes ge- 
rais demonstra uma grande 
adesão dos estudantes e de 


Ses 


Francisca e Eduarda carregam vedações para impedir acesso abusivo à tenda 


outras pessoas que vêm de 
propósito à semana acadé- 
mica”, salienta João Costa. 
Dá-se também o caso de 
“muitos alunos e jovens de 
fora de Vila Real terem já 
mostrado interesse em par- 
ticipar neste evento”. 

Os últimos dias têm sido 
de grande azáfama para ter 
tudo pronto a tempo do iní- 
cio da semana académica. 
As atividades noturnas, até 
às seis da manhã, vão con- 
centrar-se na tenda instala- 
da no campus da UTAD, 
onde estudam este ano 
8500 pessoas, mas também 
haverá iniciativas na Aveni- 
da de Carvalho Araújo e na 
discoteca Andrómeda. 

O objetivo da Associação 
Académica da Universida- 
de de Trás-os-Montes e Alto 
Douro também passa por 
“envolver cada vez mais a 
comunidade de Vila Real” 
nesta que é uma das maio- 
res festas realizadas na ci- 
dade.e 
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Dois menores 
identificados em 
situação de sem 
abrigo em Lisboa 


Jovens de 15 e 16 anos estavam entre o 
grupo de imigrantes que costuma pernoitar 
nas imediações da igreja dos Anjos 


AÇÃO SOCIAL Dois menores 
não acompanhados terão 
sido identificados entre os 
vários imigrantes sem- 
-abrigo que pernoitam jun- 
to à igreja dos Anjos, em 
Lisboa, denunciou ontem 
uma das advogadas que, 
desde a semana passada, 
têm estado a acompanhar 
estas pessoas. 

Segundo Erica Costa, os 
menores foram identifica- 
dos na quinta-feira, pelas 
14.30 horas, quando apre- 
sentaram certidões de nas- 
cimento que alegadamente 
comprovam que nasceram 
em 2008, tendo um 15 anos 
e outro já completado os 16. 
De acordo com a advogada, 
a presença de uma traduto- 
ra que falava uolofe - uma 
língua comum no Senegal, 
- terá ajudado a que os jo- 
vens se manifestassem. 

Erica Costa, que trabalha 
para a Casa do Brasile tem 
estado a dar apoio jurídico 
aos vários imigrantes sem- 


-abrigo que têm vindo a ser 
identificados desde a sema- 
na passada, num trabalho 
conjunto com a Agência 
para Integração, Migrações 
e Asilo (AIMA) e a Santa 
Casa da Misericórdia de Lis- 
boa, disse que os menores 
foram encaminhados para 
a AIMA. 


PERMANECEM NA RUA 
De acordo com a advogada, 
uma técnica da AIMA terá 
dito que os jovens seriam 
encaminhados para uma re- 
posta de emergência, mas 
tal não se veio a verificar, 
permanecendo ambos a 
pernoitar na rua. 
Contactada pela Lusa, 
fonte da AIMA admitiu que 
o organismo teve conheci- 
mento deste caso, mas não 
confirmou a idade dos jo- 
vens, explicando que os 
“dois cidadãos estrangeiros 
apresentaram pedidos de 
proteção internacional na 
loja AIMA Lisboa II". e 


Dois cadáveres 
encontrados 
na zona de Tróia 


GRÂNDOLA Dois cadáveres 
foram encontrados, nos úl- 
timos dias, na zona de Tróia 
e na Comporta, Grândola, 
havendo a hipótese de se- 
rem os dos desaparecidos no 
naufrágio de há duas sema- 
nas em Tróia. 

Anteontem, o corpo de 
um homem, “em avançado 
estado de decomposição”, 
foi encontrado numa praia 
da zona da Comporta, indi- 
cou ao JN fonte da Autori- 
dade Marítima Nacional 
(AMN). 

Ontem, às 18.42 horas, foi 
encontrado o segundo cor- 
po, no Bico das Lulas, na 


zona de Tróia. "Se estiver 
relacionado com o naufrá- 
gio, o caso está em segredo 
de justica por estar a decor- 
rer um processo criminal", 
disse a mesma fonte, relati- 
vamente ao primeiro caso, 
escusando-se a dar mais in- 
formações, cumprindo as- 
sim as indicações do Minis- 
tério Público. 

Segundo apurou o JN, 
atendendo ao facto de não 
haver mais nenhum registo 
de pessoas desaparecidas 
entre Troia e Sines é muito 
provável que os corpos seja 
m os dos desaparecidos no 
naufrágio. € João PAULO COSTA 


Habitarna 
Cidade 


8*s CONFERÊNCIAS PTT. 
Iesenmenta | cenn v thteat 
a Dagqrmomamote Ferrteómo. 


Carlos Videira, Fátima Matos, Joáo Marques e Rio Fernandes na conferéncia 


Especialistas apelam 
à construção 
de bairros “bons” 


Discussão sobre “habitar na cidade” realçou importância 
da presença do comercio, transportes e valências sociais 


Emília Monteiro 
locaisejn.pt 


BRAGA O bairro onde vive- 
mos tem mais influência na 
nossa vida do que aquilo 
que, normalmente, pensa- 
mos. No 8.º Encontro das 
Políticas Públicas, Planea- 
mento e Desenvolvimento 
do Território (P3DT) que 
terminou ontem, em Bra- 
ga, a economista Susana Pe- 
ralta referiu que “as casas e 
os bairros têm muito a ver 
com a mobilidade social”, 
sendo necessário que o Es- 
tado, os privados e as famí- 
lias invistam em *casas e 
bairros bons". 

E por “bairro bom" enten- 
da-se um bairro que tenha 
comercio, transportes, va- 
lências sociais e locais de la- 
zer. “Muitas vezes requali- 
ficam-se as casas mas os ha- 
bitantes continuam a ter 
empregos precários, a ga- 
nhar mal e a nào ter trans- 
portes", disse Fátima Ma- 
tos, docente da Universida- 
de do Porto. E continuou: 
"Por isso é que, muitas ve- 
zes, ouvimos os habitantes 
de determinado local a di- 
zer que gostam muita da 
casa onde vivem mas nào 


gostam do local onde está 
construída". 

Com a discussão centrada 
no tema "habitar na cida- 
de", durante dois dias, cerca 
de duas dezenas de especia- 
listas em diversas áreas pen- 
saram a habitação nos seus 
mais diversos aspetos. 

Tendo por exemplo a ha- 
bitação social em Braga, 
Carlos Videira, responsável 
pela Bragahabit, frisou que 


Ricardo Rio 
Presidente da Cámara de Braga 


“Temos estimulado 

a oferta da habitação, 
com a expansão da 
área de construção, 
no âmbito do PDM, 

e a desburocratização 
do urbanismo.” 


“o problema da habitação 
não é só o acesso”, mas tam- 
bém as condições habitacio- 
nais de quem vive nas casas. 


IMIGRANTES 

Numa altura em que a imi- 
gração está na ordem do 
dia, Jorge Malheiro, da Uni- 
versidade de Lisboa, afir- 
mou que os problemas 
existentes no mercado da 
habitação “não são causa- 
dos pelos imigrantes”. “Em 
média, o rendimento dos 
imigrantes é baixo, estão 
no grupo de pessoas com 
baixos rendimentos que 
procura habitação”, salien- 
tou, referindo que “o que 
levou à crise foi a lógica po- 
lítica que geriu a habitação 
nos últimos anos”. 

Sandra Araújo, coordena- 
dora da Estratégia Nacional 
de Combate à Pobreza, acre- 
dita que “a situação irregu- 
lar de muitos imigrantes ex- 
póem-nos à exploração no 
arrendamento de casas e de 
quartos”. “Os imigrantes 
acabam por herdar as dinà- 
micas que existem nos bair- 
ros para onde vão viver”, fi- 
nalizou Fernanda Rodri- 
gues, da Cruz Vermelha 
Portuguesa. e 


SNHDVINI TVHOTO 


Navio-escola 


Sagres 
navega 
na ria 

de Aveiro 


Dia da Marinha 
celebrado em 
território aveirense 


ATIVIDADES O navio-escola 
Sagres vai navegar ria de 
Aveiro adentro e aí ficará 
ancorado, no Cais do Sal, às 
portas da cidade, onde po- 
derá ser visitado. Essa é ape- 
nas uma das múltiplas ativi- 
dades que integram o pro- 
grama das comemorações 
do Dia da Marinha, que este 
ano se celebra em Aveiro, ao 
longo de uma semana, de 13 
a 19 de maio. 

Batismos de mergulho, 
batismos de mar e um con- 
certo da Banda da Armada 
como cantor Fernando Da- 
niel - no dia 17, na Praça 
Marquês de Pombal - são al- 
gumas das iniciativas que 
estão programadas, naque- 
le que será “um dia da Ma- 
rinha especial”. “Vamos fa- 
zer coisas para além do nor- 
mal. O que é “extra milha” é 
trazer um navio como o es- 
cola Sagres pela ria adentro, 
com um planeamento de 
difícil execucáo. Vamos 
meter o Sagres atracado 
mesmo aqui à saída da cida- 
de", revelou ontem o almi- 
rante Henrique Gouveia e 
Melo, Chefe de Estado 
Maior da Armada, na apre- 
sentação do programa. 


DEMONSTRAÇÃO “ÚNICA” 
Outros dos pontos altos das 
comemorações promete ser 
a demonstração de capaci- 
dades, agendada para 19 de 
maio, no Cais da Fonte 
Nova. “Nunca fizemos uma 
demonstração deste género 
emtodaanossa história. Vai 
contar com um helicóptero 
da Marinha, com destaca- 
mentos de ações especiais 
dos fuzileiros, mergulhado- 
res especiais e drones”, 
exemplificou José Luís Sou- 
sa, porta-voz da Marinha e 
da Autoridade Marítima. 
Ribau Esteves, presiden- 
te da câmara, antecipa que 
o Dia da Marinha seja “ab- 
solutamente único e fan- 
tástico”. © SALOMÉ FILIPE 


FESTA DAS 


RESE 


LOCAL: LARGO DA FEIRA 
PROGRAMA: 


09h00 - Caminhada das Cavacas 10h00 - Abertura da Feira 


. Concentração em frente à Câmara Municipal " a A 
da Kaiia . Grupo de Bombos "BOM'MOUROS" da 


T5R00 a Abertura da Feira Irmandade S. Francisco Xavier 


Visita aos postos de venda - Animação Musical: (ao longo do dia) 


3Grupo de Bombos dAssociação . Rancho Folclórico Danças e Cantares 
de S. Cipriano; 
« Rancho Folclórico de Sta. Maria de Barrô 


. Classe de Conjunto de Concertinas e 


Miomães em Movimento 
15h30 - Animação Musical: 


. Grupo Danças e Cantares “Os - 
Acordeões da Academia de Música 
Moleiros” de Sta. Maria de Cárquere; 
do Município de Resende; 
. Rancho Folclé áfico de S. 
dia e Etnogremm . Grupo de Bombos da Associação 


Miguel de Anreade; “Padre Antonino Pinto Duarte”; 


. Paulo Resende. . Rancho Folclórico e Etnográfico de 


- Animação Infantil S. Pedro de Paus; 
21h00 - Grupo Musical . Rancho Folclórico e Etnográfico de 
“IMPAKTO” Sta. Maria de Cárquere; 


. Grupo “Estrelas da Primavera"; 


Ligações rodoviárias com a Estação 


i . Grupo Musical “Suspensive Mood“. 
CP Ermida - Resende (vice-versa) gratuitas comesos oe rorrucaL 


- Animação Infantil 


MUNICÍPIO DE RESENDE 18h00 - Encerramento da Feira 
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Cruz Vermelha 
fecha dois lares e 
deixa 37 utentes 
sem solução 


Instituição confirmou que vai encerrar as duas 
estruturas para idosos de Beja no final de julho. 
Cerca de 25 pessoas vão perder o emprego 


Teixeira Correia 
locaisejn.pt 


ALOJAMENTO A Cruz Ver- 
melha Portuguesa (CVP) 
confirmou ontem que vai 
fechar, até 31 de julho pró- 
ximo, as duas estruturas re- 
sidenciais para idosos (ER- 
PI) de que é proprietária em 
Beja, deixando 37 dos 57 
utentes sem solução à vista 
e atirando para o desempre- 
go cerca de 25 trabalhado- 
res, na maioria mulheres. 

No passado dia 18 de janei- 
ro, o JN revelou que a CVP 
iria fechar os lares no Cen- 
tro Histórico de Beja - as Ca- 
sas de Repouso José Antó- 
nio Marques e Henry Du- 
nant. A situação foi comuni- 
cada ontem aos trabalhado- 
res e familiares dos utentes 
por António Saraiva, presi- 
dente da Cruz Vermelha. 

Em comunicado, a CVP in- 
formou que "tomou a deci- 
são de encerrar até 31 de ju- 
Iho as duas casas de repou- 
so", justificando que “por 
imposição do senhorio, nào 
é possível realizar melhora- 
mentos funcionais que per- 
mitam inverter a situação”, 
concluem. 

Refere ainda que dada a 
“impossibilidade de recolo- 
car os funcionários noutras 
respostas, a instituição 
avançara com a cessação dos 
contratos de trabalho”, as- 


segurando que “ficará ga- 
rantido o acesso a todos os 
direitos legais aplicáveis”, e 
que estão a ser feitos con- 
tactos com outros emprega- 
dores “para encontrar solu- 
ções para o maior número 
possível de trabalhadores”. 
Quanto ao futuro dos 
utentes, revela que foi pos- 
sível colocar 11 em outros 
equipamentos com vagas da 
Segurança Social e outras 
nove pessoas saíram por ini- 
ciativa própria. A CVP "con- 
tinuaa procurara melhor so- 
lução para as 37 pessoas que 
se mantêm” nestes lares.e 


PADERNE 


Unidade 
em Melgaço 
encerra por dívida 


O Lar Dona Paterna, na 
freguesia de Paderne, 
Melgaço, anunciou que 
vai encerrar por causa de 
dívidas no montante de 
400 mil euros. A institui- 
ção publicou um comu- 
nicado no Facebook, 
onde informa que pre- 
tende encerrar a estrutu- 
ra, que atualmente aco- 
Ihe 15 idosos, e despedir 
os seus 13 colaboradores, 
após ter feito pedidos de 
ajuda a várias entidades. 
O lar já está a ser alvo de 
ações de penhora. apr. 


Lar Henry Dunant é um dos que vai fechar 
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Polvo para todos os gostos 
em Castelo de Neiva 


VIANA DO CASTELO A aldeia piscatória de Caste- 
lo de Neiva, em Viana do Castelo, vai este fim 
de semana celebrar, com uma mostra gastro- 
nómica, um dos seus maiores ícones: o polvo. 
Com tradição na pesca, a localidade é paragem 
“obrigatória” para degustar, nos restaurantes, 
aquele produto das mais variadas formas, à la- 
gareiro, assado no forno, com arroz ou panado. 
O evento decorre hoje (das 11 às 22 horas) e 
amanhã (11-20 horas), no largo junto à Rua dos 


Pescadores. 


Homem morre em acidente 
com máquina agrícola 


VISEU Um homem de 74 anos morreu num aci- 
dente com uma máquina agrícola, quando fre- 
sava um terreno com vinha, em São João de 
Lourosa, Viseu, disse o adjunto do comando 
dos Sapadores de Viseu, Rui Poceiro. Ontem, 
registaram-se mais dois acidentes com máqui- 
nas agrícolas na zona de Viseu - em Santar, Ne- 
las, e Oliveirinha, Carregal do Sal - que provo- 
caram dois feridos ligeiros. 


Ferido grave 
em acidente 
eom eamiáo 
em Famalicão 


ACIDENTE Um ho- 
mem de 65 anos so- 
freu ferimentos gra- 
ves quando estaria a 
reparar um camião e 
acidentalmente ficou 
preso entre a cabine 
do veículo e a restan- 
te estrutura, ontem 
de manhã, em Cruz, 
Famalicão. Depois de 
assistida no local, a ví- 
tima foi transportada 
para o Hospital de 
Braga. AL. 


Rescisáo com 
empreiteiro 
da Escola 

do Solposto 


AVEIRO A Cámara de 
Aveiro rescindiu con- 
trato com a empresa 
responsável pela obra 
de requalificação da 
Escola Básica do Sol- 
posto, informou a au- 
tarquia. Em causa, “o 
facto da empresa PE- 
MI ter sido declarada 
insolvente e incum- 
primentos nos traba- 
Ihos". A càmara vai 
avançar para um novo 
concurso püblico. 


Il 


EFEMERIDES 


1314 Morre, com 50 anos, o 
francês Bertrand de Got, 
Papa Clemente V de Avi- 
nhão. 


1657 São garantidos plenos 
direitos e privilégios aos ci- 
dadãos judeus de Nova 
Amesterdão, atual Nova lor- 
que, Estados Unidos. 


1846 Nasce Serpa Pinto, mi- 
litar e explorador português, 
responsável pela travessia do 
continente africano entre 
Angola e Moçambique. 


1902 O casal francês Pierre e 
Marie Curie isolam o ele- 
mento químico rádio. 


1920 Começam em Antuér- 
pia, Bélgica, os sétimos Jogos 
Olímpicos da era moderna, 
os primeiros a serem organi- 
zados após a Primeira Guer- 
ra Mundial. Portugal con- 
quista a medalha de bronze 
de esgrima-espada por equi- 
pas. 


1940 Apresentação do mi- 
croscópio eletrónico. 


1957 Os Estados Unidos da 
América (EUA) reiniciam o 
auxílio a Israel. 


1958 É apresentada a candi- 
datura de Arlindo Vicente à 
Presidência da República 
Portuguesa. Um mês depois, 
o advogado retira-se, a favor 
de Humberto Delgado. 


1970 O presidente dos EUA, 
Richard Nixon, anuncia a re- 


tirada de 150 mil soldados 
norte-americanos do Viet- 
name. 


1972 O módulo lunar da 
Apolo 16 desce na Lua. 


1985 Carlos Lopes estabele- 
ce, em Roterdão, Países Bai- 
xos, a melhor marca mun- 
dial da maratona ao bater em 
54 segundos o anterior re- 
corde, pertença do britânico 
Steve Jones. 


1990 O Grande Prémio de 
Romance e Novela de 1989 
da Associação Portuguesa de 
Escritores (APE) é atribuído 
ao escritor e diplomata Pau- 
lo Castilho, pela obra “Fora 
de horas”. 


2001 Morre, aos 54 anos, o 
maestro e compositor italia- 
no Giuseppe Sinopoli, na 
Deutsche Oper de Berlim, 
durante a direção de “Aída”, 
de Giuseppe Verdi. 


2004 A operação Apito Dou- 
rado conduz à detenção do 
presidente da Liga de Clubes 
e presidente da Câmara de 
Gondomar, Valentim Lou- 
reiro, do Conselho de Arbi- 
tragem, Pinto de Sousa, e do 
Gondomar SC, José Luís Oli- 
veira, além de outras 13 pes- 
soas. 


2005 A Assembleia da Repú- 
blica aprova a proposta do 
projeto de Lei do PS que pre- 
vê a exclusão da ilicitude de 
casos de interrupção volun- 
tária de gravidez. 


NECROLOGIA 


ROCHA - FUNERÁRIAS, LDA. 


Alvarelhos e Guidões - Trofa 
JUNTA E ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE ALVARELHOS E GUIDOES 


Agradecimento e missa do 7.° dia 


Os executivos desta Junta e Assembleia de Freguesia, 
profundamente sensibilizados pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral do Sr. SÉRGIO 
FERREIRA MAIA, pai do secretário da Junta de Freguesia, 
Sr. Daniel Maia, naimpossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
vêm por este ÚNICO MEIO expressar a sua indelével gratidão. 
Celebra-se missa do 7.º dia hoje, sábado, dia 20, às 19.15 horas, 
na igreja matriz de Guidões - Trofa. Agradece-se desde já a 
todos quantos se associem a este pesar. 
Alvarelhos e Guidões, 20 de abril de 2024 
Junta de Freguesia de Alvarelhos e Guidões 
Assembleia de Freguesia de Alvarelhos e Guidões 
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Iranianos na oração muçulmana do meio-dia, ontem, em Teerão 


Ataque cauteloso de Israel 
contra o Irão não deverá 
ter retaliação imediata 


ddV/SWVNIDI VLIV 


— 


Faixa anti-israelita com mísseis, em Teerão 


Investida não reivindicada por Telavive e sem provocar danos, foi confirmada pelos 
Estados Unidos, que disseram ao G7 ter sido “informados no último minuto” pelos israelitas 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


RESPOSTA Após dias de expectati- 
va e ameaças de Telavive, Israel 
alegadamente atacou com drones 
solo iraniano na madrugada de on- 
tem, visando a área de Isfahan, no 
centro do país, numa investida - 
não reivindicada por Telavive - 
que terá tido como alvo uma base 
da Força Aérea. Ainda que tenha 
incidido sobre Isfahan, onde estão 
instalações nucleares iranianas, 
que não foram atingidas, o ataque 
terá cumprido sobretudo o objeti- 
vo de Israel demonstrar que con- 
segue alcançar o coração do Irão. 
O Irão ativou o seu sistema de 
defesa aérea sobre várias cidades, 
com a emissora oficial a afirmar 
que explosões foram ouvidas per- 
to da cidade de Isfahan. Segundo 
a televisão estatal iraniana, na 
madrugada de ontem “três dro- 
nes foram observados no céu so- 
bre Isfahan. O sistema de defesa 


aérea tornou-se ativo e destruiu 
esses drones no céu”. 

Ainda que tenha dito esta sema- 
na que reagiria “em segundos” a 
qualquer ataque de Israel, o Irão 
não terá planos de retaliação ime- 
diata contra Telavive, a julgar pe- 
las declarações de um alto funcio- 
nário iraniano à agência Reuters. 
“A origem estrangeira do inciden- 
te não foi confirmada. Não recebe- 
mos nenhum ataque externo e a 
discussão inclina-se mais para a 
infiltração do que para o ataque”, 
assinalou o responsável iraniano, 
sob anonimato. 

Segundo a estação CNN, autori- 
dades dos EUA confirmaram que 
Israel realizou operações milita- 
res contra o Irão, sem detalhar. De 
acordo com a mesma estação, Is- 
rael alertou a Administração Bi- 
den na quinta-feira que o ataque 
ocorreria nas próximas 24 a 48 
horas, tendo os israelitas garanti- 
do aos homólogos norte-america- 
nos que as instalações nucleares 


iranianas não seriam um alvo da 
operação. 


WASHINGTON AVISA G7 

A Associated Press noticiou que os 
EUA avisaram na manhã de ontem 
os ministros dos Negócios Estran- 
geiros do G7, que estavam reuni- 
dosnailha italiana de Capri, que re- 
ceberam informações de Israel so- 
bre uma ação com drones no Irão. 

Segundo o chefe da diplomacia 
italiana, Antonio Tajani, que pre- 
sidiu ao encontro, os Estados Uni- 
dos disseram aos ministros do G7 
que foram “informados no último 
minuto” por Israel. “Mas não hou- 
ve partilha do ataque por parte dos 
EUA. Foi uma mera informação”, 
acrescentou. 

Também em Capri, o secretário 
de Estado dos EUA condenou, em 
declarações à imprensa, o ataque 
retaliatório do Irão a Israel,a 13 de 
abril - depois da investida sobre o 
Consulado iraniano em Damasco, 
a1 de abril, atribuído a Televive -, 


que provocou o ataque de ontem a 
Isfahan, recusando-se a comentar 
o aviso recebido sobre os planos de 
Israel. “Os Estados Unidos não es- 
tiveram envolvidos em quaisquer 
operações ofensivas”, limitou-se 
a dizer. “Estamos comprometidos 
com a segurança de Israel. Tam- 
bém estamos comprometidos 
com a redução da escalada”, atirou 
Antony Blinken. 


TRAVAR O “CICLO DE RETALIAÇÃO” 
Já o secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, salien- 
tou, segundo o seu porta-voz, que 
“já é tempo de parar o perigoso ci- 
clo de retaliação no Médio Orien- 
te”. “O secretário-geral condena 
qualquer ato de retaliação e apela 
à comunidade internacional para 
que trabalhe em conjunto para 
evitar qualquer desenvolvimento 
adicional que possa levar a conse- 
quências devastadoras para toda a 
região e para além dela”, disse 
Stéphane Dujarric.e 
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Arkaitz Rodriguez, membro do EH Bildu, discursou num comício do partido na cidade basca de Sestao 


Independentistas mais perto 
do poder no País Basco 


Pela primeira vez, o EH Bildu está à frente nas sondagens e tem esperança 


de vencer as eleições regionais. Força política ganha fôlego entre os jovens 


Ana Isabel Moura 


ana.mouraQjn.pt 


ESPANHA Ao fim de 40 anos 
de liderança do Partido Na- 
cionalista Basco (PNV) na 
regiào do Norte de Espanha, 
oindependentista EH Bildu 
pode chegar ao poder na se- 
quéncia das eleições de 
amanhã. O partido, aponta- 
do por ter ligacóes ao grupo 
terrorista ETA, está à frente 
nas sondagens pela primei- 
ra vez, apesar de a margem 
ser mínima. 

Na pré-campanha, o EH 
Bildu apresentou-se como a 
grande alternativa à força 
política em vigor e dá sinais 
de que está a conquistar o 
eleitorado. De acordo com 
uma sondagem publicada 
pela Cadena SER, no início 
desta semana, os indepen- 
dentistas contabilizam 
35,4% das intenções de 
voto. Segue-se o PNV com 
34,5% dos sufrágios, sendo 
que em terceiro lugar ficam 
os socialistas bascos (PSE- 
-EE) com 13,4%. O Partido 
Popular (PP) refugia-se na 


quarta posição com 8,2% 
dos votos. 

Tendo em conta este cená- 
rio, o PSE-EE passa a ser o 
peão que decide com quem 
quer formar maioria absolu- 
ta no Parlamento, mas os 
socialistas já adiantaram 
que não fazem pactos de go- 
vernação com o EH Bildu. 
Ainda assim, um Governo 
de coligação PNV-PSE não 
garante a maioria se os na- 
cionalistas bascos não obti- 
verem pelo menos 27 assen- 
tos. Neste caso, poderia 
ocorrer que o EH Bildu e o 
PP permanecessem juntos 
como as únicas forças da 
oposição, o que facilitaria a 
governabilidade. 

A rejeição de um acordo 
com os independentistas, 
justificaram os socialistas 
bascos, deve-se ao facto de 
o EH Bildu nunca se ter des- 
culpado pelas alegadas liga- 
ções à ETA. 

O partido nasceu em 2012 
com o fim da atividade do 
grupo terrorista, que matou 
mais de 850 pessoas duran- 
te quatro décadas em nome 


da luta pela independência 
do País Basco, e teve dificul- 
dades em distanciar-se da 
herança manchada pelo 
sangue. No entanto, para O 
futuro da região, o partido 
promete um Executivo “ca- 
paz de cooperar sem exclu- 
sões” e que visa “dar estabi- 


Eleições 
antecipadas 
a12 de maio 


No passado mês de mar- 
ço, Pere Aragonês, presi- 
dente da Catalunha, 
anunciou a convocação 
de eleições antecipadas 
para o dia 12 de maio. O 
responsável tomou a de- 
cisão após o Parlamento 
regional ter bloqueado o 
Orçamento para 2024. O 
escrutínio irá ficar mar- 
cado pelo regresso de 
Carles Puigdemont, que 
jáanunciou ter inten- 
çóes de abandonar a vida 
política caso perca o su- 
frágio. 


lidade”, frisou ontem o can- 
didato do EH Bildu, Pello 
Otxandiano, no último de- 
bate antes do escrutínio. 


MAIS NOVOS CONQUISTADOS 
“Abriu-se uma mudança de 
ciclo e agora temos que que- 
brar a inércia decadente dos 
últimos anos”, frisou o polí- 
tico de 40 anos, que, segun- 
do o “El diario Vasco”, foi 
apresentado como um can- 
didato “comprometido”. 

Com o fim da ETA, o EH 
Bildu tem “ganhado trans- 
versalidade entre os estra- 
tos mais jovens” e estabele- 
ceu-se “como uma alterna- 
tiva pró-independência e de 
Esquerda ao Governo tradi- 
cional”? do PNV, disse à AFP 
Pablo Simón, especialista 
em Ciência Política da Uni- 
versidade Carlos III de Ma- 
drid. Nas últimas eleições 
legislativas, o partido tam- 
bém ganhou relevância ao 
sentar cinco deputados no 
Congresso, bem como por 
ter ajudado Pedro Sánchez a 
solidificar um Executivo de 
Esquerda. e 
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A FECHAR 


Acidente com ferry no porto 
de Nápoles provoca 44 feridos 


ITÁLIA Pelo menos 44 pessoas ficaram feridas ontem 
num acidente com um ferry que viajava da ilha de Ca- 
pri e que chocou contra um molhe do porto de Molo Be- 
verello, em Nápoles, no Sul de Itália. As primeiras indi- 
cações apontam para que o desastre tenha sido provoca- 
do por más condições meteorológicas na região. Quan- 
do chocou contra o molhe, o navio provocou ferimen- 
tos num numeroso grupo de pessoas que esperavam 
para desembarcar, de acordo com o jornal italiano “La 
Repubblica”. As autoridades de Nápoles indicaram que 
os feridos foram transferidos para um hospital da zona. 


Pelo menos oito mortos em 
ataque russo a Dnipropetrovsk 


UCRÂNIA Pelo menos oito pessoas morreram ontem em 
Dnipropetrovsk, no Sul da Ucrânia, quando a Rússia ata- 
cou a região com mísseis. “Oito pessoas foram mortas, 
incluindo duas crianças pequenas”, escreveu o chefe da 
administração militar ucraniana na região, Serguii Lisak, 
na rede Telegram, calculando pelo menos 25 feridos. Par- 
te dos mísseis russos aterraram na capital regional de 
Dnipro, onde atingiram um edificio de cinco andares. O 
presidente Volodymyr Zelensky condenou o ataque e re- 
feriu danos na estação de comboios de Dnipro. 


Ataque perto Constitucional 

de escola em proíbe presidente 
França fez mais da Croácia de 
uma vítima se tornar PM 


ZAGREB O Tribunal Cons- 
titucional da Croácia proi- 
biu ontem o presidente 
Zoran Milanovic de se tor- 
nar primeiro-ministro 
caso o seu partido de cen- 
tro-esquerda consiga ob- 
ter uma maioria parla- 
mentar, após as eleições 
legislativas disputadas na 
quarta-feira, que termina- 
ram de forma inconclusi- 
va, devido às suas “decla- 
rações e comportamento”. 


ESTRASBURGO O ataque 
com uma faca junto a uma 
escola em Souffelweyer- 
sheim, perto de Estrasbur- 
go, na quinta-feira, provo- 
cou mais uma vítima, após 
a confirmação da morte de 
uma menina de 12 anos por 
paragem cardíaca. No ata- 
que, o agressor, embora 
não tenha conseguido en- 
trarnaescola, esfaqueou no 
exterior dois menores que 
sofreram lesões ligeiras. 
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PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Manuel Carvalho 
da Silva 

Investigador e professor 
universitário 
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O sindicalismo no 25 de Abril 


Um dos instrumentos que o Estado 
Novo utilizou para desenvolver as 
suas políticas foi o Estatuto do Tra- 
balho Nacional, criado em 1933, 
inspirado na Carta del Lavoro de 
Mussolini. A liberdade de organiza- 
ção foi aniquilada e foram impos- 
tos aos trabalhadores os “Sindica- 
tos Nacionais”, para servirem o Re- 
gime. Logo em 1936, Salazar, te- 
mendo que sindicalistas anticorpo- 
rativos se candidatassem a eleições, 
atribuiu ao Governo o direito de 
substituir, “total ou parcialmen- 
te”, elementos eleitos para as dire- 
ções dos “Sindicatos Nacionais”. 
Salazar e Caetano recorreram a esse 
golpe várias vezes e, muito em par- 
ticular, entre 1968 e 1974. 

Na segunda metade da década de 
60 e depois, dezenas de direções 
sindicais foram conquistadas por 
trabalhadores que não aceitavam o 
corporativismo. Deitando mão de 
práticas de trabalho unitário e de 
massas, aproveitaram bem alguma 
mudança na estrutura económica e 


social do país; os efeitos da guerra 
coloniale da emigração; alguma es- 
perança associada à substituição de 
Salazar. E fizeram uma interpreta- 
ção hábil da legislação sindical mar- 
celista, de 1969. As reuniões inter- 
sindicais, clandestinas ou semiclan- 
destinas, surgiram aí (a1.4 convoca- 
da a 1 de outubro de 1970) e rapida- 
mente corporizaram, na prática, 
uma Central Sindical - a Intersin- 
dical. Logo em fevereiro de 1971, a 
PIDE/DGS via essas reuniões como 
“embrião de central sindical”. 

Esse avanço organizacional trou- 
xe uma agenda sindical nova e 
transformadora. Conteúdos inova- 
dores para a contratação coletiva e 
uma boa estratégia negocial. Pro- 
postas para a redução do horário de 
trabalho, bem como para a estrutu- 
ração do sistema de segurança so- 
cial. Reclamação da liberdade em 
geral e do direito de reunião em 
particular. Propostas de criação do 
salário mínimo nacional. 

Este sindicalismo foi decisivo 


para moldar o contexto social e po- 
lítico em que surgiu o 25 de Abrile 
produziu excelentes contributos 
para a nossa democracia. Primeiro, 
ajudou a que o golpe militar dos 
Capitães se transformasse em Re- 
volução, com um papel relevante 
nas enormes manifestações do 1.º 
de Maio. 

Segundo, a sua agenda municiou 
decisões dos governos provisórios 
para resposta à explosão de direitos 
de que os trabalhadores se sentiam 
credores. Até à entrada em vigor da 
Constituição da República (CR) - 
2/4/1976 - houve imensa produ- 
ção legislativa progressista. 

Terceiro, a luta laboral e social re- 
fletiu-se no trabalho dos deputados 
constituintes, que deram relevan- 
te dignidade aos direitos e deveres 
dos trabalhadores na CR. Foi uma 
extraordinária conquista, que con- 
tinua a ser ancoradouro para bata- 
lhas que aí vêm. 

Quarto, a pluralidade, ouniversa- 
lismo, o prestígio e solidariedade 


desse sindicalismo proponente e 
transformador motivaram con- 
fiança nos setores que não tinham 
sindicatos, desde a Administração 
Pública ao setor agrícola, passando 
pelas pescas e outros. A vida sindi- 
cal intensa que passou a existir, 
quer no setor privado quer no pú- 
blico, colocou os sindicatos como 
construtores de pilares fundamen- 
tais do Estado social de direito de- 
mocrático, ao longo dos 50 anos da 
democracia. 

É necessário o movimento sindi- 
cal ser espaço onde se juntam para 
agir, na luta pelas transformações 
progressistas do mundo do trabalho 
e da sociedade, trabalhadores e tra- 
balhadoras independentes, comu- 
nistas, socialistas e de outros parti- 
dos, católicos ou não católicos. A 
pluralidade favorece a construção 
de boas agendas e o seu sucesso. 

A democracia não dispensa os sin- 
dicatos. Defendê-los e reforçá-los é 
responsabilidade de todos os de- 
mocratas. 
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Zimpasse 


A Universidade de Harvard, nos EUA, 
gastou 75 anos para saber como se 
chega à felicidade. Ouviu 724 pessoas, 
de diferentes origens económicas e 
sociais, desde a sua adolescéncia em 
1938 até 2016. As conclusões, agora 
divulgadas pelo cientista Robert Wal- 
dinger, só me mereceram uma reação: 
a sério, estudiosos? É que, não haven- 
do uma resposta direta, as ilações ao 
fim de tantos anos não espantam. Ve- 
jamos: dizer que para ser feliz não é 
preciso ter dinheiro ou fama, carreira 
profissional ou estabilidade financei- 
ra é pouco claro. Bastava uma série de 
expressões populares e a dúvida insta- 
lava-se. Devo confessar, no entanto, 
que concordo com uma das premissas 
deste longo estudo: a felicidade tem a 
ver com o bem-estar mental que uma 
boa família e bons amigos nos podem 
dar. E não é preciso ter muitos. Basta 
ter poucos, mas bons. Uma lapalissa- 
da, portanto. Sejam felizes. 


Quando é que as pessoas deixaram 
de gostar de pessoas? Deixamos de 
telefonar e passamos a fazer tudo 
por mensagem. E quanto menos pa- 
lavras, melhor. Abrevie-se o senti- 
mento, que a urgência é permanen- 
te. Não há tempo para ir, já não va- 
mos a lado nenhum. Há aplicações 
para tudo. Qualquer dia inventa-se 
uma para respirar. Queremos falar 
com uma instituição, uma empresa, 
e “o melhor é usar a aplicação”. As 
pessoas deixaram de ter paciência 
para as pessoas, deixaram de ter pa- 
ciência para falar. Tudo vai fechando 
portas, e quando as portas estão 
abertas, lá dentro as pessoas enco- 
lhem os ombros, ninguém sabe re- 
solver nada. “É melhor usar a aplica- 
ção”. A vida resume-se ao retângulo 
do telemóvel. Até ao dia em que o 
aparelho fica sem bateria e a aplica- 
ção para respirar deixa de funcionar. 
O telemóvel há de matar-nos. 


Nenhuma palavra ilustra o que Mo- 
hammed Salem mostrou com a sua 
fotografia vencedora da World Press 
Photo - uma mulher abraçada ao cor- 
po da sobrinha de cinco anos embru- 
lhado numa mortalha branca. Tudo 
na imagem é trágico, daquela dor fi- 
sica que nos nasce e cresce pelo 
olhar. A ausência de rostos não nos 
impede de sentir o sofrimento con- 
densado naquele retrato, espelho de 
uma Humanidade tão determinada 
em matar e tão pouco em salvar. Sa- 
lem levou-me a reencontrar no pen- 
samento o quadro de Magritte, que 
pintou o amor entre duas pessoas 
também anónimas, também de cabe- 
ça coberta. Mas esta foto premiada, 
tirada em Gaza, apesar de ser tam- 
bém amor, é de uma desolação infi- 
nita. De um terror que nos impele a 
agradecer a sorte de não termos de 
abraçar quem amamos assim. Nunca 
assim. 


Quem vai acompanhando o cinema 
que chega dos EUA poderá estar fa- 
miliarizado com o termo “mexican 
standoff”, que é como quem diz um 
impasse. Neste caso, com pelo me- 
nos três pessoas armadas em que ne- 
nhuma quer dar o primeiro tiro, 
como medo da retaliação, mas tam- 
bém sem querer pousar a arma, com 
medo de um ataque. Um equilíbrio 
impossível, em que mais tarde ou 
mais cedo algo vai correr mal e um 
tiro vai dar origem a um banho de 
sangue com resultados imprevisí- 
veis. Os três ameaçam, cerram os 
dentes e dão aquele pequeno passo 
em frente a fingir um ataque, en- 
quanto tentam uma reação que justi- 
fique o disparo. Podia ser uma descri- 
ção fiel de um qualquer western 
spaghetti, mas é apenas mais um dia 
do Governo e da Oposição em Portu- 
gal. Só falta saber quem tem o dedo 
do gatilho mais nervoso. 
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ESPAÇO 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Pedro, o aprendiz 
de feiticeiro 


Mais uma vez, foi “teatrali- 
zada” a obra poética de 
Goethe “O aprendiz de fei- 
ticeiro”, agora por Passos 
Coelho, para que o PSD se 
aconchegue nos braços do 
Chega. 

A obra em causa, “Identida- 
de e família”, escrita em par- 
ceria por uma vintena de 
personagens, grande parte 
delas da Direita conservado- 
Ia, parece ir ao encontro das 
ideias do “feiticeiro” de Bo- 
liqueime. 

Foi tudo perfeito. Até o líder 
do Chega, presente no lan- 
çamento da obra, declarou 
apoiar o “aprendiz de feiti- 
ceiro” Passos Coelho para 
ocupar o cargo mais alto da 
nação: presidente da Repú- 
blica. 

Enfim, os populismos co- 
meçam assim, e bem sabe- 
mos como acabam: em dita- 
duras. 

JOSÉ AMARAL 

laramazeQsapo.pt 


CONVÍVIOS 
MILITARES 


Ex-combatentes 
Cabinda-Maiombe 

A 18 maio, no quartel de 
Santa Margarida, com almo- 
ço no refeitório. Autocarro a 
sair do Dragão. Contacto 
965 358 096. 


Companhia de Transportes 


9040 (Guiné 73/74) 

A 18 de maio, no restauran- 
te Meta dos Leitões. Joa- 
quim Almeida 926 649 953. 


Batalhão Caç. 3840 

A 18 de maio, em Alcobaça, 
no Hotel Santa Maria. Si- 
mões 917 879 804; Trans- 
porte: Domingos 965 590 
832. 


Comp. Caçadores 2467 

- Moçambique 69/71 

A 18 de maio, no restauran- 
te O Sancho, em Aguim, 
Anadia. Camacho 919 533 
250; Tão Lindo 962 014 575. 


CPM 3427 e PPM 3024 
(Angola 1971-1973) 

A 25 de maio, na Quinta do 
Crista, Água Longa, Santo 
Tirso. Narciso Pereira 919 
783 693 ou narcisopedrasO 
gmail.com. 


Companhia de Cacadores 
3387 do Batalhão de Caça- 
dores 3848 (Excelente e 
valoroso) Angola 1971-1973 
A 25 de maio, no restauran- 
te Chefe Ramiro, junto à es- 
tação da CP de Cacia, Aveiro. 
Contacto: 965 376 572, Má- 
rio Ferreira da Silva. Reser- 
va até 18 de maio. 


Companhia/BatCac 
5014/73 - Zobué/ 
Moçambique 

A 25 de maio, no restauran- 
te Pança, em Pevidém/Gui- 
marães. Concentração às 11 
horas, junto à estátua de D. 
Afonso Henriques. Contac- 
to:932571562 -João Eduar- 
do. 


CEIT 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


R 
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Companhia de Caçadores Companhia de Construçóes 
2336, Angola 68/70 838 (Angola 1965-1967) 


A 25 de maio, em Vizela. 
Contactos: Vizela 910 951 
330; Orlando 965 205 345; 
Pacheco 912 343 584. 


Angola 1967-1969 (Quicabo, 
Fazenda do Tabi, Ambriz, 
Balacende, Fazenda Maria 
Fernanda) Batalhão 1910 
Em Ovar, na Quinta Nova de 
Tojeira, a 25 de maio. Ponto 
de encontro na Igreja de Vá- 
lega (Ovar), seguida de uma 
missa pelos camaradas que 
partiram. Confirmar até 10 
de maio. Inscrições: Batista 
918 658 890; Valente 968 
016 225; Mariano 916 397 
304. 


Companhia de Caçadores 
3344, Os Dragões 

do Cuango, Angola 
1971/1973 

Em Aguiar de Sousa, Pare- 
des, a 25 de maio. Contac- 
tos: Carneiro 911 105 147; 
Sofia 911 088 033. 


A 26 de maio, no Complexo 
Turístico Restaurante D. 
Nuno, em Boleiros-Fátima. 
Contactar ex-furriel Rebelo. 
938 549466. 


BSM PAD 9786 e adidos do 
BCaç4516 (Guiné 73/74) 

A 30 de maio, no restauran- 
te Velha Caroca, em Pom- 
bal. Contactos: Carvalho 
914 132 641; Luís Galhano 
938 011882. 


Companhia de Eng. 2736 
Aldejunho, no restaurante 
Alojamento de Montanha, 
nas Penhas da Saúde. Org.: 
Aparício 960 223 914. 


Companhia de Cavalaria 
8453/74 (Angola - Luanda, 
Mabubas, Catete e Lobito), 
Maio a Outubro de 1975 
A1 de junho, no Solar da 
Charneca, Torres Novas. 
Contacto: José Coutinho 
917 258 648. 
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Portugal está no top do 
mundial das vendas de 
música em suporte físico 


Hoje celebra-se o Record Store Day e as lojas valorizam a data, que representa 
faturação muito acima da habitual. Vinil já vende mais do dobro do que o CD 


CUL 
TUR 
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MERCADO Entre 58 países, 
Portugal está em 25.º lugar 
mundial no que toca ao mer- 
cado da música em suportes 
físicos (vinil e CD). “É uma 
posição muito favorável, 
tendo em conta a dimensão 
reduzida do nosso país”, diz 
ao JN Miguel Carretas, dire- 
tor da Audiogest - Associa- 
ção para a Gestão e Distri- 
buição de Direitos. Segundo 
dados da Audiogest, 2023 foi 
um ano de estabilidade: o 
peso da venda de vinil (67%) 
e compact disc (33%) man- 
teve os níveis. 
Recordemos os números 
avançados em 2023: após 
uma pandemia em que a 
comparação entre os dois 
formatos dava níveis quase 
iguais, o pós-pandemia fez 
crescer o mercado do vinil e 
diminuir o do CD - a métri- 


ca era de 60/40 em 2021 e 
passou para 70/30 em 2022. 
Sobre o ano que terminou, 
Abílio Silva, responsável 
pela cadeia de lojas CDGO e 
Tubitek, garante que não há 
queixas: “2023 foi de cresci- 
mento para as nossas lojas”. 
O responsável revelou ao JN 
ter sentido um ligeiro cres- 
cimento de vendas em CD, 
mas o vinil ganha sempre. 
“Entre vinile CD, as vendas 
correspondem a 60% e 40%, 
respetivamente.” 


JAPÃO É O CAMPEÃO DO CD 

Na “competição” entre vinil 
e compact disc, Miguel Car- 
retas faz notar que o merca- 
do dos EUA, em 2.º lugar na 
venda de música física mun- 
dial, é o mais semelhante ao 
português, com uma distri- 
buição de 72/28 entre vinile 
compact disc, respetiva- 
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mente. Mercados mais pró- 
ximos, como o espanhol ou 
o francês, têm a relação en- 
tre vinil e CD perto da equi- 
valência. Em 1.ºlugar no 
ranking de vendas de músi- 
ca física está o Japão, “um 
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mercado à parte”, aponta o 
responsável da Audiogest, e 
no quala quota do CD ultra- 
passa os 90%. 

No entanto, há um outro 
“Jogador” que pode começar 
a entrar nas contas: “As cas- 


setes têm ressurgido um 
pouco por todo o Mundo”, 
nota Carretas, que sublinha 
não haver ainda dados que o 
provem. 

Qualquer que seja a leitura 
anual das vendas de música 
em formatos físicos, há uma 
receita que é sucesso garan- 
tido: o Record Store Day (Dia 
das lojas de discos). Entre 
lançamentos exclusivos ou 
antecipados e edições limita- 
das, são 387 títulos que che- 
gam hoje às lojas de discos de 
todo o Mundo. Não é coinci- 
dência. 


UM DIA QUE VALE POR SETE 
O Record Store Day foi cria- 
do em 2007 por um grupo de 
lojas independentes nos Es- 
tados Unidos. Hoje, o dia é 
celebrado mundialmente, 
com artistas e produtoras a 
aproveitar a data para lançar 
edições especiais. Hoje, as 
lojas de música estão “em 
festa”, assegura a própria or- 
ganização do evento. 

O fenómeno já está bem 
assente em Portugal. Abílio 
Silva, da CDGO e Tubitek, 
apresenta as contas: “Este 
dia representa uma semana 
inteira de faturação”. É um 
dia importante, não só para 
os consumidores, que pro- 
curam bons negócios e edi- 
ções limitadas, mas também 
para o comércio. “A prepara- 
ção começou há uma sema- 
na, coma receção, etiqueta- 
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gem e embalamento das no- 
vidades”. Depois, seguiram 
para as quatro lojas no país 
(Porto, Braga, Lisboa e Lei- 
ria), que tiveram ainda mais 
dois dias de trabalho para se 
preparar. 


MAIS VELHOS QUEREM CD 
Quanto ao vinile ao CD, os 
clientes de um e outro for- 
mato são diferentes - a ati- 
tude de compra é-o, pelo 
menos. “A compra de CD é 
algo impulsiva, o cliente 
vem à procura de um bom 
negócio e de edições raras, 
que não precisam de tanto 
planeamento financeiro 
como no caso do vinil, que é 
um suporte mais caro”. 
Abílio Silva, na área do co- 
mércio musical a retalho há 
quase 30 anos, descreve o 
comprador de vinil como 
eclético — “há de tudo, dos 8 
aos 80 anos”. Já no CD, o 
comprador médio é de idade 
mais avançada e procura 
“completar coleções que foi 
acumulando pela vida”. 
Ainda que os clientes 
fiéis, que chegam até a fa- 
zer fila à porta nos dias em 
que surgem as novidades, 
sejam “o que mantém o ne- 
gócio de pé”, diz o profis- 
sional, o turismo tem tido 
cada vez mais impacto. 
Principalmente no Porto e 
Lisboa, mas também a cres- 
cer em Braga. “Entram nas 
lojas para levar muita mú- 
sica portuguesa”, conclui 
Abílio Silva. e 


Jornal de Notícias 


20 de abril de 2024 


CULTURA 33 


Despojos de Guerra: 


exposição e livro revelam 
lado oculto da história 


Trabalho de Leonel de Castro em torno da Guerra Colonial e dos deficientes 
militares toma conta do Centro Português de Fotografia, Porto, até outubro 


Pedro Olavo Simões 


psimoesGjn.pt 


FOTOGRAFIA Em inglés diz- 
-se "disclaimer", por cá te- 
mos de gastar mais palavras 
e chamar-Ihe declaração de 
interesses, quando nào é 
interesse o que está em 
causa. Aqui fica: o autor 
destas linhas está pessoal- 
mente envolvido no proje- 
to de fotografia documen- 
tal “Despojos de Guerra”, 
de Leonel de Castro, nào 
apenas pela amizade, mas 
pelo acompanhamento 
próximo e pela produção de 
textos, tanto para a grande 
exposição que hoje abre 
portas no Centro Portu- 
guês de Fotografia (CPF), 
no Porto, como para o mo- 
numental livro que será 
lançado em simultâneo. 
Amostra, que ocupa todas 
as enxovias da antiga Ca- 
deia da Relação, ou seja, o 
mais nobre espaço expositi- 
vo do CPF, enquadra-se nas 
comemorações do cinquen- 
tenário do 25 de Abril. A per- 
tinência é óbvia, na medida 
em que a Guerra Colonial, 
tema central deste ensaio, 
em produção desde 2020, 
foi a causa direta da revolu- 
ção desencadeada em 1974 
pelo Movimento das Forças 
Armadas. E o título nasceu 
do ponto de partida: os defi- 
cientes militares profun- 
dos, vestígios do conflito 
que o próprio regime escon- 
dia, restos humanos - intei- 
ros embora mutilados - de- 
nunciadores da falácia em 
que se tornara a narrativa 
imperial salazarista. 


TÉCNICAS E LINGUAGENS 

“A minha primeira opção 
técnica foram os ferrótipos 
de colódio húmido. Estava a 
dedicar-me a esse processo 
fotográfico inventado em 
1851, usando câmaras e ob- 
jetivas centenárias, e en- 
contrei junto destes ho- 


Leonel de Castro é o nome mais destacado na programação do CPF para 2024 


Médio formato digital e ferrótipos em harmonia 


TOME NOTA 


Exposição 

A exposição abre portas 
hoje, às 16 horas. Os traba- 
lhos ocupam todas as salas 
do piso térreo, aí permane- 
cendo até 20 de outubro. 


Livro 

Limitado a 500 exempla- 
res numerados, o livro 
“Despojos de Guerra” pode 
ser comprado no local, 
hoje, ou através do site 
leoneldecastro.com. 


mens excecionais o tema 
perfeito para desenvolver 
esse trabalho”, explica Leo- 
nel de Castro, apontando 
duas razões: “Por um lado, 
as imperfeições das ima- 
gens, inevitáveis com este 
processo, ajudam a uma re- 
presentação da deficiência 
que não é, de todo, gratuita 
ou 'voyeurista'. Por outro, 
aquele aspeto de imagem 
antiga, sem a crueza fria a 
que o digital nos vem habi- 
tuando, confere ao trabalho 
a dignidade que é devida aos 
retratados”. 

Não se esgotou nas chapas 
banhadas a colódio, porém, 


a escolha de processos foto- 
gráficos menos comuns 
para encontrar linguagens 
adequadas ao tema. O autor 
rumou a África, indo à pro- 
cura dos locais dos comba- 
tes, de vestígios da Guerra 
Colonial e de soldados afri- 
canos portadores de defi- 
ciência - em Angola, na Gui- 
né-Bissau e em Moçambi- 
que -, escolhendo suportes 
que conferem ao todo dife- 
rentes camadas de leitura e 
de interpretação: retratos 
em película de grande for- 
mato, panorâmicas em pelí- 
culas de médio formato e de 
35 mm, imagens captadas 
em câmara digital de médio 
formato. 

Este trabalho, que teve 
publicações prévias, e par- 
ciais, nas revistas “Notícias 
Magazine” e “JN História”, 
já valeu vários prémios a 
Leonel de Castro, cuja car- 
reira de fotojornalista nas- 
ceu e vem sendo desenvol- 
vida, sobretudo, no JN. Tal 
ocorreu tanto em certames 
internacionais, como o POY 
- Picture of the year, como 
nacionais, caso do Estação 
Imagem, o mais prestigiado 
certame português.e 
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Em vez de um, 
Taylor Swift editou 
dois discos novos 


“The tortured poets department" foi gravado 
em dois anos e é um disco duplo de 31 canções 


POP Depois de meses de ex- 
pectativa e de uma literal 
contagem decrescente, o 
Mundo conhece já o novo ál- 
bum de Taylor Swift. Mais 
precisamente: os novos ál- 
buns, já que “The tortured 
poets department” é, afinal, 
um disco duplo. 

Asurpresa foi revelada pela 
cantora ontem de madruga- 
da. Depois de o primeiro dis- 
co ser disponibilizado à 
meia-noite, duas horas de- 
pois veio o anúncio: “É uma 
surpresa às 2 damanhã!“The 
tortured poets department” 
é um álbum duplo secreto. 
Escrevi tantas poesias tortu- 
rantes nos últimos dois anos 
e queria partilhar tudo com 
vocês, então, aqui está a 2.2 
parte do 'TTPD: a antologia”. 
15 músicas extra! E agora a 
história já não é minha, é 
vossa”, disse Taylor no Insta- 
gram. 

Imediatamente, como 
com tudo o que é Swift, a in- 
ternet reagiu expressiva- 
mente: em menos de 12 ho- 
ras, “Fortnight”, single com 
Post Malone e primeiro no 
YouTube, superou as 3,5 mi- 
lhões de visualizações e os 
25 mil comentários. Discu- 
tem-seletras, impressões, si- 
gnificados, recados, qual ex- 
-namorado é visado, tudo é 
visto à lupa pelos fãs. 

Taylor ajuda: o disco é 
“uma antologia de novas 
obras que refletem aconteci- 
mentos, opiniões e senti- 
mentos de um momento 
passageiro e fatalista - que 


dd 


foi sensacional e triste em 
igual medida. Este período 
da vida do autor acabou, o ca- 
pítulo foi encerrado e fecha- 
do com tábuas. Nào há nada 
para vingar, nào há contas a 
acertar depois de as feridas 
cicatrizarem”, partilhou aar- 
tista de 34 anos. 


LISBOA VÊ TAYLOR EM MAIO 
Chegou assim ao fim uma 
espera de meses, desde que, 
nos Grammys de fevereiro, 
a cantora anunciou o novo 
disco. O álbum foi gravado 
secretamente ao longo de 
dois anos e traz, como se dis- 
se, não 16 faixas novas, mas 
sim 31. A artista reclama as- 
sim o trono de uma das mais 
prolíferas da sua geração: 
este é o 11.º disco que escre- 
ve, canta, produz e protago- 
niza; além disso, Taylor está 
háumanonuma digressão, a 
“Eras tour”, que bateu o re- 
corde mundial de bilheteira 
acumulada. 

Depois do lançamento do 
disco duplo, começa agora o 
jogo da adivinhação: que 
músicas novas serão inseri- 
das na “Eras tour”? Depois 
dos concertos em Paris e Es- 
tocolmo, Portugal será o ter- 
ceiro país da Europa a desco- 
brir e ouvir os temas novos 
ao vivo, se já entrarem efeti- 
vamente nesta digressão: 
será nos dois concertos que a 
artista agendou para o Está- 
dio da Luz, em Lisboa, nos 
dias 24 e 25 de maio. Os bi- 
lhetes estão, há muito, esgo- 
tados. @PATRICIA NAVES 


y 


Taylor atua em Lisboa nos dias 24 e 25 de maio 
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Abertas candidaturas 
para concurso “Arte 
e periferias urbanas" 


APOIOS As candidaturas ao pro- 
grama de apoio "Arte e perife- 
rias urbanas", da Direção-Geral 
das Artes, em parceria com a AI- 
MA, já estào disponíveis. O pro- 
jeto, que visa promover o aces- 
so à criação e fruição culturais 
emterritórios que apresentam 
fragilidades materiais e sociais, 
tem uma dotação orçamental 
de 500 mil euros. O processo de 
candidaturas decorre até ao 
próximo dia 7 de junho. 


Liberdade no humor 
vai estar em debate 
no Coliseu do Porto 


CONVERSA Com a participação 
dos humoristas Óscar Branco e 
Jovem Conversador de Direita, 
o Coliseu do Porto promove na 
terça-feira, às 18 horas, uma 
conversa subordinada ao tema 
“O humor é uma arma”, mode- 
rada pela jornalista da RTP Fá- 
tima Araújo. O debate insere-se 
no projeto “Mantras Coliseu”, 
que em cada mês aborda uma 
temática diferente. 


Paulo de Carvalho 
prepara adeus ao palco 
com nova digressão 


MÚSICA O cantor Paulo de Car- 
valho prepara-se para apresen- 
tar em dezembro o novo espe- 
táculo “E depois do adeus? ??”, 
que dá o mote para uma digres- 
são que “marcará a sua retirada 
dos palcos”, anunciou a promo- 
tora dos concertos. As primei- 
ras apresentações do espetácu- 
lo “E depois do adeus???” estão 
marcadas para 28 de dezembro 
no Porto, na Casa da Música, e 
29 de dezembro em Lisboa, no 
Centro Cultural de Belém. 
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BANDA 


DESENHADA 


Fim de ciclo 
no Velho Oeste 


Publicado quarto volume de “Lonesome”, 
que encerra a série de banda desenhada 


A= YVES SWOLES 


LONESOME 


4 & mueca rins 


Por 
Pedro Cleto 
Jornalista 


Se às novas gerações o western 
dirá pouco, houve uma época 
emque ogéneroimperava e se- 
duzia. Na banda desenhada, 
como no cinema, os grandes es- 
pacos naturais, o confronto en- 
tre o homem branco "civiliza- 
do" e os peles-vermelhas "sel- 
vagens", e a necessidade de su- 
peração constante eram os 
principais atrativos, a par de fi- 
guras marcantes que preenche- 
ram o imaginário de muitos, do 
western puro e duro, com mui- 
tos tiros e poucas considera- 
ções, de que “Tex” será um dos 
melhores exemplos, aos relatos 
humanistas, que têm em 
“Buddy longway” um dos mais 
relevantes. 

Em anos mais recentes, o gé- 
nero tem sabido renovar-se e 
"Lonesome", uma dessas pro- 
postas, chega agora ao fim em 
“O território do feiticeiro”, 
quarto e último volume, edita- 
do pela Gradiva quase em si- 
multâneo com a edição original. 
Assinado por Y ves Swolfs, já au- 
tor de “Durango”, apresentava 
como principal nota distintiva 
uma certa aura fantástica, ba- 
seada na capacidade que o pro- 


Um western para descobrir 
o género ou matar saudades 


tagonista tem de ver o passado 
e o destino daqueles em quem 
toca mas, com o desenvolver da 
série, essa característica ate- 
nuou-se e até o culto diabólico 
evocado neste derradeiro tomo, 
não passa de simples referência. 

Porisso, esta história de busca 
e vingança, acaba por apostar 
mais decisivamente nos con- 
frontos violentos resolvidos a 
tiro, que deixam um longo cor- 
tejo de cadáveres ao longo das 
páginas. Isso não invalida um 
argumento consistente, com al- 
gumas surpresas, enriquecido 
com uma contextualização his- 
tórica que evoca o racismo con- 
tra negros e peles-vermelhas, a 
eminente luta contra a escrava- 
tura que originará o confronto 
entre Norte e Sul na Guerra da 
Secessão e a apetência económi- 
ca pelos novos territórios, como 
contornos genéricos para um 
relato baseado em laços familia- 
res que o destino separou, nas 
intrigas políticas e na eterna 
luta pelo poder terreno que le- 
vam os homens a extremos ini- 
magináveis. 

Especialista do género, 
Swolfs, com o seu traco realista, 
credível na reconstituição his- 
tórica e rico em pormenores, re- 
cria de forma atrativa paisagens 
naturais e urbanas do Velho 
Oeste e personagens que, ape- 
sar de representarem estereóti- 
pos reconhecíveis, apresentam 
espessura psicológica, contradi- 
ções e dúvidas que as tornam 
mais humanas, fazendo de “Lo- 
nesome” uma boa proposta 
para descobrir o género ou ma- 
tar saudades dele. 


“Lonesome #4 - O território 
do feiticeiro” 

Yves Swolfs 

Gradiva- 64 p., 20,99 € 
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Fora de casa 


TEATRO 


ron Francisco Marques 


A realidade utópica mas 
devastadora das revolugóes 


CELEBRAÇÕES Estreia hoje, 
às 21.30 horas, no Auditório 
da Biblioteca Orlando Ribei- 
ro, em Lisboa, o novo espe- 
táculo da Companhia João 
Garcia Miguel. 

“Heróis do impossível” é 
uma história que revela a 
força dos opostos na sua má- 
xima tensão naquele histó- 
rico dia 25 de Abril de 1974. 
É uma convergência entre 
opostos de idades antigas do 
Mundo e uma outra nova 
idade ainda por chegar. 

Acompanhamos no enre- 
do a vida de um casal, sím- 
bolos do sentimento trágico 
que os empurrou depois da 
revolução. Subjacentes às 
suas novas condições e pa- 
péis, veem-se exacerbados 


TOUR 


Concerto um tanto 
“SNTMNTL” 


Pela primeira vez na sua car- 
reira, Diogo Piçarra pisa o 
Campo Pequeno em nome 
próprio. Marcado para hoje 
às 21 horas, é o segundo con- 
certo da sua nova digressão, 
que visa celebrar o lança- 
mento do quarto álbum de 
originais, “SNTMNTL”. Os 
fãs podem esperar ainda a 
revisitação dos vários êxitos 
que consolidaram a carreira 
de Piçarra. Os bilhetes cus- 
tam entre 15 a 35 euros. 


CAMPO PEQUENO 


por um Mundo cada vez 
mais dilacerado e complexo. 

O espetáculo não é só uma 
forma de comemorar a Re- 
volução dos Cravos, mas 
também um convite para 
revisitarmos a ideia utópi- 
ca, adquirida pelo povo na 
altura do que são todas as re- 
voluções, desafiando-nos à 
superação individual por 
um coletivo maior e um 
Mundo melhor. 

A peça é coproduzida com 
a Junta de Freguesia do Lu- 
miar, o Teatro Académico 
GilVicente, o Teatro de Vila 
Reale o Teatro José Lúcio da 
Silva. A entrada é gratuita. 


BIBL. ORLANDO RIBEIRO 
Estrada Telheiras,146, Lisboa 


EVENTO 


Sentir e viver 
a natureza 


Arranca amanha a décima 
edição do Bioblitz em Ser- 
ralves. Trata-se deum even- 
to pedagógico e cientifico 
que visa sensibilizar a co- 
munidade, especialmente 
as crianças, sobre a impor- 
tância da biodiversidade. Os 
participantes poderão visi- 
tar o parque e participar em 
atividades desenvolvidas 
para despertar o interesse 
sobre o ambiente que os ro- 
deia. A entrada é livre. 


PARQUE DE SERRALVES 


Lisboa 


R. Dom João Castro, 210, Porto 
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O FILME DE HOJE 


Origem trágico-cómica do Deadpool 


AÇÃO Wade Wilson é um ex-agen- 
te das Forças Especiais que, depois 
de se apaixonar por Vanessa, uma 
empregada de mesa de um bar de 
strip, descobre que tem poucos 
meses de vida devido a um cancro 
terminal. Desesperado por sobre- 
viver e não abandonar Vanessa, 
Wade decide “voluntariar-se” 
para um tratamento experimen- 
tal, que, virá a descobrir depois, 
não é exatamente um tratamen- 
to, mas sim uma experiência cien- 
tifica ilegal para criar humanos 
com superpoderes. Wade sobrevi- 
ve e desenvolve poderes de cura 
acelerados, tornando-se quase in- 
vencível. Confrontado com esta 


nova realidade, assume o alter ego 
Deadpool, uma personagem som- 
bria, distorcida e cheia de humor 
negro, transformando-se num 
vingador. O filme mistura ação, 
aventura e comédia e foi dirigido 
pelo cineasta, e especialista em 
efeitos especiais, Tim Miller, com 
interpretações de Ryan Reynolds, 
Morena Baccarin e TJ Miller. A 
obra ganhou um Saturn Award 
para melhor ator e dois Critics 
Choice Awards. 


STAR CHANNEL/ 21.20 H 
“Deadpool” 

Ryan Reynolds e Morena Baccarin 
2016 


COMÉDIA 
Vida caótica de uma 
dupla disfuncional 


Grace Adler estava noiva de um 
idiota, até que o relacionamento se 
desmorona. Sem lugar onde viver, 
decide dividir um apartamento 
em Nova Iorque com o seu amigo 
Will Truman. Apesar das diferen- 
ças entre ambos - Will é homosse- 
xual -, rapidamente se tornam os 
melhores amigos, e a condição 
temporária de Grace até encontrar 
casa própria começa a parecer per- 
manente. Comédia sociale de cos- 
tumes, é uma série entretida. 


STAR COMEDY/ 20.30 H 


SÉRIE 


Nem o crime descansa 
na cidade dos anjos 


Nesta série acompanhamos a vida 
de Sharon Raydor, a líder da divi- 
são de crimes graves do Departa- 
mento da Policia de Los Angeles. 
Raydor e a sua equipa de sete es- 
pecialistas é responsável por in- 
vestigar todos os crimes na cidade 
com índices de violência elevada. 
Além de liderar esta equipa alta- 
mente qualificada, Raydor terá 
que orientar e proteger uma ado- 
lescente que é testemunha de um 
crime horrendo. 


STAR CRIME/ 17.50 H 


“will & Grace" 


“Crimes graves” 


Eric McCormack e Megan Mullally 


Raymond Cruz e Mary McDonnel 


1998 


2012 


//RTP1 

06.00 Espaco Zig 
zag 08.00 Bom 
dia Portugal fim 
de semana 10.00 
Malika - A rainha 
leoa 11.00 A hora 
dos portugueses 
11.45 Portunhol 
12.30 Poramor à 
tradição 13.00 
Jornal da tarde 
14.15 A voz do ci- 
dadão 14.30 
Chefs da nossa 
terra 19.00 O pre- 
ço certo 20.00 
Telejornal 21.00 
Alguém tem que 
fazer 22.00 
Taskmaster 
24.00 O corvo 
branco 02.15 Ja- 
nela indiscreta 


//RTP2 

07.00 Folha de 
sala 07.05 A costa 
británica de Kate 
Humble 08.00 
Espaço Zig zag 
15.00 Basquete- 
bol: Liga Betclic 
(FC Porto - Spor- 
ting) 17.05 Bios- 
fera 17.35 Loucos 
anos verdes? 
18.05 Ensaio 
18.20 Pelos céus 
19.15 Faça chuva, 
faça sol 19.05 Es- 
paços incríveis de 
George Clark 
20.00 O lado ne- 


gro do futebol 
21.30 Jornal 2 
22.00 Hammer 
de Alexander 
Hakman 23.30 
Brandos costu- 
mes 00.45 Jane- 
la global 01.15 
Portugal 3.0 
02.15 Grande 
valsa 03.10 Raí- 
zes sonoras 


//SIC 

o6.3o Etnias 
o7.15 Médico em 
casa o7.35 Caixa 
mágica - Cami- 
nhos de Portugal 
09.50 Alô, Mar- 
co Paulo 12.10 O 
nosso mundo - 
DynastiesI | 
13.00 Primeiro 
jornal 14.20 Alta 
definição 15.20 
E-especial 16.00 
Olhá SIC!19.10 
Era uma vez na 
quinta 20.00 Jor- 
nal da noite 
22.00 Terra nos- 
sa 00.30 Era 
uma vez na 
quinta 02.50 Le- 
vanta-teeri 


/l'TVI 

08.00 Inspetor 
Max 09.10 As 
baleias com Ste- 
ve Backshall 
10.10 Querido, 
mudei a casa 


11.10 Toda a gen- 
te me diz isso 
12.00 Vai ou ra- 
cha12.50 ISNF - 
Portugal natural 
13.00 Jornal da 
uma 14.20 TVI 
em cima da hora 
15.20 Em família 
17.30 Big 
Brother 20.00 
Jornal das 8 21.30 
Big Brother 01.00 
GTI Plus 01.15 O 
beijo do escor- 
pião 02.45 Deixa 
que te leve 


//RTP3 

07.00 África 7 
dias 07.30 Visita 
guiada 08.00 
Bom dia Portugal 
fim de semana 
10.00 3às10 
10.25 Terra 4.0 
11.00 3 àsll 
11.10 Mundo 
sem muros 12.00 
Jornal das 12 
13.10 O ültimo 
apaga a luz 14.00 
3 às 1415.00 3 às 
1516.00 3 às 16 
16.30 A Essência 
17.00 3 às 17 
18.00 3às18 
19.00 3 às 19 
20.00 Os filhos 
da madrugada 
20.30 Do Algarve 
à Lapónia 21.00 
360 24.00 24 ho- 
ras 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedo- 
feita) R. Serpa Pin- 
to, 12 « 228349150; 
Mirafoz (Foz do 
Douro) R. de Diogo 
Botelho, 1734 + 
226187011; Farmá- 
cia São João (Para- 
nhos) Estrada da 
Circunvalação, 
7698 « 221107612; 
Farmácia Porto 
(Ramalde) Estrada 
da Circunvalação, 
14075 « 222001782 


GAIA 

De Francelos 
(Gulpilhares) Av. 
de Francelos, 611 + 
227623645 


MAIA 

Bom Despacho 
(Maia) R. Padre An- 
tónio, 39 - 
229448048 


MATOSINHOS 
Sousa Oliveira 
(Custóias) Largo do 
Souto, 76 * 
229515084 


OUTRAS 
LOCALIDADES 
Amarante Da Pon- 
te 255422543; 
Arouca Gomes de 
Pinho - 
256944125; Fel- 
gueiras J. Reis - 


255922640; Lousa- 
da Fonseca + 
255912141; Marco 
de Canaveses Ca- 
banelas - 
255511565; Olivei- 
ra de Azeméis Fal- 
cão « 256682018; 
Penafiel Confian- 
ça + 255213131; Pó- 
voa de Varzim 
Central + 
252624626; Santo 
Tirso Fernandes 
Machado . 
252830070; Santa 
Maria da Feira Ro- 
mariz - 
256928227; Farmá- 
cia Araújo ° 
256044749; São 
João da Madeira 
Lamar. 
256822232; Vila 
Nova de Famali- 
cão Barbosa - 
252302120 


AVEIRO 

Aveiro Central - 
234423870; Águe- 
da Farmácia Vidal 
|+ 234622303 


BRAGA 

Braga Farmácia 
Braga * 253612079; 
Oliveira + 
253695151; Fafe 
Moura + 
253599473; Gui- 
maráes Ferreira 
das Neves + 


253521122; Vila 
Verde Medeiros - 
253311123; Barce- 
los Oliveira + 
253802420 


BRAGANÇA 
Mirandela Cen- 
tral . 278262551 


COIMBRA 
Arganil Galvão + 
235205211; Figuei- 
ra da Foz Reis + 
233402690; Coim- 
bra Nazareth - 
239822605; Dona- 
to « 239812444 


GUARDA 

Guarda Teixeira + 
271211110; Seia 
Manaia + 
238311697 


VIANA 

DO CASTELO 
Viana do Castelo 
Farmácia Areosa + 
258823757; Ponte 
de Lima De São 
João + 258941197 


VILA REAL 
Vila Real Galeno + 
259374801 


VISEU 
Tondela Moura + 
232822237 


ASSINE AQUI 


ASSINATURA 


PAPEL + DIGITAL 


POR APENAS 


18,70€ 


1ANO/ 6 EDIÇÕES 


LIGUE JÁ 219249999 


= 


notis 


ONATHAN 
x Ki 


L. 
ez 


LIVRO 


BLACK NO VALOR DE 
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UTIL UT 


Nuvens e descida da temperatura 


Céu com períodos de muita nebulosidade. Aguaceiros, em espe- 
cialno Centro e Sul, onde serão por vezes fortes e acompanhados 
de trovoadas. Vento fraco a moderado do quadrante leste, tem- 
porariamente de norte na faixa costeira ocidental durante a tar- 
de, soprando por vezes forte nas terras altas. Pequena descida da 
temperatura máxima nas regiões Centro e Sul. 


sds 

Se Es > 
Céu Pouco V. Castelo 
limpo nublado 12° / 24° 


O g> E Braga 


Muito Trovoada 777 12º/28º 


IE 


Vila Real Bragança 
12°/ 24° 10°/24° 


nublado BONO 
15º 13?/25? "ZZ Lee 
e» E = Viseu Guarda 
" diues Aveiro 490 /22º 129/17? 
Aguaceiros Chuva 14º/ 220 
* Coimbra "Z2 
Neve 727 14/22 Castelo 
16? Branco 
SA Leiria 14° / 20° 
Açores = 11°/23° 


e^ o €. t 


"772 LZ Portalegre 
h — e Lisboa 119/ 21° 
159/292 
Évora 
1292222 
17? "ZZ = 
= x 
“x Beja 
Madeira 13° / 24° 


a C ea 


Funchal 15° / 20° 
16? / 22? 
— 
A18? 
SÁBADO 20  DOMINGO21 SEGUNDA22 TERQA23 QUARTA 24 
— o pe pe): 
es | os 
"EY iet 
15º/23º 14º/22º 13º/25º 129/229 129/229 
Porto 
e» yt x Z 
PVP 4 1 ` 4 1 ` 
13º/25º 13º/24º 12º/23º 109/219 
Braga : 
VAL 
€ b) JOE € 5 
11º/24º 8º/23º Pd 
Coimbra ge a O p (es 
"ZZ "ZZ “TÓ: 
14°/22° 12°/25° 11º/23º 89/219 9°/22° 
ku gu Maso r Na 
4^ 1 ` 4 1 ^ 
149/229 139/25? 149/229 149/229 


TEMP. MÁXIMAS [BRUN OSS] [6309] 11-15" (165208 2:25" 26-30" 31:35° 36240" ESSO] 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
08.05H-1,0M 01.50H-3,0M 08.04H-1,1M 02.02H-3,3M 
20.13H-1,0M 14.15H-2,9M 20.13H-1,2M 14.26H-3,3M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

As relações familiares atravessam 
desafios que precisa de enfrentar 
com tolerância mas tomando as 
decisões necessárias. 


Touro 21.04 a 21.05 

A iniciar um novo ciclo é importan- 
te manter a esperança e o otimis- 
mo. Fortaleça laços efetivos com 
quem lhe é próximo. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Fomente as ligações com a natu- 
reza e valorize as coisas simples 
da vida de forma a sentir uma 
maior liberdade emocional. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Evite a critica, principalmente com 
aqueles que no passado o ajuda- 
ram. Procure resolver qualquer 
mal-entendido. 


Leão 23.07 a 22.08 

Altura de partilhar ideias nos gru- 
pos com os quais se identifica, 
promovendo momentos de diver- 
são e cumplicidade. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Algum projeto que procurava im- 
plementar vai precisar de ser ajus- 
tado. Esteja atento aos detalhes 
para que nada falhe. 


Balança 24.09 a 23.10 

A relação com pessoas próximas 
pode passar por um período de 
dificuldades. Não deixe nada por 
dizer mas seja flexível. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Não se apoquente se passar por 
uma fase de contrariedades. Mos- 
tre a forte capacidade psicológica 
dos nativos deste signo. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

A busca por momentos de con- 
templação com a natureza ajuda a 
relativizar acontecimentos que lhe 
trouxeram muita insatisfação. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

O ambiente profissional pode es- 
tar mais efusivo, mas não se com- 
prometa com situações que não 
domina. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Não permita que dúvidas que co- 
meça a sentir possam destabilizar 
os planos que traçou para organi- 
zar a vida. 


Peixes 21.02 a 20.03 

As discussões podem trazer mo- 
mentos de grande tensão, mas se 
tiver razão seja firme a defender o 
que pretende. 


pa 


Grau de 
dificuldade: 
0000 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


J H 
ms 
(L I CO HO 


ASOT 


Horizontais: 1 - Baía pequena. 
Dispor em camadas. 2 - Polir, es- 
fregando. Figura de homem ou 
de rapaz, destinada a brinquedo 
de crianças. 3 - Redrar (as vi- 
nhas). Pequenino (Brasil). 4 - Pas- 
sear ociosamente. Fogueira. 

5 - Autores (abrev.). Diário. Habi- 
tante ou natural de Java. 6 - Voo. 
7 - Nome feminino. Indivíduo per- 
tencente a uma casta nobre, na 
Índia. Planta liliácea da China. 

8 - Esconderijo de animais. Tor- 
nar ralo ou raro. 9 - Cadela. Nor- 
ma. 10 - Composição poética 
consagrada ao luto e à tristeza. 
Formar-se geada. 11 - Relativo a 
soro. Atreve-se a. 


I O 
c 
Iu Iu 

Verticais: 1 - Sufoca. Cadeia de 

montanhas do Sul da Europa 

Central. 2 - Fraude. Combate en- 

tre duas pessoas. 3 - Contenda. 

Limpar com vassoura. 4 - Planta 

ericácea chamada erva-do-mon- 

te. Navio dos Argonautas. 

5 - Despontar no horizonte. Sus- 

piros. 6 - Prefixo (afastamento). 

Técnica de localização através de 

ondas de rádio. Angola (Internet). 

7 - Preposicáo que indica compa- 

nhia. Relativo à Lua. 8 - Índigo. 

Descanso. 9 - Chuvisco (regio- 

nal). Mar entre a Grécia e a Tur- 

quia. 10 - Em grau mais elevado. 


Invólucro de um produto (pl.). 
11 - Nome masculino. Irritara. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
eeo 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Bode. Apenas. 2 - Avelã. Amora. 

3 - Tino. Cravar. 4 - Eng. Net. Ama. 5 - Rouxinol. Er. 6 - Ei. UE. 7 - Cs. Sarcasmo. 
8 - Hem. Sim. Cal. 9 - Adulto. Tule. 10 - Valer. Verga. 11 - Orador. Zoar. 
Verticais: 1 - Bater. Chavo. 2 - Ovino. Sedar. 3 - Dengue. Mula. 4 - Elo. Xis. 
Led. 5 - Ni. Astro. 6 - Cenário. 7 - Parto. Cm. 8 - Ema. Lua. Tez. 9 - Nova. Escu- 
ro. 10 - Arame. Malga. 11 - Sarar. Olear. 

Localidade: Areosa 
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Barbara 
Norton 
de Matos 
“Fu só 
quero 
namorar 


Atriz confessa-se rendida ao toureiro 
João Moura Caetano e disposta 
a casar-se “daqui a uns tempos” 


Sara Oliveira 
pessoasGjn.pt 


PARTILHA Sem meias-pala- 
vras e completamente ren- 
dida ao amor por João Mou- 
ra Caetano, Bárbara Norton 
de Matos nào descarta a hi- 
pótese de subir ao altar, mas 
sem pressa. “Pela ordem na- 
tural espero bem que sim, 
mas nào sei. Daqui a uns 
tempos", adiantou, em con- 
versa com Cristina Ferreira. 

Orelacionamento desper- 
ta a curiosidade das pessoas 
que Ihe perguntam quando 
vãoter filhos ou casar. “Dei- 
xem-me namorar, eu só 
quero namorar! Estamos a 
namorar, está tudo bem”, 
acrescentou a atriz, de 44 
anos, admitindo que o tema 
casamento venha à baila 


por causa das notícias. Com 
os olhos a brilhar, Bárbara 
estendeu-se nos elogios ao 
toureiro. “Ele é muito cari- 
nhoso e muito puro”, parti- 
lhou, enquanto se via uma 
imagem dos dois, no progra- 
ma das manhãs da TVI. No- 
tou ainda que parece “uma 
miúda ao lado dele”, mes- 
mo que seja mais velha qua- 
tro anos. 


“PERDI O CONTROLO” 

Por enquanto, o casal gere 
os sentimentos à distância, 
pois o toureiro vive em 
Monforte, no Alentejo, e 
Bárbara Norton de Matos 
mantém-se em Cascais, 
com as filhas, Luz e Flor, 
frutos de duas relações an- 
teriores. Segundo a artista, 
elas souberam do seu novo 


1. Casal gere romance 
entre Alentejo e Cascais 


2. Artista lança negócio 
com a filha mais velha, Luz 


namoro pela imprensa. “Eu 
não sabia, perdi o controlo 
aquilo soube-se e eu calada, 
estava a ter mais cuidado 
pela minha filha mais ve- 
lha”. Foi surpreendida por 
Luz, de 18 anos. ^A vida é da 
mãe”, ouviu. 

Recorde-se que o início foi 
conturbado, pois João Mou- 
ra Caetano acabara de rom- 
per com Luciana Abreu, 
com quem chegou a ter ca- 
samento marcado. 

Para celebrar a maioridade 
da primogénita, Luz, Bárba- 
ra lançou uma coleção de 
biquínis em parceria com a 
jovem. “Muito feliz e mui- 
to orgulhosa! Já estão dispo- 
níveis os nossos biquínis 
/triquínis da nossa marca 
B&L”, anunciou, na quarta- 
-feira, a atriz. 

Nas redes sociais, para pro- 
mover o negócio, publicou 
imagens em que se mostra 
com a filha, ambas vestidas 
com sugestões da marca. e 


Leonardo 
DiCaprio 
Na pele 

de Sinatra 
em filme 

de Scorsese 


Rodagem ainda sem 
data. Filha do cantor 
não aprovou projeto 


CINEMA Uma cinebiografia 
de Frank Sinatra terá Leo- 
nardo DiCaprio, de 49 anos, 
no papel principal como o 
lendário cantor, igualmen- 
te com os olhos azuis em 
destaque, para além do ta- 
lento. Ao protagonista de 
“Titanic” deverájuntar-se a 
atriz Jennifer Lawrence 
como Ava Gardner, a segun- 
da mulher de Sinatra (entre 
1951 e 1957), no projeto de 
Martin Scorsese. 

O filme é um desejo anti- 
go do realizador, de 81 anos, 
e em 2009 chegou a ser 
anunciado com o apoio do 


estúdio de Hollywood Uni- 
versal. Naaltura, Sinatra se- 
ria interpretado por vários 
atores, para retratar diferen- 
tes fases da sua vida. 

O projeto ainda não tem 
data para ser rodado e, se- 
gundo a revista “Variety”,a 
filha de Frank, Tina Sinatra, 
ainda não o aprovou, alega- 
damente por não concordar 
com a inclusão de factos 
como as ligações do icónico 
artista ao crime organizado. 

Perante a resistência, em 
2017, Martin Scorsese reve- 
louter desistido de o concre- 
tizar. Agora, val avançar.e 


Diogo Martins 
Ator será 
cantor 

da “revolução” 
numa série 


“Sempre” estreia em 
junho e homenageia 
artistas de Abril 


HISTÓRIAS José Mário Bran- 
co, Sérgio Godinho, Fausto, 
Zeca Afonso, entre muitos 
outros, são ou foram canto- 
res de intervenção e a série 
“Sempre”, sobre histórias 
de anónimos que viveram o 
25 de Abril e que a RTP1 
deve estrear em junho, vai 
ter um cantor a homena- 
gear os artistas. 

“Sou o “César”, um cantor 
da revolução. Embora ele 
viva mais acomodado em 
Paris, onde tem um estilo 
de vida melhor, decide, 
contra a vontade da mu- 
lher, vir para Portugal para 
fazer parte da revolução 
porque os amigos já cá es- 
tão”, explica Diogo Martins 
aoJN. A série é realizada por 
Manuel Pureza. 

“Em Portugal, ele acaba 
por se apaixonar pela ‘São 
José”, pela sua rebeldia, in- 
tervenção e pelo pulso que 
tem. Tudo isso deixa-o en- 
cantado”, conta Diogo Mar- 
tins, 32 anos, que ouviu re- 
ferências da música de in- 
tervenção para se preparar 
para o personificar “César”. 

“Ouvi muito José Mário 
Branco e outros artistas por- 
que o realizador Manuel Pu- 
reza nos passou uma 
‘playlist’ para, ao escutar- 
mos, sentir o pulsar daque- 
les tempos. Eles tinham 
uma forma muito peculiar 
de falar”, remata. e r.r.r. 


Diogo Martins ouviu 
uma “playlist” da 
época para se inspirar 
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JUNIORES 
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ABRIL 


PAREDES» PAREDES 
91,3 KM 
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HORA: 9H30 


CHEGADA 
HORA: 11H59 
LOCAL: PARQUE JOSE GUILHERME 
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| 
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Soc. Com. C. Santos 
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Infanta Sofía Estreia 
na representação 
da coroa espanhola 


Filha mais nova dos reis Felipe e Letizia sai da sombra da irmã e 
herdeira ao trono para ser protagonista em concurso de fotografia 


Sara Oliveira 
pessoasQjn.pt 


MONARQUIA Nascida a 29 de 
abril de 2007, Sofia de Todos 
os Santos de Borbón e Ortiz 
cresceu como filha mais 
nova e irmã da herdeira do 
trono espanhol. Destinada 
a seguir na sombra da prin- 
cesa Leonor, a infanta pre- 
para-se para agarrar prota- 
gonismo, em representação 
da família real. 

Esta semana, quando os 
pais, Felipe VI e Letizia, es- 
tavam de visita aos Países 
Baixos, foi anunciado que a 
jovem infanta vai estrear-se 
a solo ao presidir pela pri- 
meira vez a um ato oficial, 
como madrinha deum novo 
concurso de fotografia com 
o seu nome. 

A competição “Objetivo 
património. Concurso de 
fotografia Infanta Sofia”, 
promovida pelo Património 
Nacional, pretende difun- 
dir e partilhar, através de 
imagens, a herança históri- 
ca, cultural e natural de Es- 
panha. 

Sofia entregará os prémios 


"como membro mais jovem 
da Casa Reala que a institui- 
ção está tão ligada”, lê-se 
nas regras do certame. 


SEGUNDA NA SUCESSÃO 

Esta é a primeira vez que o 
rei Felipe atribui à filha 
mais nova um papel em re- 


“Não exam da vida dos 
outros aquilo que vocês 
querem uer. (.)F as redes 
sociais não são a vida 

de ninguém. São apenas 
molduras que nós vamos 
posicionando em 
prateleiras e cada um 


põe a moldura que quer” 


Cristina Ferreira 


Apresentadora, sobre a pressão dos fãs 
para mostrar o namorado João Monteiro 


Sofia, 16 
anos, será 
madrinha 
de uma 
competi- 
ção que 
visa 
mostrar 

o seu país 


presentação da coroa. Mes- 
mo que sempre se tenha fei- 
to notar, até agora, Sofia de 
Borbón apenas participou 
em eventos oficiais ao lado 
dos pais e da irmã. 

Segunda na linha de su- 
cessão, Sofia, de 16 anos, 
tem um papel secundário 
em relação a Leonor, mas 
segue-lhe os passos acadé- 
micos. 

Assim, estuda também no 
País de Gales, em regime de 
internato, no mesmo colé- 
gio, o UWC Atlantic Colle- 
ge, longe de Madrid, onde 
chegou a jogar futebol num 
clube local. 

Aúltima vez que a infanta 
surgiu em público foi quan- 
do voltou a Madrid, na Pás- 
coa, e assistiu à procissão do 
Encontro, perto da Grand 
Vía, com a família. 

Mais uma vez, foi possível 
testemunhar a cumplicida- 
de que a une à irmã, a quem 
o mundo já olha como futu- 
ra monarca europeia. Sem 
tiaras ou vestidos de gala, 
fora do palácio, elas troca- 
ram sorrisos e confidências, 
conquistando o povo. e 
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»AÓ» 


NA IMINÊNCIA DE 
T3. ENCAIXAR NOVE MILHÕES 
aA we Sig 


MAIS NOTICIÁRIO 
DESPORTIVO 

NO SUPLEMENTO 
“ATAQUE” 


[A MARGEM | 


Esposa defende 
Angel Di María 


Jorgelina Cardoso, a 
mulher de Di María, 
defendeu o argentino, 
criticado por falhar um 
dos penáltis em Marse- 
lha. “Os mesmos que 
há uma semana grita- 
ram o teu golo [marcou 
o 2-0, na Luz], assobia- 
ram-te. Sem esse golo 
não tinham ido aos pe- 
náltis. No maus mo- 
mentos estou sempre 
do teu lado”, escreveu 
nas redes sociais. 
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Roger Schmidt em risco 
e com avaliação marcada 


SAD só deve decidir dossiê no fim da época. Expressão do alemão mal digerida pelos 
adeptos, que admitem “divórcio doloroso”, face à indemnização de 22 milhões de euros 


Luís Antunes 


luis.antunesGjn.pt 


ASAD vai avaliar o 
futuro de Roger Schmidt, 
cuja continuidade está em 
risco, sabe o JN, e ficou mais 
fragilizada após a elimina- 
ção europeia. Qualquer de- 
cisão só será tomada após 
uma análise ponderada da 
cúpula dirigente e não deve 
ser conhecida antes do final 
da época, no caso da Liga. 

O fim do sonho europeu, 
diante de um Marselha com 
vários lesionados, acentuou 
a pressão sobre o treinador 
alemão, embora não exista, 


para já, uma clara mudança 
da sensibilidade dos respon- 
sáveis, que até há pouco de- 
fendiam a continuidade do 
projeto, até porque a sepa- 
ração implica o pagamento 
de uma indemnização de 22 
milhões de euros, já que o 
contrato só acaba em 2026. 

Entre os adeptos, o divór- 
cio já é assumido. O músico 
António Manuel Ribeiro, 
conhecido simpatizante e 
líder do grupo UHF, admi- 
tiu falta de competência 
dentro do campo, com a 
equipaa falhar oportunida- 
des, mas também apontou 
o dedo ao técnico. “O que 


Só Trubin 
nunca venceu 
nos penáltis 


O Benfica foi elimi- 
nado nos penáltis 
pela segunda vez 
esta época com Tru- 
bin na baliza. A pri- 
meira havia sido com 
o Estoril, na Taça da 
Liga. Nos últimos 10 
anos, o ucraniano é o 
único guardião que 
perdeu todos os de- 
sempates. Vlachodi- 
mos perdeu com o 
Braga, nos quartos da 
Taca de Portugal 
2023, mas festejara 
nas “meias” da Taça 
da Liga de 2022, fren- 
te ao Boavista. Hel- 
ton Leite tem 100% 
de sucesso (Vitória e 
Caldas) na Taça de 
Portugal 2020/21. 
Oblak venceu no 
Dragão a meia-final 
da prova rainha de 
2013/14 e Artur Mo- 
raes ganhou a Super- 
taça 2014 ao Rio Ave. 


disse no fim do jogo, já não 
se diz. Isto é o divórcio en- 
tre técnico e adeptos, a con- 
firmação de que nào se vão 
entender até ao final da 
época. Nào tenho justifica- 
ções a dar! Não tem? Todos 
nós temos na vida. Ele nào 
representa 26 jogadores, 
nem o presidente, mas 300 
milassociados e milhóes de 
adeptos. Se calhar, nào per- 
cebe é a dimensão do Ben- 
fica", atirou o músico, para 
quem Di María “já nào tem 
pernas para 90 minutos, 
quanto mais 120". 

A posição de António Ma- 
nuel Ribeiro não vacila 
quando confrontado com a 
indemnização de 22 mi- 
lhões euros. “E quanto o 
clube perdeu ontem [quin- 
ta-feira]? Temos de avaliar o 
que está a acontecer. E, se 
na próxima época, conti- 
nuarmos a brincar e não en- 
trarmos na Champions. É 
um caso doloroso, mas tem 
de ser”, acentuou. 

O antigo dirigente Gaspar 
Ramos também criticou o 
alemão, mas não é tão radi- 
cal na decisão a tomar, de- 
fendendo uma última ava- 
liação e até alguma ajuda ex- 
tra. “Tem que se conhecer 
bem e, de alguma forma, 
tentar extrair aquilo que 
ainda tem de bom. Não é 
tudo mau”, diz, acrescen- 
tando: “Nos jogos normais, 
o Benfica tem de mandar. E 
não vejo isso. Nestes últi- 
mos, vê-se que a equipa não 
manda e quando ganha é 
com um pouco de sorte. Se 
não tem sorte, nesse caso 
escolhe-se o mal menor, 
resta saber qual. Mas tem 
que haver uma avaliação”. 

O ex-dirigente censurou 
as opções em Marselha. “Ti- 
rouo ponta de lança, meteu 

dois médios e deixou os 
centrais do Marselha a jo- 
gar à vontade. Preteriu 

Neres, o melhor dese- 
quilibrador. E viu-se 
que o rendimento da 

equipa é melhor com 
um ponta de lança”, 
concluiu. 


Gaspar Ramos 
Empresário 


“Tem que haver 
uma avaliação. O 
ideal é que possa 
continuar, para não 
pagar uma verba 
elevadíssima e 
aproveitar o que 
ainda terá de bom. 
Aí, teria de ter a seu 
lado parceiros que o 
ajudem e tem de os 
ouvir” 


António M. Ribeiro 


Músico 


“Não tem 
condições para 
continuar. Vamos 
ver se não acontece 
outro desaire até ao 
final. Se suceder, 
não vai ver lenços, 
mas lençóis 
brancos na Luz. Já 
aconteceu a outros. 
E ele não percebe 
isso” 
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O líder da Lista A com António Oliveira, candidato a vice-presidente dos dragões 


“oe não gostarem, é só 
devolver 65 milhões 
e rescindir o contrato” 


Pinto da Costa aborda negócio com a Ithaka e diz que dinheiro 
só entra em junho. Elogia Jorge Costa e critica Zubizarreta 


Miguel Pataco 


miguel.pataco9jn.pt 


O líder da Lista A jantou : 
com portistas de Penafiele : 
comentou, pela primeira : 
vez, a cedéncia de 30% dos : 
direitos económicos da Por- : 
i uma dúvida”, destacou, an- 
: tes de criticar Andoni Zubi- | 
zarreta, candidato a diretor | 
: desportivo da Lista B. 


to Comercial à Ithaka, ga- 
rantindo que os 65 milhóes 


de euros só vào entrar nos : 


cofres do clube já depois das 
eleições de dia 27. 


Pinto da Costa abordou as : 
dúvidas levantadas, na vés- : 
pera, por André Villas-Boas : 
em relação ao alegado in- : 
cumprimento das regras fi- : 


nanceiras da UEFA. “Já rece- 


bemos a licença para parti- : 
cipar nas provas europeias : 
da próxima época”, garan- . 
; Villas-Boas porter sido con- 
dos pelo Porto", antes de se : 
referir especificamente a | 


tiu o candidato da lista “To- 


uma frase do rival, que ma- 


nifestou preocupação sobre : 
a possibilidade de virem a : 
surgir más notícias. “Não | 
faço ideia, só se ele as esti- : 
; pois de a nova Direção to- 
tes de manifestar todo o ca- : 
rinho porJorge Costa, apre- : 
: trato não é bom, é só devol- 
i ver os 65M€ e rescindir. 


ver a preparar", atirou, an- 


sentado como diretor do fu- 
tebol profissional de Villas- 


: -Boas. “O Jorge Costa é um 
: dos símbolos do F. C. Porto, 
: deu tudo pelo clube, tenho 
grande estima a apreço por : 
É ' Villas-Boas a propósito da 
: academia da Maia. 

ra se está preparado para : 
É | ticaraacademia. É uma bar- 
: baridade, tudo isso são dis- 
| parates. O candidato Villas- 


ele, sem dúvida. E uma pes- 
soa que admiro muito, ago- 


cargos diretivos não sei. E 


“O homem forte [do fute- 
quatro anos, foi despedido 


e não foi por coisas boas”, 


Ithaka, por 65 milhões de 
euros, negócio criticado por 


cretizado perto das eleições. 


ma nenhum à Direção 
atual, porque os 65 milhões 
só serão pagos em junho de- 


mar posse? No dia 1 de ju- 
lho, se acharem que o con- 


: Como é que se pode criti- 
: car?”, perguntou o líder da 
: Lista A, antes de exigir um 


pedido de desculpas a André 


^É a mesma coisa que cri- 


-Boas disse que era uma uto- 


; pia e um chorrilho de men- 
: tiras. Se tivesse caráter, ti- 
bol] está desempregado há | 
: terofendido publicamente. 
do Barcelona e do Marselha : 
| uma coisa é utopia? Vai ser 
acusou, antes de abordar a | 
: venda de 30% dos direitos 
da Porto Comercial à | 


nha pedido desculpa por me 
Acreditar, sonhar e lutar por 


uma realidade”, garantiu, 


; antes de explicar a razão 


pela qual se recandidatou: 


| “Entendi que o caminho 
: que queriam seguir era 
: mau. Se os sócios entende- 
` rem que querem outro [pro- 
“Como se pode reprovar ; 
: um contrato que fizemos | 
que não vairesolver proble- : 
: derrota dos sub-19, mas 
' exaltou a qualidade dos jo- 
| vens dragões: “Foi uma in- 
: felicidade, mas o futebol é 
` assim e tenho a certeza que 
' alguns desses jogadores vão 
: fazer a próxima pré-época 
; com a equipa principal". e 


jeto] eu fico de consciéncia 


: tranquila". 


Pinto da Costa lamentou a 
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Erro leva a derrota 
de digestão difícil 


Sub-19 portistas tiveram a final da Youth League à vista, 
mas um golo sofrido na compensação deitou tudo a perder 


F. C. Porto 2 
AC Milan 2 
* 3-4 NAS GRANDES PENALIDADES 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amaral9jn.pt 


NYON A equipa de sub-19 do 
F. C. Porto esteve muito per- 
to de passar à final da Liga 
Jovem da UEFA, mas um 
golo sofrido aos 90-3 minu- 
tos deitou por terra as aspi- 
racóes azuis e brancas de 
tentar repetir o título con- 
quistado em 2019. 

O AC Milan comecou me- 
lhor e abriu o marcador logo 
aos 12 minutos, por Scotti, 
mas os jovens dragões de- 
ram a volta ao resultado. Aos 
41 minutos, Jorge Meireles 
empatou de penálti e já na 
segunda parte (65 minutos) 
o central Gabriel Brás pôs o 
F. C. Porto na frente, com 
um golpe certeiro de cabeça, 
na sequência de um canto. 

O capitão portista, que já 
tinha ficado mal na fotogra- 
fia do primeiro tento mila- 
nês, cometeu um erro ainda 
mais grave já nos descontos, 
que abriu caminho ao 2-2. 
Com o jogo à beira do fim, 
Brás chutou a bola contra 
um adversário e o lance aca- 
bou com o golo do empate, 
apontado por Simmelhack. 

Antes desse lance, o F. C. 


Porto teve hipóteses para 
fazer o 3-1, mas Rodrigo 
Mora e Candé não foram 
eficazes. No desempate por 
grandes penalidades, o Mi- 
lan levou a melhor (4-3). O 
guarda-redes Diogo Fernan- 
des ainda travou um disparo 
dos “rossoneri”, mas Jorge 
Meireles e João Martins fa- 
lharam os respetivos rema- 
tes e o sonho portista esfu- 
mou-se. 

A decisão, agendada para 
depois de amanhã, será en- 
treo AC Milan e o Olympia- 
cos, que bateu o Nantes, 
também nos penáltis, na 
outra meia-final (3-1), após 
o nulo registado no final do 
tempo regulamentar. e 


F. C. PORTO Diogo Fernandes, Martim 
Fernandes, António Ribeiro, Gabriel 
Brás, Dinis Rodrigues (Bernardo 
Ferreira, 88), João Teixeira (Tiago 
Campas, 71), André Oliveira, Rodrigo 
Mora (Gil Martins, 80), Jorge Meireles, 
Gonçalo Sousa e Anhá Candé 
Treinador Nuno Capucho 


AC MILAN Raveyre, Magni, Simi, 
Nsiala, Bartesaghi (Bonomi, 87), 
Stalmach (Liberali, 66), Malaspina, 
Zeroli, Filippo Scotti, Sia (Sala 74) e 
Camarda (Simmelhack, 67) 
Treinador Ignazio Abate 


LOCAL Centro Desportivo de Colovray, 
em Nyon (Suíça) 

ARBITRO Atilla Karaoglan (Turquia) 
ASSISTENTES Ceyhun Sesigüzel e 
Cevdet Komurcuoglu 

AO INTERVALO 1-1 GOLOS Filippo 
Scotti (12), Jorge Meireles (40, g.p.), 
Gabriel Brás (64) e Simmelhack (90+3) 
AMARELOS Nsiala (26), Camarda (35), 
Simic (53), André Oliveira (61), Dinis 
Rodrigues (75) 


TREINADOR 


Nuno Capucho 
F. C. Porto 


“Disse-lhes que, 
perante uma chapada 
destas, os vencedores 
levantam-se no dia 
seguinte e querem ser 
melhores. Saio triste, 
mas orgulhoso” 


“O F. C. Porto tem o 
futuro garantido. Há 
aqui jogadores com 
classe, qualidade e 
talento. Fomos 
melhores, estes 
miúdos mereciam 
mais qualquer coisa” 


“Defendo que se deve 
terminar com os 
empates no futebol, 
para que os jogadores 
se habituem a decidir 
mais jogos nas grandes 
penalidades. Faz parte 
do futebol” 


IION IQ HHOLVATVS/Vd3 


Noah Raveyre sai aos pés do avançado portista Gonçalo Sousa 
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Crise na ala direita 
abre a porta a Fresneda 


Contratado por nove milhões, o espanhol só foi utilizado em nove jogos e pode 
ser opção frente ao V. Guimarães. St. Juste e Quaresma também à espreita 


Rui Farinha 
rui.farinhaGjn.pt 


SPORTING Contratado por 
nove milhóes de euros ao 
Valladolid, Iván Fresneda 
foi anunciado como uma 
das joias do plantel, porém 
acabou por ter pouca utiliza- 
ção até ao momento. Ape- 
nas alinhou em nove jogos, 
sendo que uma cirurgia ao 
ombro esquerdo também 
atrapalhou os planos, tendo 
ficado de fora durante três 
meses. Devido à lesão de 
Geny Catamo - está em sé- 
ria dúvida devido a uma 
mialgia - e ao castigo de Ri- 
cardo Esgaio (viu o quinto 
cartão amarelo), o espanhol 
pode ser amanhã titular, 
pela primeira vez, desde 21 
de outubro, altura em que 
integrou as opções iniciais 
de Ruben Amorim na parti- 
da da Taça de Portugal, fren- 
te ao Olivais e Moscavide. 
Apesar de tudo, a falta de 
ritmo do futebolista, de 19 
anos, pode obrigar o treina- 


Fresneda nào é titular nos leóes desde 21 de outubro 


gia para o duelo diante do V. 
Guimarães. Eduardo Qua- 
resma e St. Juste não são la- 
terais de raiz mas tém sido 
utilizados com frequéncia 
na defesa, ou seja, podem 
merecer a confiança do trei- 
nador no lado direito. 

Nas últimas semanas, 
Fresneda apenas alinhou 20 
minutos ante o Gil Vicente 
e, mais recentemente, qua- 
tro diante do Famalicão, daí 
as legítimas dúvidas de Ru- 


final. Também castigado, 
Diomande abre uma vaga 
no eixo da defesa, que pode 
igualmente ser ocupada por 
Eduardo Quaresma ou por 
St. Juste. 

Com sete pontos de van- 
tagem sobre o Benfica 
quando faltam disputar cin- 
co jornadas, o Sporting ne- 
cessita de três vitórias para 
se sagrar campeão nacional, 
no caso das águias não es- 
corregarem nos próximos 
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ECOS DE ALVALADE | 


Gyokeres atento 
Eleito o melhor Jogador 
em marco pelo Sindicato, 
Gyokeres deu os para- 
béns ao atleta, Emma- 
nuel Eseme, por se ter 
qualificado para os Jogos 
Olímpicos e que, nos fes- 
tejos, imitou o gesto do 
sueco quando marca. “ É 
bom de ver”, escreveu. 


Três baixas 

Após o gozo de uma fol- 
ga, o Sporting regressou 
ao trabalho com três bai- 
xas. Adán (lesão na coxa 
esquerda), Matheus Reis 
(lesão na coxa esquerda) 
e Catamo (mialgia) fize- 
ram tratamento. 


Multa para a SAD 

A SAD foi multada em 
1910 euros pelo Conselho 
de Disciplina, devido a 
“comportamento incor- 
reto do público”, com uso 
de tochas, no encontro 


dorarefletirsobreaestraté-  benAmorimsobreaescolha  jogos.e com o Famalicão. 

2 ° 
Do foco no pódio Liga 30. jomada E 
a e Estádio Municipal de Braga NT 
à fuga ao abismo DER E 


Rui Duarte assume meta do terceiro lugar e La 
Barrera admite estar doido com quadro vizelense 


BRAGA-VIZELA O dérbi mi- 
nhoto surge num contexto 
diferente para as duas equi- 
pas, com os guerreiros apos- 
tados em alcançar o pódio e 
os vizelenses, em último, a 
tentar fugir à descida. 

“Só dependermos de nós é 
bom, mas queremos olhar 
só para o jogo com o Vizela. 
Queremos fazer uma ponta 
final boa para garantir esse 
terceiro lugar”, assumiu Rui 
Duarte, técnico do Braga, na 
antevisão do jogo de hoje. 

Já para o Vizela, que na 
ronda anterior caiu para úl- 
timo, a urgência em pon- 
tuar é diferente: “Fico doi- 


do com esta situação, por- 
que sabemos o que traba- 
lhamos e o tempo que dedi- 
camos", afirmou o técnico 
Rubén de la Barrera. 
SeoVizelatem trés baixas, 
todas por motivos físicos, o 
Braga está na máxima força, 
mas já sem Roger, que des- 
ceu à equipa de sub-23. 
“Não posso explicar nada. 
Posso dizer que, quando 
cheguei, o presidente pe- 
diu-me para trabalhar sério, 
ter compromisso e fazer 
toda a gente acreditar, por- 
que havia um objetivo claro 
dentro do grupo para con- 
quistar”, frisou. e j.x.v..o. 


Árbitro: André Narciso (Setübal) 


Braga ! sal Vizela 
Treinador Assistentes: Vasco Marques e Luís Viegas Treinador 
Rui Duarte VAR: Hélder Carvalho (Santarém) Rubén de la Barrera 
e e 
Matheus Ruberto 
e e e e 
Paulo Niakaté e e Anderson Jota e 
Víctor Oliveira Borja Tomás Lebedenko 
Gómez e Silva e 
Vítor Pedro 
Carvalho Ortiz 
Joáo Ricardo Samu Diogo 
Moutinho Horta Nascimento 
e 
Álvaro e Bruma Domingos e Lacava 
Djaló Banza Quina Essende 


Opções: Tiago Sá, Hornnicek, Adrián 
Marín, Joe Mendes, Serdar, José 
Fonte, Pizzi, Cher Ndour, Zalazar, Rony 
Lopes e Abel Ruiz 

Indisponíveis: não há 


Opções: Buntic, Bursac, Hugo Oliveira, 
Escoval, Méndez, Lokilo, Matheus Pereira, 
Soro, Rashid, Dylan e Amadou Ba-Sy 
Indisponíveis: Bruno Costa, Busnic e 
Petrov (lesionados) 


Lista de convocados não foi revelada 


DESPORTO 


Opinião 


Na defesa da 
integridade das 
competições 


POR 
Rogério Macedo 
Oliveira 

Assistente Jurídico 
da Liga Portugal 


O reforço do combate aos comportamentos 
antidesportivos contrários aos valores da 
verdade, da lealdade e da correção e suscetí- 
veis de alterar fraudulentamente os resulta- 
dos dos jogos das competições será um dos 
principais eixos das alterações ao Regula- 
mento Disciplinar do futebol profissional, 
aprovadas em reunião de Direção da Liga 
Portugal e que serão sujeitas a apreciação na 
assembleia geral extraordinária do próximo 
dia 23. 

A Liga Portugal foi a primeira Liga de futebol 
profissional a nível mundial a receber a certi- 
ficação da SIGA (Sport Integrity Global 
Alliance) em matéria de boa governação no 
desporto, certificação que assume uma rele- 
vância absolutamente estratégica e estrutu- 
rante, mas que não se esgota em si mesma. 

O futebol profissional português tem sido e 
continuará a ser um exemplo nacional e in- 
ternacional no combate à corrupção e à vi- 
ciação de apostas desportivas, sendo por isso 
necessário reforçar as práticas de vigilância, 
os mecanismos de escrutínio e as políticas 
de compliance no combate a comportamen- 
tos antidesportivos, sempre em nome da in- 
tegridade e da credibilidade das competi- 
ções. 

A defesa intransigente de princípios e valo- 
res éticos é absolutamente inegociável para 
a Liga Portugal, que pretende continuar a 
ser pioneira e a corresponder à confiança e 
às expectativas dos adeptos, dos patrocina- 
dores e dos mais variados parceiros e agen- 
tes desportivos. 

Destaque, ainda, para a apreciação que ocor- 
rerá do novo regulamento de prevenção da 
violência, que na senda das melhores práti- 
cas internacionais vem agora incorporar no- 
vos procedimentos (nomeadamente em ca- 
sos de deflagração de artefactos pirotécni- 
cos e arremesso de objetos), numa luta sem 
tréguas no combate à violência no desporto 
e no futebol em particular, mas sem nunca 
esquecer o essencial equilíbrio entre medi- 
das securitárias e políticas de hospitalidade. 
O desporto não pode ser desvirtuado nem 
palco de violência, pelo que o futebol profis- 
sional português estará sempre na linha da 
frente a travar estes combates! 
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de aflitos 


Técnico diz-se “louco” 
ao voltar à pantera. 
Estrela aponta à vitória 


BESSA Duas equipas em po- 
sição delicada defrontam- 
-se hoje no Porto, num jogo 
em que Jorge Simão reassu- 
me o comando do Boavista. 
“Estou aqui porque me 
convidaram e porque sou 
louco. Louco pelo futebol”, 
frisou. Já Sérgio Vieira, trei- 
nador do Estrela, realçou: 
“Temos de nos focar para 
vencer”. e 


Estádio Bessa Séc.XXI, no Porto 
Arbitro João Pinheiro (Braga) 
Videoárbitro Fábio Melo (Porto) 
18.00 HORAS SPORT TV 1 


Equipas prováveis 


BOAVISTA 

João Gonçalves; Sasso, Abascal, Filipe 
Ferreira, Pedro Malheiro, Reisinho, 
Vukotic, Bruno Onyemaechi, Salvador 
Agra, Makouta e Bozeník 
Indisponiveis: Dabó, César e Henrique 
(lesionados); Seba Pérez (castigado) 
Treinador: Jorge Simão 


ESTRELA DA AMADORA 

Brígido; Kiolanda, Miguel Lopes, Pedro 
Mendes, Heverton, Cordeiro, Bucca, 
Rúben Lima, Nanu, André Luiz e Kikas 
Indisponíveis: Gustavo Henrique e 
Manuel Keliano (lesionados) 
Treinador: Sérgio Vieira 


Dérbi assinala 
a estreia de 
Tozé Marreco 


MINHO O Moreirense não 
venceu nas últimas três jor- 
nadas e viu o Arouca igualar 
a pontuação na luta pelo 
sexto lugar. Os cónegos que- 
rem colocar um travão na 
ausência de vitórias e tem 
pela frente um aflito Gil Vi- 
cente, na estreia do treina- 
dor Tozé Marreco. evj.o. 


Estádio Comendador Joaquim de 
Almeida Freitas 


RESULTADOS 
Rio Ave 1-1 Arouca 
Moreirense - Gil Vicente 


HOJE / 15.30 HORAS / SPORT TV1 
Boavista - Estrela Amadora 
HOJE / 18.00 HORAS / SPORT TV1 
Braga - Vizela 
HOJE / 20.30 HORAS / SPORT TV1 
Chaves - Estoril 
AMANHÁ / 15.30 HORAS / SPORT TV3 
Famalicáo - Portimonense 
AMANHA / 15.30 HORAS / SPORT TV1 
Casa Pia - F. C. Porto 
AMANHÃ / 18.00 HORAS / SPORT TV2 
Sporting - V. Guimaráes 
AMANHA / 20.30 HORAS / SPORT TV1 


Farense - Benfica 
2.º FEIRA / 20.15 HORAS / SPORT TV1 


ritmo de Mujica 


Vila-condenses somam ponto precioso frente 
a Arouca que se redimiu do desperdício inicial 


Bambu, que jogou de máscara, trava duelo com Aziz 


CLASSIFICAÇÃO 
P J V E D FC 

a 1 Sporting 7729252 2 84-27 
+ 2 Benfica 7029224 3 65-23 
=3F.C.Porto 5929185 6 53-23 
1 4 Braga 5929 18 5 6 61-40 
15V. Guimaráes 57 29 17 6 6 45-29 

6 Arouca 44 30 13 5 12 51-40 

7 Moreirense 43 29 12 7 10 30-33 

8 Famalicão 3529 8 11 10 31-6 | Rio Ave 

9 Casa Pia 3229 8 8 13 29-41 

10 Farense 3129 8 7 143841 | Arouca 

11 Rio Ave 3130 5 16 9 32-38 

12 Boavista 2929 7 8 14 34-55 E 

13 Estoril 2929 8 5 16 44:50 | José Pedro Gomes 

14Gil Vicente 2829 7 7 15 36.48 | desporto@jn.pt 

15Est. Amadora 28 29 6 10 13 31-45 
»16 Portimonense 27 29 7 6 16 32-62 VILA DO CONDE O Rio Ave 
17 Chaves 2229 5 7 17 28-60 : mn 
xus CRER” conseguiu prolongar a série 


4 Liga dos Campeões 

* 3.º Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 2? Pré-eliminatória Liga Conferência 

» Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
Y Descida de divisão 


GOLEADORES 


Gyokeres 
Sporting 
22 golos 


Banza Braga 21 
Rafa Mujica Arouca 20 
Héctor Hernández Chaves 14 
Essende Vizela 13 
Cádiz Famalicão 13 
Paulinho Sporting 12 
Cristo Arouca 12 
Rafa Silva Benfica 12 


J31 


Árbitro José Bessa (Porto) PRÓXIMA JORNADA 
Videoárbitro João Gonçalves (Porto) Gil Vicente Adica 
15.30 HORAS SPORT TV 1 26.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 
Equipas prováveis Casa Pia - Chaves 
27.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
M0REIRENSE Vizela - Rio Ave 
Kewin; Fabiano, Maracás, Ponck, 27.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Frimpong; 0fori, Franco, Alanzinho; Benfica - Braga 
João Camacho, Mingotti e Kodisang 27.04 / 18.00 HORAS / BTV 
Indisponíveis: Sylla e Hernâni Infande | V. Guimarães - Boavista 
(lesionados) Treinador: Rui Borges 27.04 / 20.80 HORAS / SPORT TV 
Portimonense - Moreirense 
GIL VICENTE 28.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Andrew; Zé Carlos, Gabriel Pereira, Estoril - Famalicão 
Rúben Fernandes, Kiko Pereira; Mory 28.04 / 18.00 HORAS / SPORT TV 
Gbane, Pedro Tiba, Martim Neto; Murilo | F.C. Porto - Sporting 


Souza, Depú e Maxime Dominguez 
Indisponíveis: Não tem 
Treinador: Tozé Marreco 


28.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 


Estrela Amadora - Farense 
29.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 


invencível, que dura agora 
há oito jogos consecutivos, 
somando mais um empate 
(1-1) precioso na luta pela 
manutenção, frente a um 
Arouca, que vinha de trés 
éxitos seguidos e segue na 
luta pelo sexto lugar. 

O conjunto da serra da 
Freita até se pode queixar de 
si próprio por uma primeira 
parte onde dominou por 
completo, mas teve um des- 
perdício atroz nas várias 
chances criadas, perante 
um Rio Ave que, ao invés, 
foi tremendamente eficaz, 
e no único lance perigoso 
adiantou-se, aos 36 minu- 
tos, comum chapéu de Joca, 
para o 1-0 ao intervalo. 

A resposta do Arouca che- 
gou logo no reatamento, 
com Rafa Mujica a redimir- 
-se dos falhanços da etapa 
inicial e a resgatar o empa- 
te, num lance onde o guar- 
dião vila-condense Jhona- 
tan vacilou e deixou passar 
a bola entre as pernas. 

O Rio Ave não se encolheu 
com a contrariedade, teve 
três lances de golo anulados 
por fora de jogo, e uma bola 
ao poste por Boateng, mas 
teve de sofrer na parte final 
perante a insistência do 
Arouca, que ainda cheirou a 
reviravolta. e 


RIO AVE Jhonatan, Patrick William, 
Aderllan Santos, Miguel Nóbrega, 
Costinha, Tanlongo (Adrien Silva, 75), 
João Teixeira (João Graça, 85), Vroussai 
(Umaro Embaló, 72), Joca (Zé Manuel, 
85), Aziz e Fábio Ronaldo (Boateng, 72) 
Treinador Luís Freire 


AROUCA Arruabarrena, Bogdan 
Milavanov, Robson Bambu, Javi 
Montero, Weverson, Pedro Santos 
(Pedro Moreira, 88), David Simão 
(Eboue Kousassi, 74), Jason Remeseiro 
(Alfonso Trezza, 88), Cristo González, 
Morlaye Sylla (Vitinho, 78) e Rafa 
Mujica 

Treinador Daniel Sousa 


LOCAL Estádio Rio Ave, Vila do Conde 
TEMPO Ameno RELVADO Bom estado 
ESPECTADORES Cerca de 2500 
ARBITRO Bruno Vieira (Beja) 
ASSISTENTES Rui Cidade e Nuno Pires 
VAR Bruno Esteves (Setúbal) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Joca (36) e Rafa Mujica (47) 
AMARELOS Morlaye Sylla (43), Miguel 
Nóbrega (45), Tanlongo (71), Weverson 
(78) e Robson Bambu (90+5) 


TREINADORES 


Luís Freire 
Rio Ave 


“Há falta sobre o Aziz 
antes do golo do 
Arouca e um penálti 
claro sobre o Ronaldo” 


Daniel Sousa 
Arouca 


“Fomos superiores, 
a vitória assentava- 
-nos bem. Sofremos 
contra a corrente” 
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Marítimo SAD-Aguas Santas (16), 
Belenenses-Póvoa AC (18). Grupo C - 
V. Guimarães-Avanca (15), V. 
Setübal-FC Gaia (18). 

ANDEBOL FEMININO - 1.? Divisáo 
(Fase final) - Grupo A - Madeira 
SAD-Colégio Gaia (16), S. Pedro do 
Sul-Almeida Garret (19.30). Grupo B 
- Juve Lis-Alpendorada (17.15), 1.° 
Maio-Gil Eanes (17.30). 

ATLETISMO - Campeonatos de 
Portugal de 10.000 metros - Provas 
feminina (19.10) e masculina 
(19.55), nas Caldas da Rainha. 
AUTOMOBILISMO - Mundial de 
Fórmula 1 - Grande Prémio da China 
- Corrida Sprint (4 h) e treinos de 
qualificação (8). 

Mundial de Ralis (WRC) - Rali da 
Croácia - Segunda etapa (início às 
7.31). 

BASQUETEBOL - Liga - AD Galomar- 
-V. Guimarães (15), Imortal-Ovarense 
(15), F. C. Porto-Sporting (15), 
Benfica-CD Póvoa (17), Oliveirense- 
-Portimonense (17), Esgueira- 
-Lusitânia (21). 

BASQUETEBOL FEMININO - Liga 
(Meias-Finais) - Benfica-Gdessa 
Barreiro (11); Sportiva-Esgueira (15). 
FUTEBOL - Liga - Moreirense-Gil 
Vicente (15.30), Boavista-Estrela 
Amadora (18), Braga-Vizela (20.30). 
Liga 2 - Penafiel-Pacos de Ferreira 
(11), Torreense-U. Leiria (14), Santa 
Clara-Tondela (15.30). 

Liga 3 - Apuramento campeão - Sp. 
Covilhã-Braga B (11), Académica- 
-Lusitânia Lourosa (15), Alverca- 
-Felgueiras (17), Varzim-Atlético (19). 
Campeonato Nacional de Sub-19 - 
1.º Divisão (2.º Fase) - Apuramento 
campeão - Braga-Famalicão (11), 
Farense-Sporting, Benfica-V. 
Guimarães. Manutenção e descida - 
Série Norte - Marítimo-Lusitânia 
Lourosa, Chaves-Paços de Ferreira, 
Vizela-Boavista, Gil Vicente-Rio Ave. 
Série Sul - Lusitânia-Beira-Mar (11), 
V. Setúbal-Torreense, Belenenses- 
-Alverca, Académica-Estoril. Jogos 
às 16 horas. 

Campeonato Nacional de Sub-19 - 
2.º Divisão (2.º Fase) - Subida - 
Série Norte - Oliveirense-Câmara de 
Lobos (15), Marinhas-Feirense, União 
Nogueirense-Varzim. Série Sul - 
Santa Clara-Quarteirense, Real-Casa 
Pia, Tondela-Mafra. Manutenção e 
descida - Série A - Merelinense- 
-Mondinense (10.30), AVS-Vianense, 
Fafe-Bragança, Vilaverdense- 
-Moreirense, Merelinense- 
-Mondinense (10.30). Série B - Sp. 
Espinho-Valadares Gaia, Gondomar- 
-Amarante, Leixões-Paços de Ferreira 
B, Sanjoanense-Salgueiros. Série C - 
Marrazes-Anadia, Marinhense- 
-Estação, Académica-Gouveia, Sport 
Viseu Benfica-Associação Naval 1893 
(17.30). Série D - Fátima-Nacional, 
Alcanenense-Alcochetense, 
Sintrense-Sacavenense, U. Leiria- 
-Caldas. Série E - Barreirense-Seixal 
1925, Portimonense-Odemirense, 
Amora-Oriental Lisboa. Jogos às 16 
horas. 

Campeonato Nacional de Sub-17 - 
2.º Divisão (2.º Fase) - Manutenção 
e descida - Série 1 - V. Guimarães B- 
-Limianos (16). 

Campeonato Nacional de Sub-15 - 
1.º Divisão (2.º Fase) - Apuramento 
campeão - Benfica-Boavista (15). 
Manutenção e descida - Série A - 
Barroselas-Marialvas (17.30). Série B 
- Portimonense-Alverca (15.30). 
Campeonato Nacional de Sub-15 - 
2.º Divisão (2.º Fase) - Manutenção 
e descida - Sport Benfica Castelo 
Branco-AD Pedro Roma (15). 


Silves-Lagoa. Manutenção e descida 
- Lusitano-Portimonense, 
Culatrense-Padernense, Os 11 
Esperanças-Carvoeiro United (18). 
Jogos às 16 horas. 

A. F. Aveiro - Campeonato - 
Mansores-Recreio de Agueda 
(15.30). 

A. F. Braga - Pró-Nacional - Berço- 
-Selho (10), Amares-Joane (16), 
Forjáes-Merelinense (17.30), Santa 
Maria-Oliveirense 1952 (18). 

A. F. Évora - Liga Elite - Atlético- 
-Lusitano Arraiolense (16), Monte 
Trigo-Lusitano de Évora B (17). 

A. F. Leiria - Divisão de Honra - 
Alcobaça-Bombarralense (20.30). 

A. F. Porto - 1.º Divisão (2.º Fase) - 
Subida e manutenção - Série 5 - 
Parada-S. Vicente Irivo (16). 

2.º Divisão (1.º Fase) - Série 1 - 
Pedroso B-Ramaldense, Leverense 
B-Ventura, Infesta B-CM Gomes 
Costa, Candal B-Torrão. Série 2 - 
Leões Seroa-Mocidade Sangemil, 
Frazão-S. Romão. Série 3 - Várzea B- 
-Lagoas, Ferreira-Águias Airães, 
Codessos-S. Martinho B, U. Sousa- 
Freamunde, Campo Lírio-Raimonda, 
Lagares-Sendim. Jogos às 16 horas. 
Sub-23 - Elite - Campo- 
-Lavrense(19.15). Honra - Escola 
Futebol 115-Sp. Cruz (18.15), Estrelas 
Fánzeres-Aliados Lordelo (19.15). 
Sub-19 - 1.º Divisão (1.º Fase) - 
Série 1 - Boavista-Vila FC (15), 
Oliveira Douro-Leca (15), Leca 
Academia-Infesta, Maia Lidador- 
-Pedras Rubras, Varzim-AJEF 
Hernâni Gonçalves (17), Leixões- 
-Padroense (18), Nogueirense- 
-Balasar (18), Grijó-Canidelo (18). 
Série 2 - S. Lourenço Douro-S. 
Vicente Irivo, Tirsense-Freamunde, 
Valonguense-Aliados Lordelo, 
Paredes-Marco 09, Trofense- 
-Gondomar, S. Martinho-Rebordosa, 
Sousense-SC Rio Tinto (17), Penafiel- 
-Lousada (18). 

Sub-17 - 1.º Divisão (1.º Fase) - 
Série 1 - Grijó-Salgueiros (16). 
Sub-15 - 1.º Divisão (1.º Fase) - 
Série 2 - Freamunde-Trofense (14). 
Sub-13 - 1.º Divisão (1.º Fase) - 
Série 1 - Nogueirense-F. C. Porto 
(13), Paraíso Foz-Leixões (13), 
Arcozelo-Valadares Gaia, Lavrense- 
-Rio Ave, Maia Lidador-Vilanovense, 
Boavista-Salgueiros (15), Padroense- 
-Dragon Force (15), Varzim-Foz (15). 
Série 2 - Rans-Freamunde (9), Gens- 
-Solar Norte-SCP (12.30), Várzea- 
-Alfenense (13), Gondomar-Amarante 
(13.30), Águias Eiriz-ND Colégio 
Ermesinde, Lousada-Paços de 
Ferreira, Sousense-Aliados de 
Lordelo (15), Penafiel-S. Martinho 
(16). Jogos às 14 horas. 

A. F. Setúbal - 1.º Divisão (2.º 
Fase) - Subida - Grandolense- 
-Pescadores Costa Caparica (17). 
FUTSAL - Liga (1.º Fase) - Leões 
Porto Salvo-Sporting (15), Eléctrico- 
-Quinta Lombos (17.30), Torreense- 
-Belenenses (17.30), Ferreira do 
Zêzere-Candoso (18). 

HÓQUEI EM PATINS - Campeonato 
1.º Divisão - Juventude Pacense-HC 
Braga (17.30), Famalicense-Valongo 
(18), Carvalhos-Murches (18), Sp. 
Tomar-Sporting (18), Riba d'Ave-F. C. 
Porto (19), Turquel-Oliveirense (21), 
Óquei Barcelos-Benfica (21.30). 
VOLEIBOL - Liga (3.º Fase) - Elite - 
Benfica-Sporting (19). Taça 
Federação - V. Guimarães-Castêlo da 
Maia (20). 

VOLEIBOL FEMININO - Liga (3.º 
Fase) - Taça Federação - Clube 
Kairós-Benfica (15), Leixões-Castêlo 
da Maia (18). 


Jornal de Notícias 


DES 


SEMÁFORO 


ror João Faria 


20 de abril de 2024 


Rafa Mujica 


O avançado do 
Arouca apontou o 
20.º golo na Liga, que deu 
o empate com o Rio Ave. 
O terceiro melhor marca- 
dor da prova tem contrato 
até 2025, mas poderá ani- 
mar o próximo mercado. 


Lito Vidigal 


À terceira ainda não 
foi de vez. O expe- 
riente treinador empatou 
com o Leixões e continua 
sem vencer desde que as- 
sumiu a equipa fogaceira. 
Contudo, um ponto é mal 
menor, na fuga à descida. 


li NS 


Nuno Capucho 


OF.C. Porto foi inca- 
paz de matar o AC 
Milan nos 90 minutos, so- 
freu o empate na compen- 
sação e caiu nos penáltis. A 
ida à final da Youth Lea- 
gue fugiu aos dragões de 
forma inglória. 


Djenairo Daniels, do Leixóes, entre dois adversários 


Um pontinho na 
luta pela salvação 


Feirense e Leixões anulam-se. Matosinhenses 
estiveram na frente e não perdem há 11 jogos 


PJ V E D FC 
^1SantaClara 602917 9 3 39-17 
^2AVS 5929 19 2 8 43-28 
* 3 Nacional 56 29 16 8 5 51-31 
4 Marítimo 5129 14 9 6 42-24 
5 Tondela 45 29 1112 6 41-36 
6 P. Ferreira 4429 12 8 9 34-26 
7 Torreense 4129 11 8 10 35-30 
8F.C.PortoB 4029 11 7 11 44-37 
9 Mafra 39 29 10 9 10 33-32 
10 Ac. Viseu 3829 8 14 7 31-30 
11 Benfica B 37 29 10 7 12 36-38 
12 U. Leiria 3629 9 9 11 38-35 
13 Penafiel 34 29 10 4 15 26-34 
14 Leixões 3230 6 14 10 24-33 
15 UD Oliveirense 30 29 7 9 13 29-43 
16 Feirense 2730 7 6 17 26-43 
"17 Belenenses 2329 5 8 16 22-48 
"18 Vilaverdense 2129 6 3 20 24-53 
e Play-off com o 16.º classificado da Liga 
Nota: as equipas B não podem subir de divisão 
Feirense 1 
Leixões 1 


LIGA 2 Num duelo combati- 
vo, fogaceiros e leixonenses 
não foram além de um em- 
pate a uma bola. Ambos os 
conjuntos seguem sem 
triunfar, mas, olhando para 
a tabela, o resultado sabe 
melhor aos forasteiros. 


Numa primeira parte de 
equilíbrio, foi o Leixões a 
abrir o ativo por Ricardo Va- 
lente (14m). Pouco depois, 
em resposta, Shodipo (19) 
tirou tinta ao poste. 

Na retoma, o Feirense en- 
trou com força e Antoine 
(61) igualou num golaço. 
João Paredes (67) teve nos 
pésareviravolta, mas Stefa- 
novic fechoua baliza e segu- 
TOU O ponto. 6 JOEL FLORIANO 


FEIRENSE Diego Calai, Guilherme, Tony, 
Cláudio (João Paredes, 58), Sérgio 
Conceição, Washington, Jocú, Bruno 
Fonseca, Banjaqui (Rúben Alves, 90+3), 
Shodipo (Dudu, 58; Oche, 89) e Antoine 
Treinador Lito Vidigal 


LEIXÕES Stefanovic, Paulinho, Danrlei 
Santos, Léo Bolgado, Godwin (João 
Oliveira, 69), Avto, Paulo Alves (André 
Simões, 69), Zag, Adriano Amorim 
(Paulité, 82), João Lima (Isaque, 69) e 
Ricardo Valente (Daniels, 81) 
Treinador Carlos Fangueiro 


LOCAL Estádio Marcolino de Castro, em 
Santa Maria da Feira 

ARBITRO Fábio Veríssimo (Leiria) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Ricardo Valente (14) e Antoine 
(61) AMARELOS Guilherme (6), Paulo 
Alves (10), Washington (21), Jocú (44), 
Sérgio Conceição (47), Zag (64), Isaque 
(71), Paulinho (83), Banjaqui (90) 

e Daniels (90+5) 


‘D'S SHOXIST 


A] Nassr 
vence 

sem Ronaldo 
e Castro 


Sadio Mané falha 
penálti, mas bisa e dá 
êxito à equipa de CR7 


ARÁBIA SAUDITA O Al Nassr, 
sem Cristiano Ronaldo (cas- 
tigado), e sem o treinador 
Luís Castro (doente), ven- 
ceu na receção ao Al Fayha, 
por 3-1, na 28.3 jornada da 
Liga, reduzindo para nove 
pontos a distância para o Al 
Hilal, de Jorge Jesus. 

Com Otávio a jogar de iní- 
cio e a equipa a ser dirigida 
pelo adjunto Vítor Severino, 
o Al Nassr esteve a perder e 
só deu a volta no derradeiro 
quarto de hora da partida. 

Aos seis minutos, Fashion 
Sakala adiantou o Al-Fayha 
no marcador. Depois, Sadio 
Mané desperdiçou um pe- 
nálti ainda na primeira par- 
te (42), mas a cambalhota 
no marcador acabou por se 
concretizar com golos de 
Abdulelah Al-Amri (72) e 
Sadio Mané (76 e 82). 

OAlHilallidera o campeo- 
nato com 77 pontos, segui- 
do do Al Nassr, com 68 
(mais um jogo), e do ALAhli, 
com 52, isto quando faltam 
sete jornadas para o fim. e 


AlNassr deu a volta 


AX 


ClMtD 


Ala joga no Cruzeiro 


Matheus 
Pereira 
tentou 

o suicídio 


Ex-Sporting confessa 
ter jogado drogado 
e sob o efeito de álcool 


CONFISSÃO Matheus Perei- 
ra, jogador do Cruzeiro, que 
fez a formação no Sporting 
ejogou no Chaves, faz reve- 
lações surpreendentes, 
numa entrevista ao “Players 
Tribune”. “Passava muito, 
muito tempo drogado. Tam- 
bém bebia e gastava o di- 
nheiro que sobrava em fes- 
tas na noite. Sentia-me um 
trapo, um miserável”, reve- 
lou o jogador, que esteve a 
um passo do suicídio: “Trei- 
nei bêbado várias vezes e fi- 
quei outras tantas interna- 
do no hospital, a tomar soro, 
porque eu nào me alimenta- 
va, só ingeria álcool (...) Um 
dia, só não me atirei da jane- 
la, porque a minha esposa 
foi rápida e agarrou-me”. 

Matheus Pereira, de 27 
anos, esteve prestes a ter- 
minar a carreira, mas atual- 
mente defende as cores do 
Cruzeiro, do Brasileirão: 
“Aqui, encontrei a paz e 
reencontrei-me. A terapia 
ajudou-me muito e as estre- 
las guiaram-me”. e 


DESPORTO 43 


ZONA 
MISTA 


Afonso Freitas vai a Alvalade 


V. GUIMARÃES Boas notícias para o técnico Álvaro Pache- 
co. Afonso Freitas saiu tocado da partida com o F. C. Por- 
to, mas o desconforto físico não será impeditivo de ser 
opção na visita ao líder Sporting. Um jogo com várias li- 
mitações defensivas para o treinador, que não poderá 
contar com o lateral-direito Bruno Gaspar e com o cen- 
tralJorge Fernandes, ambos por castigo. Miguel Maga e 
Tomás Ribeiro são as alternativas para essas vagas. v.o. 


Artur Ferreira, ex-capitão do Boavista 
que levantou a Taça, morre aos 76 anos 


ÓBITO O Boavista está de luto pela 
morte de Artur Ferreira, antigo fu- 
tebolista do clube entre 1976 e 

1983. Em comunicado, o emble- 

ma do Bessa “lamenta profunda- 

mente” o falecimento do ex-capi- 
tão, que venceu uma Taça de Portu- 
gal (1979) e uma Supertaça ao serviço 
da pantera, além de ter marcado nove golos em 231 jo- 
gos. “A bandeira será colocada a meia haste em homena- 
gem a Artur Ferreira, tendo sido solicitado a realização 
de um minuto de silêncio antes do início do jogo com o 
Estrela da Amadora”, lê-se na nota. Além do Boavista, o 
defesa, que tinha 76 anos, jogou no Varzim eV. Setúbal. 


Brito e Sandinenses seguram técnicos 


CAMPEONATO DE PORTUGAL O treinador André Anastá- 
cio, de 43 anos, vai permanecer no comando técnico do 
Brito, quinto classificado da Série A do Campeonato de 
Portugal. Já no Sandinenses, a Direção liderada por Ri- 
cardo Silva aposta na continuidade do jovem técnico Jú- 
nior Santos, de 34 anos, que garantiu a permanência na 
última jornada da primeira fase. vj.o. 


Vitesse perde Filipa Martins 
18 pontos e desce no quarto lugar 
PAÍSES BAIXOS O Vitesse GINÁSTICA A olímpica Fili- 


foi relegado da Liga neer- 
landesa depois de ter sido 
castigado com a perda de 
18 pontos pela Federação 
de Futebol dos Países Bai- 
xos (KNVB) devido a ale- 
gadas ligações ao oligarca 
e multimilionário russo 
Roman Abramovich. A 
KNVB explicou que o em- 
blema de Ranhem "falhou 
repetidamente em cum- 
prir as exigências existen- 
tes para a obtenção de uma 
licença financeira”. 


pa Martins terminou no 
quarto lugar a final de pa- 
ralelas assimétricas da 
Taça do Mundo por apare- 
lhos de Doha, no Catar. A 
portuguesa melhorou 
uma posição relativamen- 
te às qualificações, tendo 
somado 13,433 pontos 
(5,40 em dificuldade e 
8,033 em execução). A 
prova foi ganha pela arge- 
lina Nemour (15,366 pon- 
tos). Hoje, Filipa Martins 
participa na final de trave. 


20 de abril 
de 2024 
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MP confirma estar a investigar 
caso de assédio em Coimbra 


ABUSOS O Ministério Público (MP) está a investigar 
o caso de alegado assédio e abuso de poder no Centro 
de Estudos Sociais (CES) da Universidade de Coim- 
bra, confirmou ontem a Procuradoria-Geral da Re- 
pública. Na origem deste caso estão as denúncias de 
investigadoras que passaram pelo CES sobre situa- 
ções de assédio num capítulo do livro “Má conduta 
sexual na Academia - Para uma ética de cuidado na 
universidade”, o que levou a que Boaventura Sousa 
Santos e Bruno Sena Martins fossem suspensos. 


Homem imola-se perto de Trump 
EUA Um homemateou fogo ao próprio corpo em fren- 
te ao tribunal onde Donald Trump estava ontem a 
ser julgado, em Manhattan, anunciou a Polícia de 
Nova Iorque. O episódio ocorreu depois de o painel 
do júri ter sido selecionado para o julgamento do ex- 
-presidente dos EUA, que é acusado de ocultar paga- 
mentos à ex-atriz pornográfica Stormy Daniels, de 
modo a comprar o seu silêncio na reta final da cam- 
panha eleitoral de 2016. O homem foi encaminhado 
para o hospital em estado grave. 
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Doente estendido fora do hospital 
PONTA DELGADA Num comunicado, o Hospital Divi- 
no Espírito Santo, em Ponta Delgada, revelou ter tido 
conhecimento de um “incidente com um doente in- 
ternado na Medicina II” na tarde de ontem. Segun- 
do a nota, a direção clínica foi alertada para a “exis- 
tência de um corpo estendido no solo, no exterior do 
edifício hospitalar”, mas ainda não conhece as “cir- 
cunstâncias da ocorrência”. O doente encontrava-se 
consciente, mas o hospital abriu um inquérito. 


Mulher morre em colisão 

TROFA Uma mulher de 44 anos morreu, na noite de 
ontem, na Trofa, na sequência de uma colisão da via- 
tura que conduzia com outro veículo. Dois homens 
que seguiam no outro carro sofreram ferimentos li- 
geiros e foram levados para o Hospital de Famalicão. 
O acidente ocorreu cerca das 21 horas, na Rua de D. 
Goncinha, na zona de Ervosa. À chegada dos Bom- 
beiros da Trofa, a mulher encontrava-se encarcerada 
e inconsciente, acabando por falecer no local. acc. 


EUROMILHÕES 32/2024 


0000000 00000000 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 
Previsão de jackpot de 133 milhões de euros no próximo sorteio 


BANDEIRA DE CANTO 


SCHMIDT DEU-ME MUITAS COMO DIZER-LHE QUE 
ALEGRIAS, DOUTOR, MAS 
CHEGUEI AO LIMITE. 


Pres. C. M. Póvoa de Varzim 


A Póvoa Arena, antiga pra- 
ça de touros onde nasce 
um multiusos, fica con- 
cluída até ao fim do ano. 
Evolução é isto: ganham 
os animais e as pessoas. 


Primeiro-ministro de Israel 


A resposta dada ontem, 
com uma ofensiva conti- 
da sobre o Irão, parece in- 
dicar que o chefe de Go- 
verno israelita se rendeu 
aos apelos internacionais. 


Ministro das Finanças 


Depois de “destapar” a rá- 
bula do choque fiscal, é 
surpreendente ter ficado 
em silêncio no dia em que 
o Governo aprovou as no- 
vas tabelas de IRS. 


MILHÃO 


ESTA NA HORA DO 
ADEUS? 


É FACIL. 


Atropelado 

por condutor 

a quem foram 
negadas bebidas 


PORTO Um homem foi atro- 
pelado, ao que tudo indica, 
intencionalmente na Rua 
de D. Joào IV, à porta do 
Authentic Bar, pelas 00.55 
horas de ontem. A vítima fi- 
cou gravemente ferida e vai 
ter de ser operada. O suspei- 
to será um condutor que ti- 
nha estado no bar, momen- 
tos antes, e a quem foram 
negadas bebidas. O condu- 
tor terá embatido ainda em 
trés carros na Avenida de 
Fernão Magalhães. e c.c. 


ASSINATURAS 
21924 9999 


Das 8 às 18 horas, 
dias üteis. 
apoioclienteDjn.pt 


SIMPLESMENTE 
DIGA-LHE, EM BOM 
PORTUGUÊS, COMO 

SE SENTE. 


5" 605290 


07992 


ror José Bandeira 


176197 


NÃO, ESPERE... EM 
BOM PORTUGUÊS, 
NÃO. 


Juiz expulso é suspeito 
de corrupção no Porto 


Hélder Claro foi constituído arguido num processo que 
envolve negócios imobiliários. Magistrado pode recorrer 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaQ9jn.pt 


JUSTICA O juiz que foi demi- 
tido pelo Conselho Superior 
da Magistratura é suspeito 
num processo de corrupção 
que envolve negócios imo- 
biliários no Grande Porto. 
Além disso, o juiz Hélder 
Claro foi constituído argui- 
do noutro inquérito, em 
que se investigam crimes de 
lavagem de dinheiro e auxí- 
lio à imigração ilegal. 

De acordo com informa- 
ções recolhidas pelo JN, es- 
tas investigações, a cargo da 
Polícia Judiciária e do Minis- 
tério Público do Departa- 
mento de Investigação e 


Ação Penal Regional do Por- 
to, nada tém que ver com as 
funções de juiz. Prendem-se 
com amizades e negócios 
que o mesmo terá mantido 
em paralelo com a atividade 
de magistrado. 

As suspeitas de corrupção 
envolvem o aliciamento de 
funcionários públicos para 
facilitarem negócios imobi- 
liários a que o magistrado 
estava ligado. Foi por estas 
suspeitas, envolvendo escu- 
tas telefónicas, que acaba- 
riam por nascer as opera- 
ções Babel e Vortex, que 
também se prendem com 
corrupção destinada a favo- 
recer negócios imobiliários, 
em Gaia e Espinho. Já as sus- 


peitas de branqueamento e 
auxílio à imigração ilegalle- 
varam, há cerca de seis me- 
ses, Hélder Claro a ser alvo 
de buscas por parte da PJ. Es- 
sas buscas que acabaram na 
constituição como arguido 
do juiz, que esteve colocado 
em Matosinhos, antes de 
ser transferido para o Algar- 
ve e agora expulso. 

O Conselho Superior da 
Magistratura deliberou a 
demissão do juiz por ter pra- 
ticado uma “infração disci- 
plinar de execução perma- 
nente muito grave”. 

O JN não conseguiu che- 
gar à fala com o magistrado, 
que ainda pode recorrer da 
expulsão.e 
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Corrida Popular da Costa Nova 
do Prado abre inscrições 


[ AS INSCRIÇÕES ESTÃO ABERTAS ATÉ 25 DE JUNHO NO WEBSITE DA LAP2GO ] 


edição 2024 da Corri- 
da Popular da Costa 
Nova do Prado está 
agendada para o dia 
29 de junho, com tiro 
de partida às 19h, junto ao Mer- 
cado Municipal da Costa Nova. 

O percurso da prova, de 10 
quilómetros em asfalto (aferi- 
dos pela Federação Portuguesa 
de Atletismo), leva os atletas em 
direção à Vagueira, regressando, 
depois à Costa Nova do Prado. Esta 
corrida tem a particularidade de 
ser bastante rápida, ótima para 
bater recordes pessoais, pelo fac- 
to de ter um trajeto totalmente 
plano e praticamente em linha 
reta. 

Meia hora antes, às 18h30, co- 
meça a “Corrida dos Mais Peque- 
nos”, uma prova de 500 metros 
para crianças e jovens, dos 4 aos 
13 anos. Também às 18h30, mas 
na Vagueira, parte a caminhada, 
de 5,5 quilómetros, limitada a 150 
participantes. 

A Corrida Popular da Costa 
Nova do Prado, promovida pela 
Câmara Municipal de Ílhavo, tem 
partida e chegada na Costa Nova 
do Prado, um cenário único no 


país, reconhecido pelas coloridas 
casas de riscas. Todo o percurso 
da prova é feito à beira do canal 
de Mira, da Ria de Aveiro, o que 
confere ainda mais beleza a este 
evento desportivo. 

Carla Martinho, premiada 
atleta a nível nacional, em atle- 
tismo de estrada, é a madrinha 
desta corrida. A atleta, natural da 
Palhaça, Oliveira do Bairro, corre 
há vários anos pelo Recreio Des- 
portivo de Águeda e, ao longo da 
sua já longa carreira, tem arreca- 
dado inúmeras medalhas e conta 
muitos pódios em campeonatos 
nacionais de estrada, montanha, 
pista e corta-mato, tendo repre- 
sentado diversas vezes a seleção 
nacional em campeonatos euro- 
peus e mundiais. Carla Martinho 
já conhece bem o percurso desta 
prova e, mais uma vez, corre na 
qualidade de madrinha. As ins- 
crições estão abertas até 25 de 
junho no website da Lap2go. 

A Corrida Popular da Costa 
Nova do Prado tem um cariz 
solidário. Metade do valor das 
inscrições será entregue a duas 
IPSS (a designar) do Município 
de Ílhavo.// 
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A Empresa scaf está 


arrendamentos 


procurando por você! 
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JVR BUILDING 


EMPRESA ANDORRANA esta 
recrutando para suas obras en Andorra 


ARMADORES DE FERRO DE 1.º 


CARPINTEROS DE CONFRAJE 
A empresa garantiza alojamentos y viajes 
Conta de cotizaçao en Andorra. Salários elevados 
Apenas portugueses (tema documental) 
Tels. 0034 615267353 - RAUL PERERA 
Mail: jordiQasesoriajvr.es 


A Prismapor 


QUADROS ELÉCTRICOS,LDA 


FÉRIAS - ALBUFEIRA 
Apartamento T2, central, 2 quartos, 
sala, terraços, piscina, barbecue 
Equipado com roupas de cama e 


ALUGO MORADIA, remod. c/3 qt s 
casal e pequeno, sala c/TV e wi-fi, 
2 wc, coz., equip., sala refeic., 
barb. c/telheiro e mesa ref., duche, 


Empresa localizada na Maia, líder nacional no fabrico de 
quadros elétricos de potência/comando/gestão técnica, 
pretende admitir para os seus quadros: 


estac. privado. Fica a 400 metros atoalhados. Junto à praia. s 966 
da praia ilha da Fuzeta. š 
916138319 


075 968 


MER EC ARRENDA-SE - EMPREGADO DE ARMAZÉM 

Suade em Resor, t garget, pis- T1 e TO - PESSOAL POLIVALENTE / ÁREA DE ACABAMENTOS 

cinas, courts de ténis, Alc, bares, CENTRO DE MATOSINHOS - Marcar entrevista a partir de segunda-feira 

supermercado, . Limpeza diaria, i i . 

peo da pras. Disponível 28 de | | Equipados e mobilados, Construtor de Andaime (M/F) o Tes$mID ER 
Emei a l Setembro. Contactar: 932714598 ou enviar Curriculum Vitae para geral@prismapor.pt 


Em Tempo integral, Permanente 


FERIAS: N YILI T Wa JN CLASSIFICADOS Restaurante Português em França /Dijon 
MAIS EFICÁCIA i i i i 
Páscoa, Feriados e Férias SCENE Precisa Ajudante/a de Churrasqueiro/Cozinha 
T1 todo equipado, c/ pis- NO PAPEL E MO DIGITAL I Ë Sem experiência não precisa falar francês. 
cina e jar ue dus GRANDES NEGÓCIOS. A Nossa Gama: Suas Tarefas: Possib. de alojamento a partilhar.35H. semanais. 
965138045 ° 214175752 classificados.jn.pt ¿ Muito bom salário + Montagem-e desmontagem de Email: saveursdeporto(Ogmail.com $ 0033761807337 


e Local de trabalho seguro andaimes 


COZINHEIRA/O 


Com experiéncia em cozinha 
tradicional portuguesa. 
Entrada imediata 
P/restaurante em Gaia. 
916351438 


e Oportunidades de avanco rapido 


AN 1 ^ i 
Lru |! | IOVeIS e Atmosfera de trabalho familiar 


Trabalho variado 


Ajuda para encontrar acomodação 


Organização de autorizações de trabalho Humberto Miranda 


VENDE-SE 2 GARAGENS FECHADAS 


EDIFÍCIO S. ROQUE Telefone: 0041 78 677 38 85 


RUA S. ROQUE DA LAMEIRA 


Contactar: 924433715 Seu Perfil: 


E-Mail: bertoaaraujo@gmail.com 


tera, mipsi//wwwscatens RAR 
GRANDE OFERTA. * Carta de condução vantajosa PORTUGAL - ESPANHA 
NO PAPEL E NO DIGITAL. SCAF AG, Versamerstrasse, ESPANHA - PORTUGAL 
premsa Oe ad ANR NER 0034 686185194 
PRECISA-SE PRECISA-SE PARA PORTUGAL E ESPANHA O Jomal de Noticias chama a sua 
Colaboradora para uandaa com |* CARPINTEIROS DE COFRAGEM dh mM 
(Ê emprego W mes |e PEDREIROS / TROLHAS cn bun «m IMS socebldos 


* ARMADORES FERRO 
911099454 - Sr. Rui 


Valoriza-se experiéncia na área de 
limpeza a seco. s 914743017 
$ 914644245 


ALERTA  , sim dsssonhecias. 


Em caso de dúvida, contacte-nos. 


@ diversos Kp diversos 


avisos 


PROF. DJAEBI 


Circulação Condicionada | A41 


ascendi 


Na A4 e A41, de 24 de abril a 4 de maio, das 21h às 07h, realizaremos 
trabalhos de beneficiação do pavimento, que implicarão alguns desvios 
e condicionamentos de tráfego nas seguintes vias de acesso: 


Nó: Vias afetadas: 
A4 | Sendim Acesso da A4 à A28, sentido Vila Real/Porto 
EN13 A41 
Saída da A41, sentido Matosinhos/Porto 
dup Rond Entrada na A41, sentido Vila do Conde/Alfena 
Saída da A41, sentido Matosinhos/Vila do Conde 
Saída da A41, sentido Alfena/Vila do Conde 
Z.|. Maia/EN14 | Saída da A41, sentido Matosinhos/Z.l. Maia 


site Ascendi utilizando o código QR ao lado, aceda a 
www.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 (24H). 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 


Associação Amigos do Coli: 
Ru 


os do artigo 174º do Códig 
para se reunirem em Ass 
di 


auséncia de quorum. 


plicação dos resultados estarão à disposição dos 
Assembleia. 


Porto, 19 de abril de 2024. 


(Dr. Miguel Guedes) 


ificio do Coliseu do Porto, na Rua P: 


O Relatório da Direção, as Contas do Exercicio, o Relatório e Par 
Associados, na se 


— Instituição de utilidade pública 


CONVOCATÓRIA 


migos do Ci sede 
° 137 no Porto, no próximo dia 29 de 


abril de 2024, pelas 18 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 


Ponto Um - Deliberar sobre o Relatório da Direção e as Contas do exercicio findo em 31 de 


Ponto Dois - Deliberar sobre uma Proposta de aplicação dos resultados; 


Ponto Três -Prestar informações sobre o Plano de Atividades para 2024. 


A Assembleia Geral decorrerá em segunda convocação, no mesmo local, meia hora depois, no caso de 


Conselho Fiscal e a Proposta de 
ocial, oito dias antes da data da 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


(Dr. Alberto Amorim Pereira) 


Pela Direção da Associação 


(Dr Maria João Castro) 


A ASSOCIAÇÃO NOVA - IPSS 
Associação de Reabilitação e Inclusão Social, sediada em São Félix da Marinha, Vila 
Nova de Gaia, realizou na Cidade de Coimbra durante os dias de 10 a 12 e de 15 a 18 de 
abril de 2024, uma campanha de Angariação de Receitas, devidamente autorizada pelo 
Exmo. Chefe da Divisão de Licenciamentos e Fiscalização de Atividades, Dr. António 
Melo e Silva, em que o valor total angariado pelos seus colaboradores, foi de: 1.981,92E. 
Agradecemos a todos os que participaram nesta iniciativa. 


" ESPACO JN 


222 096 245 


ANUNCIAR é FÁCIL 


A Associação Sorrisos, na 
campanha social realizada 
no Porto, nos dias 
8,9,10,11,15,16 e 17 de abril, 
angariou o valor de 870 
euros. Agradecemos à 
população. 


A JÉSSICA 


JNdirecto 
a qualquer hora 


sms + mms 


SOS 
Socorro 


APAV 


SOS Sida 


SOS 


Drogas Social 


SOS Sida 


Ajuda a resolver o seu 
problema ,de Amor 3 dias, 
aproximar ou afastar, negó- 
cios, potência sexual, mau 
olhado, vício, saúde, inveja, 
sorte, jogo etc. Consulta 
pessoalmente ou à distância. 
> 914768362 
PÓVOA VARZIM - PORTO - PAREDES 


PROF. TATOU - V. N. GAIA 
PROBLEMAS DE AMOR E AMARRACAO 
Não sofra mais por amor 
Ajuda a resolver problemas 
como amor, Família, negócio, 
impotência sexual. Afasta e 
aproxima pessoas amadas, 
trabalho de macumba rápido. 
919825038 


JN CLASSIFICADOS 


PEQUENOS FORMATOS, 
GRANDES NEGÓCIOS. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 
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Protec. Civil SOS Criança 


Emergência Protecção 


à Floresta 


intoxicações SOS Grávida 
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NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


22 relax 


Braga 


A RAINHA DO OR..NAT v BRAGA 
Morena gostosa, Corpo de curvas 
delirantes!Peitão grandão bumbum 
durinho, or*natural,69,posições.gre- 
linho doce.Meiga.msg/acess.O 
prazer mora aqui!Serei toda suav 
v 931894 751 


A AABALAR MILENA TENTAÇÃO - 
- GUIMARÃES Meiga e atrevida, 
loira, beijos quentes, bom 
peito,bumbum durinho todo 
teu,língua atrevida,or.picante 
s/tabus, gruta apertada adoro 69 
c/min. c/massagem. F.Real 
962908742 


A 30TONA Boazona vGuimaráes 
Prazer sem limites!Completissi- 
ma!Boquinha gulosa,corpo escul- 
tural,mam*s fartas,or*nat profun- 
do,69,delirante,espanholada.A- 
cess.manual,cinta,massag.prostá- 
lica e relax.24h. 920 426 379 


NATI A RAINHA DA MEIGUICE E 
DO PRAZER DE VOLTA A OVAR 
A estrear doce tentação, corpo 
escultural, ratinha com pelinho. 
Vem brincar e deliciar-te. Das 9 às 
23h. 915431322 


veículos 


CALL CENTER 
800 200 226 
CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


Paredes 


— . 

A AMANTE DE LUXO LOIRINHA 
Novidade 24 anos, 1 vez paredes, 
meiguinha e simpática,louca na 
cama, viciada sexo gostoso, beijo 
na boca, xupa xupa nat e bom sex* 
an*! Segunda a domingo...Liga-me 
913469093 


A LOIRINHA DE LUXO EM PAREDES 
1.ºVez Loira Gira, taradinha, grelinho 
doce, adoro uma boa língua, O*l baba- 
dinho com finalização nas mamas, 
bumbum devorador. Aposte na quali- 
dade. 911873007 


A Novidades Bitarães-Paredes 
Alta e elegante corpo de modelo 
Desinibida e atrevida. Pronta para 
brincadeira. Atreve-te a vir passar 
bons momentos. 10h ás 00h. Não 
atd nº priv. 915 436 671. 


Melhor em tudo. 
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A AREOSA - SUPER NOVIDADE A 
NAMORADINHA BEIJOQUEIRA v 
Prazer sem limites» Safadinha que 
adora beijar na boca,gruta em 
chamas! or*até á ultima 
gotinha!An*l maravilhoso, Todas as 
posições! Tenho acess. p/apimen- 
tar o momento! 911187351 


A NOVIDADE ABSOLUTA NO 
PORTO Menina 28 anos, atrevida, 
convivio + massagem sensual. 
Segunda a domingo. 913834527 


A Portuguesa vv Sensações 
Massagem ao corpo inteiro c/ óleos 
quents em gabinete próprio e discreto. 
Massagem prostática e body body. 
Todos os dias das 10h-20h. Foto real. 
Areosa s; 912437713. 


A RECEM CHEGADA DO BRASIL 
Sou a Marina, 24 anos, meiga e 
simpatica, te convido a ter comigo 
momentos agradáveis. Liga-me 
para mais informacóes. Beijinhos. 
920426001 


A TRAVESTI COMPLETA Só 
ESTÁ SEMANA PORTO. Ativa, 
passiva, dote 20x6, peito xxxl, 
bumbum grande. Dominadora, 
meiga e Toda quente.C/acessorios. 
Aproveitem! . 914 407 886 


a a 
A TRAVESTY AVANTAJADA 
LEITEIRA boca gulosa. Bumbum 
apertado, versátil e ao fim dou-te 
tudo na boca (próx Hosp. S. João) 
965476557 


A 1X AREOSA TRAVESTI 
MULATA Bem dotada! 22CM 
Realizo fetiches e 
dominação!Tenho leite farto e 
garantido! Beijo e massagem! Faço 
web WhatsApp s 912493063 


AO MARQUÊS 915640205 
Loira sardenta bonita, cheia de tes**, 
toda boa, adoro chupar e ser chupa- 
da, gruta quente, or* guloso, 69 
molhadinho,chuva dourada, mass 
prostatica c/brinquedos. Atd. t/os dias, 
10 às 21H. 


Póvoa de Varzim 


A 1a Abalar em Vila do Conde 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higíene. s 939274200. 


A 1a Vila do Conde - Super Novidade 
1º Vez. Loirinha toda boa. Or.. Natu- 
ral só no início. Massagens corpo a 
corpo, peniana e relaxante. Adoro 
levar um macho ao extremo do pra- 
zer. Foto real. 910336435. 


A ADORÁVEL MAYA 30 ANOS 1.º 
VEZ PÓVOA DE VARZIM... 
Safadinha na cama, Or**l divinal, 
Vagi*** e an**| tudo para o seu belo 
prazer, Vem provar algo diferente! 
Momentos inesquecíveis... . 10/24h. 
912972879 


A BRASILEIRINHA SAFADA NA 
PÓVOA Fogosa e meiga! Sou 
completa e realizo todas suas 
fantasias. Or*l de babar e ch*va 
dourada! Atendo local discreto! Ap. 
privado. Todos os dias das 
08/24horas. s 913072855 
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1 VEZ A BELA TRAVESTY LOIRA 
CAVALONA - PÓVOA DE VARZIM 
Activa/passiva, ora*l guloso, peito 
XL rijo, Dote XL leitei**. Nas calmas. 
SEM PRESSA. 24 horas... 
933474756 


S. João da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA S/ 
tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 18 
Aninhos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


Valença 


A CABRITA SAFADA 29A. EM 
VALENÇA simpatica, carinho- 
sa,beijos quentes or* babadinho, 
c/acessórios, massagem na mar- 
quesa, relaxante e erotica. simula- 
ção masculina, 2.º oportunidade. 
Prazer sem limite. 910566064 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 


Viana do Castelo 


A NEGRA SUPER NOVIDADE EM 
FAMALICÃO Chocolate quente,es- 
tilo namoradinha,gruta quente para 
elouquecer você de prazer!Toda 
delicia c/uma boquinha de velu- 
do.Meiga que adora mimos. Vem 
experimentar 911847419 


A 1a & 


A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, nào se vai 
arrepender. Foto real. s 918 293 899. 


A AMOROSA - LOIRINHA 1ºVEZ 
Sou sua amante perfeita. Linda de 
cara e maravilhosa de corpo. Meiga 
atrevida. Beijos quentes. Peito xl. 
Língua atrevida. Or.. picante. Adoro 
69. Sem pressas! s 967591910. 


Vila do Conde 


£n 


A ABSOLUTA DEUSA D/PRAZER 
VILA D/CONDE Entrega,sedu- 
ção,loucura estou pronta p/si.Faço 
as delícias dos homens,louca 
p/sex* levo-te ao delírio n/cama,a- 
parece/vem passar momentos úni- 
cos d/prazer.24H 914071753 


1 FURACÃO NA CAMA 29 ANOS 
Sou a Sara. F.real. Alta magra faço 
tudo quente ardente, Or*l molhado, 
Minet, An*l,completinha, massa- 
gens.Tudo nas calmas, em lingerie, 
T/os dias.Venha experimentar. 
S/tabus 913464764 


MEL 28 ANOS 1.º VEZ FAMALICÃO 
Puro prazer garantido magra, Or* 
natural, 69 minet An* intenso, massa- 
gens, tudo nas calminhas. Atd. em 
lingerie, todos os dias das 9 da manhã 
1 da madrugada. S/tabus 915581259 


TRAVESTY A 1X FAMALICÃO 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!v 
920 571 145 
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222 096 179 
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ESPACO JN 


A ABALADORA MORENACA EM 
GAIA... Bela, safadinha, Bumbum 
arrebitado. Meiga sedutora. O. 
Delicioso. Cheia tesáo. Vem 
saborear levo-te ao delírio prazer. 
Local privado. Tds/dias p/marcação 
912515899 


Vila Real 


A 1? VEZ EM VILA REAL! SÓ 
HOJE! Menina alta e magra... Or** 
guloso nas calminhas. Atende em 
local discreto. Vamos namorar? 
3 927238672 


MULHER MADURA E MUITO 
SENSUAL Experiência, simpatia e 
classe, misto perfeito p/um convívio 
tranquilo e divertido.Minet*,69,po- 
siçóes variadas ou massag relax 
cifinal maravilhoso.Espero-t por ti. 
910494 678 


ESPAÇO JN 
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245 


ANUNCIAR é FÁCIL 


222 096 245 


espacojn(aglobalmediagroup.pt 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 
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A EMOÇÃO 
E A FESTA DO CICLISMO 
ESTÃO DE VOLTA! 
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25 DE ABRIL 26 DE ABRIL 27 DE ABRIL 28 DE ABRIL 
ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 ETAPA 4 
MEDA TRANCOSO BARCELOS PAREDES 
23TRANCOSO >VILAN.DE POIARES »BARCELOS PAREDES 
134,7 KM 146,2 KM 147,8 KM 136,3 KM 
Partida: Av. Gago Coutinho Partida: Av. Heróis de S. Marcos; Partida: Santuário Nº Sr.? da Franqueira; Partida: Parque José Guilherme; 
e Sacadura Cabral; Mêda Trancoso Barcelos Paredes 
Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 
Chegada: Av. Heróis de S. Marcos; Chegada: Av. Dr. Daniel de Matos; Chegada: Santuário Na Sr? da Franqueira; ` Chegada: Parque José Guilherme; 
Trancoso V. N. de Poiares Barcelos Paredes 
Hora de chegada: 16H22 Hora de chegada: 16H38 Hora de chegada: 16H41 Hora de chegada: 16H24 
MAIN SPONSOR PARCEIROS AUTARQUIAS 
E, Visi 
LEILOSOC* > REDE S E 
= PAREDES TRANCOSO < ie 
LEILOES.PT BARCELOS MUNICÍPIO Ri ispi pA VilaVerde 
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